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RESERVADOS ÂO AUTOR TODOS OS DIREITOS EM CONFORMIDADE COM A LEI 


INTRODUÇÃO 


Posição do problema e diredrm metodológicas 


N O final do século xi, depois de três centenas de anos de retrai¬ 
mento, a Europa começa a quebrar o «anel de ferro» que a 
apertava sobre si própria, a abrir-se largamente ao exterior: 
o Mediterrâneo, de divisória entre dois mundos, torna-se, 
não já o eixo da civilização e o elo da unidade, como fora na Româ- 
nia, mas o campo de intensa actividade mercantil e o contacto de 
economias e culturas diferentes. As Cruzadas e todo o movimento, 
mais obscuro porque menos épico, que à sua margem se desenrola, 
não transformam o mar interior em «lago cristão», nq entanto tecem 
múltiplos fios entre a Europa, o Norte de África, a Ásia próxima e 
os Balcãs, e estabelecem algumas testas de ponte dos europeus nos 
dois outros continentes. 

Passam-se cento e oitenta anos. O movimento de dilatação 
afrouxara, e sofre agora longo interregno de décadas. É o período 
das viagens individuais—de missionários e mercadores—, e não já 
do expansionismo colectivo. Mas no século xv inaugura-se nova fase 
de amplo alastrar dos grupos europeus: se a primeira expansão, 
essencialmente urbana—italiana e catalã — e feudal—francesa—se 
confinara ao Mediterrâneo, a nova expansão, essencialmente nacional 
—peninsular, mais tarde francesa, holandesa e inglesa—galga tais 
limites, embora também de novo percorra a mesma área. No decurso 
de quatrocentos e quinhentos, os portugueses e espanhóis vão subs¬ 
tituir em parte os genoveses e venezianos na África Menor, e os 
franceses e ingleses substitui-los-ão parcialmente no Levante. Mas a 
Europa dilata-se por todo o globo - pelo Atlântico, Indico e Pacífico. 

Conhecemos melhor os pormenores bélicos, geográficos e 
cronológicos destes dois grandes movimentos de expansão, do que 
as condições da sua génese e desenvolvimento, as linhas de forças 
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segundo as quais se desenvolveram. O problema da explicação mal 
tem aflorado, esmagado pela descrição. Descrição, aliás, mutilada, 
sem fios condutores: onde se não tem incluído, por exemplo, o 
aspecto económico, financeiro, social, salvo em leves alusões para 
estear ou refutar «teses» que se resumem em algumas palavras e 
foram elaboradas com desprezo dos processos de análise da causa¬ 
lidade histórica hoje á nossa disposição. 

Não nego que importe determinar a data da tomada de uma 
cidade ou da descoberta de uma ilha, o ponto extremo atingido por 
um navegador, os nomes de descobridores e capitães,. Mas a acumu¬ 
lação de «factos», por si só, não supre a sua «organização»: orga¬ 
nizar e não acumular é a função do pensamento—é o fim da 
história, como da ciência. De contrário, cairíamos, por exemplo em 
relação a Marrocos, na narrativa tediosa e inútil de todas as almo* 
gaverias com suas minúcias, e, em relação à Terra dos Negros, no 
relato de todas as surtidas e golpes de lança. Ora, tais factos devem 
servir muitas vezes apenas para a confecção de estatísticas e para 
a determinação de características gerais de um movimento de con¬ 
junto. Exemplo curioso: nada sabemos da composição e do viver 
social das praças marroquinas ocupadas pelos portugueses, e quase 
nada das suas bases económicas e financeiras. E acerca das reper¬ 
cussões do expansionismo europeu nas comunidades indígenas?... 

Expansão é, basilarmente, a entrada em contacto de dois ou 
mais grupos—contacto de múltiplas modalidades. A relação nunca 
se estabelece de um jacto: formam-se algumas malhas que depois 
servem de base a novas malhas. Se um grupo vai buscar outro, 
para entabolar comércio ou para o conquistar, quais as condições 
internas que o levam a sair de si próprio? quais as condições do 
segundo grupo que atraem o primeiro? E ao desenrolar-se o con¬ 
tacto, as condições internas de um e outro reagem entre si, modifi¬ 
cam-se, chocam-se, adaptara-se. Uma fracção habituada a alimentar-se 
de trigo fixa-se onde este se não produz: ou inicia o cultivo do 
cereal, ou importa-o, ou modifica a sua alimentação. Uma casa 
comercial carece de ouro (suponhamos) para ir além comprar espe¬ 
ciarias: indaga onde o há, vai lá trocá-lo por mercadorias ou subjuga 
os indígenas e obriga-os a pagarem-lhe páreas. Evidentemente, certo 
grupo pode precisar de determinada matéria-prima e ir conquistar 
uma base para a obter; mas enganara-se, aí não a encontra, ou o 
facto da conquista desviou a rota normal: situação nova em que tem 
de integrar-se ; e pode acabar por trazer de lá outro produto em 
que não sonhava a princípio. Quer dizer: há tentativas, êxitos, 
fracassos —um devir de interações, e não uma simples impulsão 
inicial que permanece constante e inalterada — pelo contrário, alte¬ 
ra-se ao contacto com as solicitações. Pode tencionar-se enriquecer 
com a pimenta —e falir o negócio; pode mover-nos o desejo de 
evangelizar—e encontrar pimenta e enriquecer com ela. 
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Em suma, para compreender qualquer movimento de expansão 
é necessário equacionar as impulsões e as solicitações—as condições 
internas do agente e as do paciente, e as directrizes das reacções 
recíprocas. 

Se nos preocuparmos agora exclusivamente com as navega¬ 
ções, conquistas e colonização dos séculos xv e xvi, concluímos do 
que precede que interessaria de sobremaneira conhecer a organi¬ 
zação económica, a estrutura social, toda a civilização e toda a 
cultura de Marrocos, do Sáara, da Guiné, do continente negro meri¬ 
dional e oriental, da Asia e das Américas ao dealbar a era de qua¬ 
trocentos para os três primeiros e ao declinar essa mesma centúria 
para os três últimos. Como alcançar esse propósito? Alguns desses 
grupos ignoravam a escrita: para estes, não há dúvida, o único 
processo é recorrer aos testemunhos dos descobridores e conquis¬ 
tadores. Outras dessas civilizações dispõem da escrita, e então 
também não há dúvida de que é imprescindível recorrer aos teste¬ 
munhos nativos. Mas, de maneira geral, no mundo islâmico o 
comércio e a vida económica não utilizam vulgarmente a escrita, e 
daí o não podermos servir-nos de contratos e outros documentos, 
tão preciosos para a história económica e social. As crónicas, a 
analística também só raro aludem às transacções, à organização da 
propriedade, ao regime de produção, aos meios de transporte. 
De modo que nos vimos atirados para as geografias e relatos de 
viagens e temos por força que completar as fontes indígenas com 
as fontes emanadas dos que foram perturbar o seu viver anterior: 
é, aliás, o meio de as verificar reciprocamente, tanto mais que são 
feitas de pontos de vista opostos. 

Mas as crónicas de conquistas, os roteiros, as descrições dos 
comerciantes ou missionários não têm por objectivo filmar a reali¬ 
dade económico-social; limitam-se a referências ocasionais mais ou 
menos extensas e minuciosas, e por outro lado pintam-nos essa 
realidade em contacto com as novas condições — a transformar-se. 
Apesar destas duas limitações, não há outro remédio senão respigar 
de tais fontes o que nos possa elucidar sobre o viver indígena, bus¬ 
cando joeirar precisamente a influência dos intrusos. Nem sempre 
será possível consegui-lo, e em certos casos julgaremos surpreender 
uma realidade pré-existente, quando no fundo estamos a alongar 
para o passado situações que lhe não pertencem. A probabilidade 
de errar, o carácter certamente grosseiro de alguns resultados não 
deve, porém, afigura-se-me, conduzir à rejeição do método, e por 
duas razões opostas: nuns casos, não há outro caminho a seguir — 
não dispomos de outro termo pelo qual verificar as inferências; 
noutros casos, a existência de fontes nativas permite-nos pelo menos 
algumas verificações. 

Não omitamos também outra dificuldade: o intruso não pode 
muitas vezes, pelo próprio facto de o ser, penetrar para lá da 
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superficialidade; recebe informações erradas, não vê tudo, tem os 
seus preconceitos, os seus hábitos e a sua maneira de se exprimir 
que ora interpõem entre ele e a realidade um manto nem sempre 
diáfano, ora atraiçoam a descrição dessa realidade. Quanto às fontes 
indígenas, quando as há—e faltam tanta vez!—além da lacuna 
primacial que já apontámos—a carência dos próprios actos escritos 
da vida social— económica— , enfermam igualmente de certos 
defeitos. O que é cotidiano raro merece ser notado. Os relatos dos 
viajantes também não podem pretender mais do que . limitada 
confiança: há erros de orientação e de cômputo das distâncias, 
confusões entre locais diferentes, além de . que a mentalidade 
selecciona o que se observa e o que regista, Tudo isto não 
obsta a que a mais grave deficiência para um tal estudo, seja não 
ter existido um Leão o Africano no princípio do século XV. 

Torna-se desesperado, ou quase, por conseguinte, pretender 
determinar a situação económica e social de Marrocos, Sáara, Guiné 
e Canárias entre 1400 e 1450. Temos de lançar mão a fontes poste¬ 
riores, e através delas remontar ao passado — incerta inferência—, 
e a fontes anteriores, caminhando delas para 0 futuro: de certo 
modo, interpolar. De resto, se interessa estabelecer um corte trans¬ 
versal numa‘ evolução — escrever, digamos, a geografia económica 
relativa àqueles 50 anos—, não é menos verdade que só poderemos 
compreender esse corte se 0 inserirmos nessa evolução, 

Esta directriz leva-nos a estudar tais sociedades por si pró¬ 
prias, independentemente de tal conhecimento poder servir para 
explicar a expansão europeia. Sim, impõe-se banir 0 europocen- 
trismo que tem dominado a construção histórica, para que seja 
possível a autêntica história universal. O estudo de Marrocos, Caná¬ 
rias, Sáara, Guiné, Angola, índia, China, etc., importa pelo conhe¬ 
cimento de estruturas diferentes da europeia e de linhas de trans¬ 
formação também diversas; tais aspectos têm de se comparar e 
relacionar com os europeus, para esclarecimento mútuo. Como é 
significativo que não exista qualquer história económica e social 
de Maghreb, nem do arquipélago canário, nem dos sedentários dos 
oásis e dos nômadas do deserto saarianos, nem da África Negra, 
nem da vasta Ásia! Significativo, é claro, da arquitectura simplista 
que tem informado a historiografia. E imperiosa a necessidade de 
criar, com valor autónomo, 0 estudo económico e sociológico da 
evolução dessas regiões. . 

Por outro lado, ao considerarmos a expansão europeia pelo 
globo, há que colocarmo-nos no ponto de vista dos indígenas com 
que os europeus contactaram, há que seguir a dupla meada das 
influências dessa dilatação no Velho Continente e nos. continentes 
africano, americano, asiático e australiano. Para. infelicidade faltam 
monografias em que se apoie tal síntese, e muitas fontes dormem 
0 sono dos arquivos, pràticamente inacessíveis a quem se aventura 
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a querer ascender a uma visão de conjunto. Está quase tudo por 
desbravar nestes problemas da vida material e dos laços sociais, 
conquanto pululem as memórias eruditas sobre os avós de qual¬ 
quer descobridor e não mais se calem as discussões acaloradas 
sobre 0 exacto local de nascimento de qualquer navegante alcando¬ 
rado à notabilidade. 

Impõe-se, portanto, pôr os problemas da criação da 

a) história económico-social dos continentes não europeus 

até à expansão europeia ; 

b) história económico-social desta expansão e das transfor¬ 

mações originárias de tal contacto, do duplo ponto 
de vista dos europeus e dos indígenas. 

Como escreveu Marc Bloch, um dos maiores historiadores do 
nosso século e heroico combatente contra 0 nazismo, «No desen¬ 
volvimento de uma disciplina, surgem momentos em que uma sín¬ 
tese, embora na aparência prematura, presta mais serviços do que 
numerosos trabalhos de análise, em que, por outras palavras, 
importa acima de tudo enunciar bem as questões, de preferência, 
por então, a procurar resolvê-las», 

O presente esboço não pretende mais do que pôr um pro¬ 
blema, indicar 0 caminho para 0 resolver e apresentar algumas 
achegas ; é, por conseguinte, meramente provisório. A investigação 
virá depois esmiuçar pormenores, carrear materiais, e esse trabalho, 
por seu turno, permitirá mais tarde edificar nova síntese incompa- 
ràvelmente mais perfeita. 






LIVRO I 

As Sociedades e Economias 
do 

Noroeste Africano 






PARTE PRIMEIRA 


MARROCOS 

CAPÍTULO I 


Estepes e montanhas (Marrocos Oriental) 


D o macisso continente africano destaca-se, como unidade geo¬ 
gráfica bem vincada, a faixa montanhosa compreendida 
entre a linha Gabés-Tunes a Levante e a linha Cabo de 
Guer-Tânger a Poente; três dos lados do quadrilátero são 
banhados pelo mar, e o quarto, —o meridional —é traçado pelo 
deserto. Conscientes desta unidade, denominaram-na os árabes 
Djezirat-el-Maghreb — a Ilha do Ocidente; têm os geógrafos pro¬ 
posto baptizá-la de África Menor, e na Idade Média conheciam-na os 
cristãos por Barbaria. 

Ao abrir-se o século xvi, a Barbaria ou Maghreb dividia-se 
em quatro reinos: Tunes, Tremecem (correspondente à Orânia), 
Fez e Marrocos; dois deles, porém, —o segundo e o último — 
dependiam do terceiro ( d ). Mas não só a África Menor nunca 
constituiu, salvo sob dominação estrangeira, unidade política, como 
também a divisão em grandes reinos não deve esconder o facto 
fundamental do particularismo político e da deficiência de quadros 
administrativos centrais. 

O reino de Fez (se excluirmos a incerta vassalagein de Tre¬ 
mecem e incluirmos o Suz) abrangia o que actualmente designamos 
por Marrocos e que, dentro do Maghreb, é a região, mais indivi¬ 
dualizada : a vasta zona de cerca de 500.000 km. 2 delimitada pelo 
Oceano Atlântico a Ocidente, pelo Mar Mediterrâneo ao Norte, pelo 
Rio Meluia e planalto de Dara-Debdu a Nascente, pelo Anti-Atlas 
e região dos ueds Dra, Zis e Guir ao Sul. País mediterrâneo pelo 
clima e revestimento vegetal, nele fazem-se sentir as influências 
saariana e atlântica, cujo contraste a orografia regula. E é a pre- 


(i) Leão 0 Africano, pág. 7 do vol. I. Bernardo Rodrigues fala dos 
reinos de Fez, Marrocos e Suz. 
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sença do Oceano, bem como a disposição do relevo, que diferenciam 
Marrocos da restante África Menor, onde o deserto mais penetra 
até perto do litoral, 

§ l.° — Nômadas pastores das estepes e agricultores 
ksurümos dos vales fluviais 

A zona de transição do reino de Fez para o de Tremecem 
está cortada do influxo atlântico pelo Médio Atlas e pelo Rife, e, 
porque se estende para o interior, pouco recebe a acção mediter¬ 
rânea; aqui é fraca a precipitação pluviosa (nos planaltos, menos 
de 200 mm, na bacia do Meluia e junto ao mar entre 200 mm. e 
400mm,), Forma um imenso tabuleiro de elevada altitude (mais de 
1,000 m.) quebrado no sentido sul-norte pelo vale do Meluia, e na 
direcção Ocidente-Oriente pelo prolongamento das elevações do 
Alto Atlas, a Meio-Dia, e pela continuação da depressão do corredor 
de Taza pelas planícies de Guercif, Tafrata, Taurirt e Angad, 
setentrionalmente. Nesta paisagem dominante de estepes, caracteri¬ 
zada pelo alfa, recortam-se manchas desérticas, pequenas planícies flu¬ 
viais, encostas cultivadas e férteis (as que se voltam para 0 Norte). 

Entre 0 Meluia a Ocidente, a Serra Beni-Snassene ao Sul e 0 
Mediterrâneo, a planície dos Tifra oferece um exemplo de pequeno 
nomadismo de base agrícola que voltaremos a encontrar na Enxovia 
e Duquela. Cultivam-se cereais de sequeiro, há olivais, carapos de 
figueiras e vinhas, além de se praticar a criação de gado miúdo. 
Na vertente setentrional do macisso dos Beni-Snassene, desenro¬ 
lam-se. vergéis, e nos vales vêem-se hortas; os Beni-Snassene, 
moram em casas permanentes de pedra solta, e, além da horticul¬ 
tura, também criam carneiros e cabras, e descem a cultivar terras 
na planície, Pelo contrário, os Beni-Mahiu, nas faldas sul-ociden¬ 
tais, deslocam-se com as suas tendas ( 2 ). 

Entre as montanhas litorais e os planaltos interiores, de Taza 
a Poente até Udid a Levante, os pastores de carneiros percorrem 
esse corredor pedrégoso cora longas estepes, entrando em contacto 
com os agricultores sedentários dos vales fluviais e serras e com 
os poderosos nômadas cameleiros; em todo 0 caso até estes culti¬ 
vam acessoriamente 0 solo quando se encontram no Norte. 

Os rios Meluia e Za e seus afluentes tornam possível a irriga¬ 
ção em vales apertados entre as elevações atlásicas e daraicas. 
Os campos de cereais e os jardins de árvores frutíferas, exigindo a 
permanência da defesa e 0 cuidado vigilante, agarram as tribos 


('-) Célérier, pág. 00. 
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destas bandas à terra e só lhes consentem pequenas deslocações 
mesmo quando as tendas, e não as casas, as abrigam. Alguns cen¬ 
tros importantes podem assim surgir: Taurirt, numa culminância 
junto, ao ued Za, não muito distante da confluência deste com o 
Meluia, atingiu ,em ép.ocas anteriores ao início do século xvi 3.000 
fogos e tinha bons edifícios e templos; os arredores eram fartos ( 3 ). 
O castelo de Gársis (Guercif?) numa rocha alcandorada sobre 0 
Meluia não muito longe de Taurirt, servia de celeiro protegido aos 
alarves; na sua pequena comarca vicejavam jardins de vinhas, 
figueiras e pecegueiros Mas afastando-nos dos vales dos ueds, 
0 terreno torna-se áspero: tal é 0 caso do lugar de Debdu, nas 
montanhas deste nome, que tinha de adquirir os cereais da região 
de Taza( 5 ). O Meluia e 0 Za, cortando 0 tabuleiro de Dara e 
inserindo-se pelo Médio-Atlas, matizam os géneros de vida, desde 
a pastorícia e cultura transumantes das serras ao grande nomadismo 
das estepes, em todas as gradações possíveis. 

No extenso planalto de Dara nomadizam os cameleiros pas¬ 
tores de carneiros e cabras, que com as suas tendas estanceiam 
durante 0 inverno nas zonas setentrionais (deserto de Tafrata, no 
curso médio do Meluia), e durante a estação quente descem até os 
jardins de Figuig. Junto ao comprido espigão do Alto Atlas voltado 
para Nascente, as tribos dispõem de menos camelos e as suas des¬ 
locações aproximam-se da transumância montanhesa. Dos nômadas 
do tabuleiro oriental, refere Leão 0 Africano que uma parte dos 
poderosos Dehenirum, ricos pelas rendas que os sedentários lhes 
pagavam, percorriam desde a região de Figuig ao Sul, até Garet, 
ao Norte, onde estanceavam no verão; os Abulhusein, pelo contrário, 
vivendo na estepe de Dara, sofriam a miséria; os Charragi, que con¬ 
tavam 4.000 de cavalo, circulavam entre Angad, seu local na estação 
quente, e a zona de Figuig e Benegomi, e ao Norte cultivavam a 
terra; aproveitando 0 facto de por Angad passar a rota de Fez para 
Tremecem, os Hedeges dedicavam-se a roubar as caravanas ( G ), 

§ 2 .°—Montanhas (Alto Atlas Oriental e Médio Atlas): 

Transumância e criação de gado miúdo 

Ao Meio Dia desta vasta área tabular de estepes espraia-se 0 
deserto entrecortado pelos oásis de tamareiras ao longo dos ueds 
que descem da cordilheira atlásica. O Médio Atlas divide-a do Mar- 


( 3 ) Leão 0 Africano, 1 540 - 1 . 
(4 Idem, 1541 - 2 . 

(4 Idem, 1 542 - 9 , 

(•) Idem, 144 - 6 . 
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rocos atlântico, ao passo que o Alto Atlas se ergue como barreira 
entre a faixa de deserto e oásis e o mundo marroquino pròpria- 
mente dito. Aliás, diz Célérier, as montanhas ocupam a maior parte 
de Marrocos e dois terços do total dos habitantes participam na vida 
montanhesa. Os homens sobem até 2.000 ou 2,400 m. no Sul, até 
1.800m. junto ao litoral mediterrâneo; cultivam cereais e hortas e 
têm plantações frutíferas nos vales e nos tabuleiros das faldas, e 
percorrem com 0 gado os planaltos de altitudes relativamente ele¬ 
vadas ; há todas as transições entre a vida da planície e a de serra, 
É, porém, raro que as terras altas se bastem em pão( 7 ). 

O Alto Atlas diferencia-se, física e econòmicamente, em duas 
partes. A Ocidente do Rio Teçaute e do corte transversal de Teluet, 
predomina a sedentariedade, com 0 arar da terra e 0 pomar; 0 
manto vegetal é mais amplo. A Oriente, como no Médio Atlas, pre¬ 
pondera a transumância com criação de gado. A vegetação é muito 
mais pobre, sobretudo na vertente meridional, quase nua. O zimbro 
vai até 3.000 m. marcando 0 termo superior da floresta; acima, é a 
vegetação baixa, espinhosa, alpina, e 0 domínio da neve e do escal¬ 
vado ; entre 2.000 m. e 3,000m. a paisagem é pintada pela associação 
do cedro e do zimbro. Nos campos de luzerna pasta 0 gado; junto 
aos ueds a arboricultura desenvolve vinhas, oliveiras, romanzeiras, 
amendoeiras, e nalguns sítios, como nos vales convergentes ao rio 
el Abid, pecegueiros. Na zona em que 0 Alto Atlas se articula ao 
Médio Atlas—zona em parte de sedentariedade — a habitação é 0 
tighremt; espécie de fortaleza quadrada com pátio central, de paredes 
largas e altas, onde só se vêem seteiras; entra-se por uma única 
porta, e no tighremt habitam várias famílias, que aí têm 0 seu arma¬ 
zém colectivo. Mas tribos do Sáara deslocam-se atravessando de lado 
a lado 0 Alto Atlas; outros grupos estanceiam de inverno junto aos 
ueds da região das tamareiras, e de Abril a Outubro vivem na mon¬ 
tanha ( 8 ); alguns destes grupos têm «castelos»— kasbas —nas alturas, 
que ficam guardados por pequenas forças enquanto 0 grosso perma¬ 
nece nas terras baixas. O clima do Atlas caracteriza-se pela alter¬ 
nância de só duas estações: 0 inverno, sempre com neve nas culmi¬ 
nâncias, que se estende de Outubro a Abril; e 0 verão, desértico, que 
abrange de Abril a Setembro ( 9 ). 

Nas cavernas do Atlas habitavam pastores, cuja alimentação 
consistia de pão e queijo, e cuja actividade era 0 pastoreio de ove¬ 
lhas ( 10 ). Leão 0 Africano confirma que na área atlásica entre Tadla 
a Noroeste e Sidjilmessa a Sudeste (a que chama serras de Zis) 
uma parte dos montanheses vivia em casas, «alvas de cal»; 0 seu 


(H Leão 0 Africano, 178 . 

(») Idem. 

( 9 ) Idem ( 1 , 94 ) notara-o já. 
(i») Idem, 1 , 82 . 
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vestuário constava de camisa e capa, enrolando as pernas com 
bocados de peles; numa região carregada de arvoredos, a sua 
economia assentava na criação de ovelhas, burros e mus. Ao lado 
destes grupos, tantas vezes ladrões, outros montanheses pastores 
habitavam choças cobertas de esteiras; aproveitando a estadia dos 
alarves (que tanto temiam) nos desertos meridionais, iam a Sidjil¬ 
messa vender manteiga e lã( n ). O pequeno núcleo de Gerselvin, 
no sopé das montanhas, perto do ued Zis, embora cercado de 
muralhas, não podia desenvolver-se devido à ameaça dos alarves; 
os seus habitantes só do lado Norte dispunham, por isso, de escassas 
terras de semeadura e criavam pouco gado; no rio tinham alguns 
azenhas, e nas margens pequenos jardins de vinha e pecegueiros (12). 

A medida que se caminha para Leste, no Alto Atlas, a pre¬ 
sença humana rareia cada vez mais, e 0 solo vai-se desnudando. 
E muito fraco 0 povoamento do vale superior e médio do rio 
Meluia( 13 ). 

O Médio Atlas dispõe-se na direcção Sudoeste-Nordeste, sol¬ 
dando-se no Alto Atlas meridionalmente na região do ued El Abid 
e separando-se dele depois pelo vale do rio Meluia. Ao Norte 
acaba no corredor de Taza e a sudoeste é limitado pela planície 
de Tadla; mas é progressiva a sua gradação para as terras baixas 
da área de Fez. Bernard define-o como toda a zona de Marrocos 
central que ultrapassa em altitude 1.200 m. O Médio Atlas é prin¬ 
cipalmente ura planalto,ou conjunto de planaltos, bordado ao Sul e 
a Leste por serranias. É intensa a precipitação pluviosa—na maior 
área superior a 600 mm., e em alguns sectores ultrapassando 
800 mm,; a neve cai com abundância no inverno, havendo violen¬ 
tas tempestades de Dezembro a Março: acima de 2.000 m. fica tudo 
coberto, e chega a descer a 1.000 m. O verão não é muito seco, por¬ 
que cortado por tempestade. Por estas razões, no Médio Atlas é 
que nascem os principais rios: Sebú e Um er Rbia; e muitos outros 
ueds — por exemplo, 0 Melulo—daqui descem também, O revesti¬ 
mento vegetal caracteriza-se pelas extensas e magníficas florestas. 
Acima dos 1,500 m, predomina 0 cedro; de Khenifra a Taza— 
200 kms. — estendem-se as florestas em bandas de 5 a 10 kms. de 
largura, separadas por prados alpinos. Ao Norte de Azru e ao longo 
do ued Ifrane, são as matas de azinheiros, freixos e áceres. Na ver¬ 
tente meridional, a paisagem ,pintam-na os zimbros e tuias ( w ), 

Pelas informações de Leão 0 Africano e pelos dados recentes 
da geografia somos levados a destacar no Médio Atlas a franja que 
confina com Taza e Fez, mais exposta à influência marítima, Até 


(U) Leão 0 Africano, 1 , 576 - 9 . 
(») Idem, 579 - 80 . 

( 18 ) Bernard, 198 . 

(ii) Bernard, 1 , 154 . 
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1.800 m. de altitude deparam-se-nos, entre vergéis e hortas, aldeias 
de casas de taipa, térreas, com um só compartimento e cobertas 
por um terraço. Como na zona central do Alto Atlas, nas aldeias 
do centro e Oeste encontram-se os tigkremt, mais baixos, aliás. 
Estes vales dos ueds e os socalcos da serra encontravam-se, nos 
séculos xv e xvi, revestidos de oliveiras, linhais e campos de cevada, 
nos espaços que a floresta e os percursos de gado deixavam em 
claro, Ainda no nosso século se cultivam nesta área 0 trigo e a 
cevada e se tratam os olivais e as plantações de damasqueíros e 
amendoeiras ( l5 ). 

Matgara, em cuja eminência de solo farto as fontes brotavam 
de todos os lados, produzia profusamente cereais, azeite e linho, 
além de sustentar uma infinidade de cabras ( lC ). A pequena mon¬ 
tanha de Gavata fornecia tudo 0 que os seus habitantes precisa¬ 
vam; no seu bom terreno cresciam em abundância 0 linho e a 
cevada, e aquela matéria prima abastecia uma indústria de tecela¬ 
gem que ocupava a maior parte da gente; à riqueza natural acres¬ 
centava-se a isenção de tributos ( 17 ), As vastas florestas de Megesa 
reduzido intervalo deixavam aos grãos (de que a montanha era 
pobre); contudo, as oliveiras rendiam bastante azeite, e a grande 
produção de linho alimentava uma população essencialmente de 
tecelões; os serranos também nada pagavam a qualquer senhor ( 18 ). 
Baronis cobria-se de cereais e de vinhas de uvas pretas, 0 que 
tornava opulenta a sua população, também rica de cavalos ( 19 ). 
O gado miúdo proliferava em Beni-Guertenage; aqui cultivavam-se 
cereais, linho, oliveiras, limoeiros e marmeleiros. Beni-Isasga, por 
onde passa 0 Sebú, desentranhava-se em azeite, e os seus nume¬ 
rosos rebanhos davam uma lã muito fina que as mulheres teciam, 
sendo os lanifícios vendidos em Fez por 3 a 10 ducados a peça; o 
rei recebia destes súbditos 8.000 ducados ( 20 ). As oliveiras e árvo¬ 
res de fruto manchavam a vertente de Azgan oposta à que confina 
com as planícies de Fez, e nas terras baixas desse mesmo lado 
cultivava-se cevada, cânhamo e linho 

Não admira, por conseguinte, que a população se dividisse 
em parte por grupos transumantes e em parte se concentrasse em 
volumosos aglomerados. Em Matgara erguiam-se uns 50 grandes 
povoados, com um total de 7,000 homens de peleja, em Megesa 
contavam-se cerca de 40 com 6.000 combatentes no conjunto, e em 


( 1 5 ) Bernard, 1,155. 

( 16 ) Leão 0 Africano, 1,552. 
( lf ) Idem, 553, 

18 Idem, 554-5, 

(18) Idem, 555. 

(2») Idem, 561-3. 

(21) Idem, 563-4. 


Beni-Guertenege as 35 aldeias somavam 3,000 guerreiros. Vê-se que 
cada lugar comportava uma população proporcional a 150; ou 140 
ou, no mínimo, 85 indivíduos capazes de pegar em armas. Ao lado 
destas aldeias,, alguns núcleos populacionais mais fortes fazem figura 
de cidades. E 0 caso de Mezdaga, no sopé do Atlas, situado num 
campo fértil de cevada, linho e cânhamo, entre olivais; a boa argila 
do local permitia a existência de oleiros que trabalhâvam para Fez 
(a 12 milhas) ; rodeado de muralhas, as habitações, porém, eram 
más ( 22 ). Beni-Bahlul, na falda do Atlas, a 12 milhas da capital, perto 
da passagem de Fez para 0 Alto Meluia, constituía um centro de 
lenhadores que abasteciam a grande cidade ( 23 ). Mas a principal 
povoação era Sefru, no sopé do Médio Atlas, a 15 milhas a Sudeste 
de Fez, entre dois rios: No século xii, Sefru era um burgo bem 
povoado, mas onde pouco se comerciava; a maioria dos habitantes 
vivia da agricultura, e criava camelos ( 54 ). Leão 0 Africano diz-nos 
que nas margens dos rios se viam, no século xvi, oliveiras, árvores de 
fruto e vinhas; 0 solo era, no entanto, magro em têxteis e cereais. 
A riqueza e importância de Sefru derivavam do fabrico de azeite, 
que seguia para Fez, e da sua posição geográfica—dominando 0 
corredor que da capital conduz ao alto vale do Meluia e por este 
para 0 Sul ( 25 ), situava-se numa das rotas das tâmaras. 

Mas 0 Médio Atlas define-se essencialmente como a região da 
transumância e do pastoreio, comparável ao Aurés na Argélia ( 2B ). 
No inverno a neve obriga os pastores a descerem aos vales e sopés, 
ao passo que na estação quente andam pelas clareiras das florestas 
de cedros, a elevadas altitudes. Por vezes, 0 grupo vive numa aldeia 
na encosta baixa, e destaca apenas alguns elementos para subirem 
a refrescar 0 gado, permanecendo a maior parte dos habitantes nas 
terras de cultura. Outras vezes há uma aldeia a meia falda, , mas 0 
grupo sobe com os rebanhos no verão a maiores altitudes, e desce 
no inverno com eles á planície. Certas tribos deslocam-se das ver¬ 
tentes Poente ou Nascente até às opostas. O domínio por excelência 
dos pastores, são os vastos vales margosos do coração do alto 
Médio Atlas; mas em tabuleiros dilatam-se esplêndidos prados, 
Acontece haver nas alturas boas terras de cultivo, que os transu¬ 
mantes semeiam no intervalo das estações da neve. Além do gado 
miúdo, tão flagelado pelo inverno rude, cria-se também, na vertente 
atlântica, gado bovino ( 27 ). 


(22) Leão 0 Africano, 565-6. 

(28) Idem, 566. 

(W) Edrici, 1, 222. 

(25) Idem, 564-5. 

( 26 ) E. F. Gautier, Le Passé, pág. 263 . 

(27) Leão 0 Africano, 1,66. 
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A vertente que dá para o Meluia é muito mais pobre, escal¬ 
vada e abrupta. Por isso, as tribos são atraídas, na transumância, 
para o Noroeste. 

Nas montanhas entre o Meluia e Tadla preponderava a exis¬ 
tência errante em ligação com uma forma de habitação fàcilmente 
transportável: a cabana de juncos, de que hoje são raríssimos 
os vestígios ( 28 ). Duma maneira geral, em Guellen, Beni-Iesseten, 
Seleigo, Azgari-Camarem, Gunaigel-Gherben, Beni-Merasen e Mese- 
taza, não crescem os cereais nem os têxteis e não se encontram 
olivais ( 20 ); na primeira únicamente pousavam alguns ermitas, a 
quinta serra e o prado de Azgari-Camarem (entre elevações flores¬ 
tais) só no verão acolhem o gado e respectivos pastores. Era algumas 
destas serras (a sexta e a sétima) criavam-se cavalos, burros e mus, 
que as tornavam relativamente opulentas ( 30 ). Os pastores de cabras 
e ovelhas de Selelgo (onde nasce o Sebú) procuravam no verão os 
lugares mais frescos, com as suas casas de esteiras, ao mesmo 
tempo que os alarves cameleiros das estepes vinham até estas 
encostas; a serra era um tapete de pinhais refrescado por inúmeras 
fontes ( 31 ). As gentes de Beni-Iesseten viviam vilmente, num solo 
estéril (embora no sopé possuíssem campos fechados de vinha, 
pecegueiros e tamareiras) ; as mulheres é que levavam o gado para 
os bosques e acartavam lenha; o ferro extraído de alguns veios era 
vendido para fora ou trabalhado em ferraduras, que serviam de 
moeda ( 32 ). Na pedregosa planície Sabh-el-Marga, entre as monta¬ 
nhas do Atlas, distinguiam-se apenas as cabanas de carvoeiros (com 
as suas fornalhas) e rachadores; daqui iam para Fez madeiras e 
carvão ( 3S ), 

§ 3 ,°—A serra e o mar (Rife): Pescadores de sardinhas; portos de 
comércio e ninhos de piratas. Os mineiros do ferro. Fruticultura 
e criação de gado miúdo pelos sedentános serranos. 

Remontemos agora à zona litoral mediterrânea de Marrocos 
—ao Rife em sentido lato, separado do Médio Atlas pelo corredor 
de Taza. . 

A província administrativa de el Garet abarcava desde o rio 
Nocor (que desagua na baía de Alhucemas) a Ocidente até o rio 


( 28 ) Cf. Célérier, pág. 74. 
(M Idetn, 555-61,569-80. 
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Meluia a Oriente, desde o Mediterrâneo ao Norte até o rio _Melulo 
e o corredor de Taza a Meio Dia. Ao contrário do Rife Ocidental, 
pluvioso, El Garet recebe só 300 a 400 mm. Ultrapassada a faixa 
litoral, é a estepe de alfa; nas montanhas do norte, encontram-se 0 
zimbro e 0 azinheiro. A densidade da população é forte junto ao 
mar-zona de arboricultura frutífera e de criação de gado bovino 
e miúdo, com as aldeias nas alturas; decresce para 0 interior, pas¬ 
sando à vida nômada ( 34 ). 

Ao viajante das duas primeiras décadas do século xvi dava a 
impressão de áspera e semelhante ao deserto da Numídia, de muito 
desabitada e sem oliveiras nem vinha—impressão traduzida no 
próprio nome de Garet (= deserto). Em todo 0 caso, a área prò- 
priaraente áspera—sub-desértica — é a meridional e a de Beni bu 
Yahi bem como um pouco a de Kebdana ( 35 ) e 0 ermamento na 
zona alta litoral parece devido à acção peninsular contra as cidades 
da costa ( 30 ); por conseguinte, é de admitir que fosse muito mais 
povoada e melhor aproveitada no século xv. 

A costa é geralmente baixa. Os dois portos eram frequentados, 
antes da ocupação espanhola, pelas galés e outros navios venezianos, 
genovezes, pisanos, provençais e catalães. Melila( 37 ), que os seus habi¬ 
tantes abandonaram e incendiaram perante 0 ataque cristão em 1497, 
contava 2.000 fogos, segundo Leão 0 Africano. A sua riqueza provinha 
da pescaria de pérolas na zona do porto, da grande quantidade 
de ferro no interior e da abundância de mel( 38 ). Esta era a primeira 
cidade para quem penetrava no reino de Fez vindo de Tremecem. 

O esplêndido porto de Caçaça integrava a vila do mesmo 
nome ( 30 ) no mercado mediterrâneo; a sua prosperidade de outrora 
(anteriormente ao século xvi) devia muito ao intenso tráfico com 
Fez ( 40 ). 

Tezota e Megeu são as outras duas povoações que a Leão 0 
Africano mereceram menção. Ambas pequenas, ambas se^alcando- 


(M) Bernard, 1,125-6. 

(95) Célérier, pág. 12. 

(36) Leão 0 Africano, pág. 527 e 537. 

(31) Relativamente ao século xu, ficou-nos a descrição de Edriçi (11,10), 
que quase nada diz sobre a situação económica : «Melila est une ville jollie, 
de mêdiocre grandeur, entourêe de fortes murailles et dans une bonne situa- 
tion sur le bord de la mer. II y avait, avant la présente époque, des maisons 
contiglies et beaucoup de cultores. On y trouve un puits alimentê par une 
source permanente dont l’eau est abondante et sert à la consommation des 
habitants. Cette ville est environnêe de tribus berbéres, issues des Betaouía». 
(“) Idem, 528-9. J 

( 80 ) O Esnuraldo localiza Caçaça a 7 léguas a Ocidente de Melila e a 
12 léguas a Levante de Belez de Gomera (Liv. I, cap. 17). Bescherelle (citado 
por E. Dias) di-la a 20 quilómetros de Melila. Massignou aceita a identificação, 
proposta por Segonzac, de Caçaça com a actual qaçbah Saluan, a SE de Melila. 
p9) Leão 0 Africano, 1,529-30. 
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ravam em montanhas, mas Tezota, a 15 milhas de Caçaça, fora na 
origem um celeiro colectivo, num lguar só acessível por uma vereda, 
sem fonte nem poços, resolvendo 0 problema da água por uma 
cisterna ( 41 ), ao passo que Megeu (a 6 milhas do Mediterrâneo e 
a 18 da anterior) era uma povoação no centro de um grupo de 
aldeias de mineiros que extraíam ferro dos jazigos na montanha, 
enquanto em baixo, na planície, cresciam as messes em abun¬ 
dância ( 42 ). 

As montanhas litorais de Garet, habitadas por sedentários, 
conheciam uma população próspera que explorava a sua fertilidade 
e riqueza mineral. A extracção e metalurgia do ferro ocupavam os 
aldeões de Beni-Saíd ( 43 ), serra que se estende por 124 milhas até 
0 rio Nocor a Ocidente; cada mineiro tem a sua casa e loja-oficina, 
onde purifica 0 metal e forja instrumentos grosseiros; mas, simul¬ 
tâneamente, cria gado, aproveitando a bela planície no sopé, onde 
a água não falta (' ,4 ). 

Os mercadores de Fez vêm aqui comprar 0 ferro, ou fre¬ 
quentam 0 mercado todos os sábados no rio ao pé de Guardan 
(serra entre a de Beni Sahid, 0 Nocor e 0 Mediterrâneo). Os mon¬ 
tanheses trocam 0 metal por azeite e arreios de cavalo ( 45 ). Um 
movimento de transacções ligava também os opulentos e numerosos 
moradores da muito fértil serra de Azgangan que confina com 
Caçaça (é 0 macisso dos Kebdana, pois Echbdenan é Ikabdanan 
forma plural de Kabdana), com as gentes do deserto de El Garet ( 4C ). 
Nas alturas de Echebdenan entre Caçaça e 0 Meluia produzia-se 
cevada e mel em abundância, e multiplicava-se 0 gado: acresce que 
0 território alto, muito bom, se encontrava rodeado de amplos campos 
e pastagens ( 47 ). A prosperidade das montanhas era também tanto 
efeito como causa de as povoações estarem em geral isentas de 
tributos e impostos, pois os guerreiros serranos eram mais fortes 
do que os senhores circunvizinhos. 

A província administrativa de Garet é incluída pelos geógrafos 
na grande formação de macissos montanhosos genèricamente desig¬ 
nados por Rife e que, como prolongamento meridional da cordi¬ 
lheira bética, se integra no sistema alpino. O Rife estende-se do 
Estreito de Gibraltar ao Rio Meluia, do Mediterrâneo aos rios Uerga 
e Msun, bordando-o a Ocidente as terras baixas do Garbe (ou 


(41) Leão 0 Africano, 1,530-1. 

(42) Idem, 1,581-2 

(48) No nosso século, não é nesta serra, mas na dos Beni Bu Ifrur que 
se extraí 0 ferro (ver Bernard, 1,126). 

(44) Idem, I, 534-5. 

(48) Idem, I, 537. 

(48) Idem, I, Ò35. 

(47) Idem I, 534, 
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Rharb). Mas na zona rifana há que distinguir regiões sob 0 ponto 
de vista quer etnográfico quer económico. Garet, a Nascente, repre¬ 
senta a invasão da estepe até perto do mar; a sua área entre 0 
Kert e 0 Nocor estabelece a transição para as maiores elevações 
que se destacam para Oeste deste rio. Em Garet grande parte das 
gentes é berberófona, como os rífanos propriamente ditos que habi¬ 
tam desde 0 Kert a Leste até 0 rio Uringa a Poente. Do Uringa ao 
rio Lau estamos no país dos Goraera, só em parte barberófonos, 
que no século xn avançavam mais para Oeste. Para Ocidente do 
Lau, é a terra dos Djebala—a província de Hábete, O Rife de 
Leão 0 Africano--de que agora nos vamos ocupar—abarcava 
assim do rio Lau ao rio Nocor, do Mediterrâneo ao Uerga. 

Até à Ponta dos Pescadores (na foz do Uringa) prolonga-se a 
cadeia calcárea que descreve um arco com a concavidade voltada 
para 0 mar, desde Ceuta, sua ponta a Noroeste. Para Sul e Nas¬ 
cente, são as terras altas de xistos, com cumes por vezes de grés 
duro, Uma enorme floresta de cedros cobre 0 solo desde as proxi¬ 
midades de Targuist até a zona de Xexuão a Oeste. Na área de 
Ketama desenrola-se magnífico soveral. O povoamento concentra-se 
em grandes aldeias na região do alto Lau e alto Lucos, torna-se 
mais esparso para 0 Meio Dia (solos pobres) e para 0 Nascente— 
do Djebel Tíziren ao Djebel Tidighine, área de maior abundância 
de pequenas fontes e maior número de matas. Esta maior dispersão 
para Levante não representa a inexistência de aldeias: trata-se de 
povoados ocupando vasta área porque as habitações estão afastadas 
umas das outras. A casa é de paredes de taipa, revestidas de cal e 
ainda protegidas da chuva por ramos; 0 telhado é de duas águas, 
quer de colmo quer de xisto ( 4S ). 

A estreita planície por onde corre 0 ued Nocor (hoje conhecida 
por «veiga de Alhucemas») estava semeada a cereais e com eles 
abastecia a cidade de Bádis em 20,000 sesteiros ( 49 ). Entrando na 
região escabrosa a Ocidente, desaparecem os cereais, 0 manto 
vegetal é constituído por vinhas, oliveiras, figueiras, amendoeiras, 
limoeiros e marmeleiros, além das florestas; os rebanhos com- 
põem-se principalmente de cabras, e 0 burro serve de animal de 
carga. As cidades, em pequeno número, situam-se todas na costa, 
mas nas alturas não faltam aldeias, 0 povoamento é integralmente 
sedentário ( 5Ü ). Ao contrário do que se dava em Garet, no Rife não 
havia exploração de riqueza mineral (de que é desprovido). 

Depois do pequeno núcleo de Mezeme ou Al Mazammah 
(Alhucemas), sobre 0 Nocor, perto do mar, em ruinas na época de 


(48) Bernard, 1,120-5; Célérier, 57-61. 

(49) Leão 0 Africano, 1,508-10. 

(80) Idem, 501-2. Cf. Célérier, págs. 57-61. 
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Leão o Africano, encontra-se Bádis ou Belez de Gomera, segundo 
o Esmeraldo, a 12 léguas de Caçaça e a 30 de Ceuta ( 51 ); era a 
principal cidade e porto do Rife com 600 fogos no começo do 
século xvi; no século xii fora «bem habitada» (Edrici II9), Encravada 
entre altas serranias, perto de um vale por onde corre um rio das 
chuvas, abastecia-se de bois junto dos montanheses, a quem vendia 
sardinhas salgadas. Socialmente, apresentava a feição curiosa de se 
dividir em duas partes, uma composta de corsários e a outra de 
pescadores. Mas a pirataria e a pesca não constituíam as únicas 
funções do centro urbano. Já no século xn Bádis se caracterizava 
pelos seus bazares e artífices; aqui vinham os Ghomara (cujo país 
tinha aqui então 0 seu limite oriental) abastecer-se de tudo 0 que 
necessitavam (Edrici II 9). No século xvi, Bádis possuía uma praça 
com lojas, e 0 porto era frequentado regularmente de dois em dois 
anos ou de três em três anos pelas galés venezianas da carreira da 
Barbaria f 54 ); já no século xvi os navios provençais, italianos e ara- 
gonezes vinham a Belez de Gomera, que era verdadeiramente 0 
elo de ligação da cidade de Fez com 0 mercado mediterrâneo ( 55 ), 
A sua importância comercial-marítima resulta ainda de aqui existir 
um arsenal. Para neutralizar a acção dos corsários, Fernando de 
Espanha apoderou-se da ilheta fronteiriça, a uma milha da terra 
firme, mas perdeu-a posteriormente. Como no resto do litoral rifano, 
a alimentação baseava-se na sardinha e no pão de cevada, 

As fontes espanholas completam as informações de Leão 
àcerca de Bádis, No conselho anónimo ao rei, de 1504 ou 1505, 
lê-se: «porque no tiene en todo el reino de Fez y Tremecem lugar 
en la costa de tal aparejo para navios como en Velez por cabsa de 
la madera de los alerces, que los hay en Velez y muchos y no en 
en otra parte de la costa» ( 50 ). Muito mais tarde, Marmol esclarecerá: 
«los moros de allá (Velez), para armar sus fustas y galeotas y 
hechos cosarios correr las costas de los cristianos y hacer grandes 
dafios, teniam la comodidade de um puerto capaz de trinta bajeles 
y buen aparejo de madera en las sierras de alredor, donde hay 
muchos árboles alcarnoques y alerce para hacer navios, tanto que los 
beriberes tienen por granjeria cortar de aquella madera y llevarlla 
à vender a otras partes.., A la marina hay uma atarazana donde 
se solian hacer los navios que el senor de Velez y los cuidadanos 
armaban» ( 67 ), A população da vila em 1505 é indicada na Relacion 


( sl ) Esmeralda, I. cap. 17. 

M Edrici II, 9. 

W Ibidem. 

( M ) Leão 0 Africano, 503-5. 

(M) Ch. A, Jullien, Histoire de 1'AfrÍque du Nord, pág. 458, 

(56) Transcrito por Jiménez de la Espada, La guerra dei moro , págs. 187-8, 
(37) Idem, 188-9. 1 
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de la costa de aliende de Juan. Gaitán, desse ano: «Velez de Gomero 
es lugar de cuatrocientos vecinos. La población está asentada al pie 
de una sierra muy agra donde se recogen cuando se les ofrece 
necessidad; é puestos en la sierra, no se les puede facer dano, por 
la aspereza de la sierra. Delante dei puerto de Velez está un 
penon»( 58 ). Por ser ninho de corsários e pelo valor da madeira 
desses ciprestes para a construção naval é que D. Fernando de 
Espanha tomou Belez. 

A Oeste de Bádis 6 milhas ficava 0 pequeno mas bom porto 
de Ieles, na pequena montanha do mesmo nome. Deve ter sido 
centro piscatório activo antes do século xvi, mas os ataques dos 
corsários espanhóis levaram a população a refugiar-se na serra, de 
modo que junto ao mar há apenas algumas cabanas de pescadores( 59 ). 
As cartas catalãs dos séculos xiv e xv inscrevem a povoação. Mais 
para Poente, a 20 milhas de Belez de Gomera, erguia-se, em solo 
escabroso e áspero, a vila de Gebha — Ras-al-Jabhah -—, ora habi¬ 
tada, ora erma; a comarca caracterizava-se economicamente por 
vinha e fruta ( 60 ). 

Se continuarmos ao longo da costa no sentido do Ocidente, 
encontramos a cidade de Tagaça, junto a um rio, a duas milhas do 
mar. Não é do solo, estéril, em que só despontam algumas vinhas 
e árvores de fruto, que vive a população dos seus 500 Jogos, mas 
sim da pesca em pequenas barcas. A alimentação consiste de sar¬ 
dinhas, pão de cevada e cebolas 

No último quartel do século, xv, uma armada de Gibraltar 
toma Tagaça; embora os espanhóis a tenham perdido logo ( 62 ), é 
de crer que a cidade sofresse com estes acontecimentos. 

A cidade de Targa (on Taraga) encontra-se já na região de 
Xexuão, antes de chegarmos ao rio Lau. Leão 0 Africano diz que 
fica a 80 milhas do Estreito; Gois, a 10 léguas de Ceuta: este 
número é sem dúvida muito baixo, pois a 7 léguas de Ceuta está 
Tetuão; lemos em Juan Gaitán: «Desde Tetuan hasta Tarraga hay 
siete léguas... ( C3 ) Taraga es um lugar á casamuro. Está cabe la 
mar y es de población de ciento et cincuenta vecinos.—La fortaleza 
de alli es una torre principal con su barrera, sin cava et apartada 
dei lugar un tiro de ballesta; de la mar dos tiros de ballesta»( 64 ). 

Rodeada de densas florestas e ásperas montanhas, a sua 
gente—como vimos, 150 fogos em 1505 —buscava nas pescarias 


(58) Transcrito por Jiménez de la Espada, La guerra dei moro , pág. 188. 
(58) Leão 0 Africano, 1,506-7. 

(60) Idem, I, 508. 
oi) Idem, 1,507. 

(ca) Memorial para la guerra de aliende , pág. 180. 

(03) É distância correcta. 

(ei) Transcrito em La guerra dei moro, págs. 195-6. 
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a sustentação, vendendo, como os de Belez de Gomera, o pescado 
aos serranos ( flfJ ), O seu declínio também deve imputar-se aos 
ataques cristãos: quer dizer que no século xv e antes devia ser 
mais populosa e de maior actividade piscatória, Nas cartas trecen- 
tistas e quatrocentistas vem indicado o aglomerado. Em Dezembro 
de 1479, 0 alcaide castelhano Pedro de Vargas atacou Targa: 
«Tomamos moros y moras y veinte e tantos cativos cristianos y todo 
el despojo de la villa em que se hobo mucha riqueza en ello» ( M ), 
No século xii, ainda havia 0 porto de Anzelam, a 15 milhas 
de Tetuão; era então muito florescente e bem habitado, e aqui se 
situava 0 termo ocidental do país dos Gomara. A comarca é mon¬ 
tanhosa e de apertado arvoredo (° 7 ). 

t As montanhas que se começam a erguer a pequena distância 
do litoral apresentam relativa uniformidade de géneros de vida e 
de condições económicas. Como muitos dos grupos do Atlas, os 
do Rife necessitam de adquirir 0 pão nas planícies cerealíferas 
atlânticas ( C8 ), Por seu lado, a região rifana vende para 0 Sul e 
Ocidente, especialmente para Fez, a uva, 0 azeite, a azeitona e a 
íruta ( 89 ). Dos núcleos piscatórios a sardinha sobe às elevações, 
donde desce a carne para os povoados marítimos; os mercados 
hebdomadários em várias montanhas, onde se transacionam figos 
secos, passas, azeite, peixe, cebolas, etc., equilibram os excedentes 
e as necessidades. A grande criação é de gado miúdo, sobretudo 
cabras; de cereais, quase que só se cultiva a cevada, e em pequena 
escala. Além dos olivais e das vinhas, cuida-se das figueiras, limoei¬ 
ros, marmeleiros e amendoeiras. 

. A vertente mediterrânea do Rife—de Leste para Oeste, Buc- 
chuia, Beni-Mansor e Beni-Garir — e a parte central dos Gomara— 
Beni Chelid, Tezarin, Beni Giusep — mostram maior uniformidade 
de condições económicas e sociais e, com a excepção da primeira 
serra, maior pobreza e povoamento menos volumoso. Os Bucchuia 
são mais ricos do que os outros montanheses, estão isentos de tri¬ 
butos e impostos; em volta estendem-se boas terras; têm cavalos. 

Beni-Buseibet — em todo 0 vale superior do Ghis, planalto 
a 800 m. de altitude, denominado modernamente Targuist ( 70 ) — 


S Leão 0 Africano, I, 502, 

Memorial págs. 179-80. 

(«) Edr.iei, II, 8. 

(° 8 ) Célérier, pág, 56. 

r) Cf. Bernard (I, 128): «Les rifains cultlvent surtout les arbres frui- 
tiers, oliviers, íiguiers et vignes, mais une grande partie est inutilisable par 
suite de 1’excès de pente. Les bonnes terres ne se trouvent que dans les plai- 
nes littorales, dans les vallées et sur les terrasses, ou la propriété est très 
morcelés». A vinha é aqui cultura mais importante do que nas restantes 
regiões marroquinas (Célérier, pág. 59). 

( 70 ) Célérier, pág. 58. 
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destaca-se pela profusão de nogueiras, que alimenta intensa venda 
de nozes para Fez e outras cidades ( 71 ). 

A região mais fértil e povoada é a dos afluentes setentrionais 
do alto Uerga, até ao ued Audin (ou Had) ; de nascente para poente, 
Memissa, Haugustun, Beni Gualid, Beni Guazerual, Beni Mesgalda; 
nela devemos incluir Beni Razin, que fica entre Beni Mansor e 
Tezarin, portanto muito mais ao Norte. É esta a área privilegiada 
dos olivais e vinhas, bem como das figueiras e amendoeiras. 

As aldeias desta região contavam-se às dezenas, muito povoadas 
e em geral ricas. Assim, por exemplo, em Beni-Gualid havia. 60 
aldeias opulentas; em Beni Jedir 50 de grande volume; em Beni- 
-Guazerual 0 número ascendia a cerca de 120, cada qual com 100 
a 200 fogos, e no total com 25.000 combatentes (em média, 208 por 
povoação). Em algumas aldeias os elementos sociais não se restrin¬ 
giam aos pastores e agricultores, englobavam também artífices e 
mercadores; e até, excepcionalmente, gentis-homens : tal é 0 caso 
da aldeia em Haugustun, de que fala Leão 0 Africano, dos aglome¬ 
rados de Beni-Guazerual com os seus tecelões de panos grosseiros. 
O núcleo urbano de Beni-Quazemal tinha ainda juízes e advogados, 
era centro industrial de fabrico de panos em grande quantidade e 
mercado que congraçava todos os montanheses ( 72 ). 

À medida que as vertentes meridionais do Rife se aproximam 
das terras baixas do Uerga e do Sebú, os campos de semeadura 
(cereais e têxteis) alternam com as plantações e pastoreio de mon¬ 
tanha e acabam por vencê-las. Assim, no sopé de Beni-Guejághel 
alastravam as planícies por onde corre 0 primeiro daqueles rios, 
e os habitantes das suas 60 grandes aldeias com 10.000 a 12,000 
homens de peleja cultivavam pão e linho, ao lado da produção de 
azeite e de manufactura de panos ( 73 ). Em certas serras (Beni-Mes* 
galda, Beni-Guamud) todos os habitantes dedicavam 0 tempo suple¬ 
mentar ao fabrico de sabão ( 74 ). 

Mas a riqueza do Rife suscitava a cobiça do poder central e 
do senhor de Xexuão; e a opressão tributária (de que Leão 0 Afri¬ 
cano se queixa para as montanhas Beni-Chelid, Beni-Zarvol, Teza¬ 
rin, Beni-Guazetnal, Beni-Guejaghel, Beni-Achmed, Beni-Mesgalda) 
reduzia as populações a uma situação precária, isto é, _à pobreza. 
Por esta razão, algumas outras serras lutavam pela imunidade fiscal 
e devido a ela prosperavam ( 7Ü ). 


(71) Leio 0 Africano, I, 516-7. 

( 72 ) Idem, 1,510-27. 

(78) Idem, 528. 

(71) Idem, 525-7. 

(76) Idem, 510-27, passim. 
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CAPÍTULO II 


Os sedentários serranos grandes criadores de gado bovino 
e os ribeirinhos pescadores de atum—Djebala (Hábete) 

N a cordilheira do Rife, assim como a Nascente se destaca a 
província de Garet, a Oeste do rio Lau diferencia-se Dje¬ 
bala, submetida à influência atlântica. Não existe, efectiva- 
mente, uniformidade plena de condições geográficas nem 
de tribos. Estes Gomara foram arabizados e islamizados. A intensi¬ 
dade das precipitações pluviosas excede em toda a região 600 mm., 
e na larga faixa interior que se estende do Estreito para 0 Sul 
ultrapassa mesmo 800 mm. Paralelamente â costa mediterrânea 
desenha-se a grande cordilheira de calcáreos jurássicos, transver¬ 
salmente cortada pelo vale do rio de Tetuão e pelo do rio Lau, 
separada do mar pelo gneis e xistos cristalinos; para Poente, são 
as terras greso-xistosas. Florestas de sobreiros mancham Djebala, 
sobretudo na parte central e em Angera. Continuamos em zona de 
povoamento integralmente sedentário; as casas são de pedra solta, 
cobertas de colmo, nas alturas, de um terraço, no litoral. Mas mar¬ 
cam-se apreciáveis diferenças em relação ao país dos Gomara e ao 
dos rifanos. Na criação desempenha funções de relevo 0 gado 
grosso—os bovídeos —0 que não acontece para Leste do Lau; os 
rebanhos de gado miúdo compõem-se principalmente de cabras, 
com mais frequência do que de carneiros. Além disso, a semeadura 
de cereais assume importância que não encontra paralelo no resto 
do Rife. Os Djebala ainda têm olivais, vinhas e pomares de fruta, 
além de cuidarem das hortas. Igualmente devemos mencionar, subli¬ 
nhando-a, a apicultura ( 7C ). 

Leão 0 Africano decalca a província de Hábete sobre 0 que 
as modernas geografias denominam Djebala, anexando-lhe 0 baixo 
vale do Uerga e sua rede hidrográfica; a Ocidente, inclui Arzila ; 
contudo, para Sul do Cabo Espartel e serra do Farrobo, 0 litoral 
pertence já ao Garbe, e é precisamente nessa zona que se passa 
da sedentariedade plena para 0 pequeno nomadismo. 

No conjunto, 0 Hábete—nome que significa a descida, a pas¬ 
sagem para a Península Ibérica—era considerado admirável quanto 
à sua abundância e fertilidade ( 77 ). Marmol diz que é «província 


' 7fl ) Célérier, págs. 57-9; Bernard, 1,122-3. 
( 77 ) Leão 0 Africano, 1,472. 


rica de trigos e gados» ( 7S ), Região de denso povoamento, conta 
cidades marítimas, número superior de grandes aglomerados no 
sertão, aldeias populosas e casais esparsos. 


§ l.° — De Xemâo a Ceuta 


Foucauld, explorador da segunda metade do século xix, des¬ 
creveu na sua Recomaissance au Maroc nos seguintes termos a 
região entre Xexuão e Tetuão: «Au milieu des blés, brillent une 
multitude de villages entourés de jardins: ce n’e$t que vie, richesse, 
fraicheur. Des sources jaillissent de toutes parts: à chaque pas on 
traverse des ruisseaux: ils coulent en cascades parmi les fougères, 
les lauriers, les figuiers et la vigne, qui poussent d’eux-mêmes sur 
leurs bords. Nulle part je n’ai vu de paysage plus riant, nulle part 
un tel air de prospérité, nulle part une terre aussi généreuse, ni 
des'habitante plus laborieux» ( 7g ). 

Procedendo pela ribeira do mar, vindo do Levante, depois de 
passarmos Targa, deparamos em primeiro lugar com a cidade de 
Tetuão, nq ued Bu Sfiha (Rio Martin), a pequena distância da costa 
e a 18 milhas do Estreito, segundo Leão 0 Africano, a 10 léguas 
de Ceuta, segundo Zurara ( 80 ) (a distância de Ceuta é, aliás, 44 km.). 
As nossas informações sobre 0 aglomerado são insuficientíssimas, 
quase nulas. Relativamente ao século XII, informa-nos Edrici seca¬ 
mente: «De Sebta au fort de Tetouan (ou Tetowan), en se dirigeant 
vers le sud-est, on compte une faible journée, Tetouan est une place 
forte bâtie sur un terrain plat, à cinq milles de distance de la raer 
Méditerranée. Elle est habitée par une tribu berbère dite Mahkesa. 
De lá à Anzelan... on compte environ 15 milles» ( 81 ). É possível 
que no século xm tenha declinado ou mesmo sido desabitada; 
com efeito, em 1307-8, aparece-nos Abu Thabet a fundar a cidade 
de Tetuão, afim de bloquear Ceuta ( 82 ). Talvez Henrique III de 
Castela a tenha tomado em 1399, destruído e massacrado ou escra¬ 
vizado a sua população ( 83 ); renascida das cinzas, atacou-a pouco 
mais de 35 anos passados D. Duarte de Menezes, sob a capitania 
do conde D. Pedro em Ceuta, e provoca 0 seu armamento ( 84 ); 


( 78 ) Citado por D. Lopes, Hist, de Arsila, pág. 18. 
p) Idem, 19. 

(80) Leão 0 Africano, 1,492; Cròn. do Conde D. Pedro , pág. 604. 

(81) II, pág. 8. 

82) Ch. A. Jullien, pág. 445. 

(88) Idem, 460; mas David Lopes nâo vê razões para aceitar a histori¬ 
cidade do feito. , „ „ , ,, 

(84) Cròn. do Conde D. Pedro , págs. 600-6, Cron. de D. Duarte de Meneses, t 
págs. 78-9 e Pina, Cròn. de El-Rei D. Duarte , cap. XXIII. 
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quase erma permaneceu algumas décadas, até que voltou a ressur¬ 
gir, parece que com povoamento de granadinos expulsos de Espa¬ 
nha ( S5 ); no fim do século tinha um alcaide que não obedecia ao 
rei de Fez, era aliado do grande senhor Molei Barraxa, e com este 
íoi correr Arzila ( 8G ), Esta história atormentada não lhe deve ter 
permitido desenvolver-se. Mas os arredores eram bem povoados, 
apesar de fragosos, havia hortas e vinhas, e criava-se gado grande 
(pois só numa incursão os portugueses de Ceuta roubaram 300 cabe¬ 
ças ( 87 ). Em 1435, os mouros dè Tetuão, prejudicados pelas corre¬ 
rias dos portugueses, pediram paz ao capitão de Ceuta com 0 
compromisso de pagarem tributo a troco da segurança para lavra¬ 
rem e criarem gado (88); não chegam, aliás, a acordo. 

Nas proximidades de Tetuão situava-se a aldeia de Benagara, 
que 0 filho de D. Pedro de Menezes foi uma vez, conforme na 
sua crónica narra Zurara (pág. 67), saltear e roubar, apanhando 
358 cabeças de gado grande; ao chegarem lá os atacantes viram 
as manadas andar a pascer pelos campos, e passaram por vinhas. 
Os campos de Benamadem estendiam-se da serra de Benacofu até 
0 mar, e eram atravessados por um rio que recolhia as águas de 
várias elevações; a terra era lavrada e criava-se gado; um mouro 
de boa fazenda, 0 mais honrado e rico das cercanias, possuia casas 
afortalezadas na serra e terrenos em baixo, de modo que era servido 
por muita gente da sua criação ( 89 ). 

Perto de Tetuão ergue-se a serra de Benacofu, onde D. Duarte 
de Menezes pereceu por causa da imprudência do rei e da desobe¬ 
diência e cobardia dos cavaleiros portugueses. Ao Norte uma ponta 
vai contra a serra de Gibelfabibe, enquanto outra desce ao Sul e 
encontra-se com a serra de Benjacem; jaz a montanha lado a lado 
com as de Mexaquice e de Anjara, separada da primeira por um 
rio. De difícil entrada, apresenta-se fragosa e cheia de matos e 
brenhas, alteando-se em dois espinhaços.^Mas no cimo aplanam-se 
grandes chãos em que há vales de muita água, por onde pasta 
numeroso gado. A serra é densamente povoada, com várias aldeias 
de que uma, maior, é como cabeça. Os habitantes, bem defendidos 
do exterior, não se isolam, contudo, antes tratam com Targa e Belez. 

A serra de Mexaquice, que confina com Benacofu e 0 Medi¬ 
terrâneo, leva-nos até mais próximo de Ceuta. Toda ela enxameava 
de aldeias, consoante informa Zurara, e a sua densa população 
vivia da lavoura e do pastoreio, pois também participou do pedido 


(*8) Leão 0 Africano, I, 492-3. 

( 8li ) Gois, Cròn. de D. Manuel , I, pág. 24. 

(87) Cròn. do Conde D, Pedro, 598,601,603 e Cròn, de D, Duarte de Mene¬ 
ses, 57-9. 

(88) Idem, pág. 70. 

'(8®) Idem, págs. 70,71-3. 
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de paz e segurança ao Conde D. Pedro ( 00 ). Alguns destes núcleos 
populacionais são-nos conhecidos pelos relatos da gesta guerreira 
de D. Duarte de Menezes enquanto sob a capitania paterna. Em 
Lencem, lugar a 8 léguas de Ceuta contra Tetuão, viviam, entre 
elevado número de habitantes, pessoas com fazenda de valia. Cul- 
ttvava-se milho zaburro (que os porcos monteses vinham danar se 
fatigava a vigilância dos mouros) e cuidava-se de muitas hortas e 
pomares, não só sabemos da abundância de gado pelas referências 
aos currais, mas ainda pelo facto do futuro capitão de Alcácer ter 
roubado de uma feita 320 cabeças de gado grande e 210 de gado 
miúdo ( 9I ). b 

, O aduar Beluazem tinha também mouros de boa fazenda' 
havia aqui muito vinho e, é de presumir, fartura de gado, pois 
D. Duarte levou consigo mais de 170 bois e vacas f 2 ). A 7 léguas 
de Ceuta, depois de se percorrer um caminho fragoso e entrar por 
uma quebrada da serra muito apertada, deparava-se 0 aduar Bobmi, 
boa povoação, rodeado por muitas aldeias na sua comarca j os por¬ 
tugueses, num assalto, apanharam 210 vacas e 180 cabras, além 
de 8 asnos e roupa e alfaias domésticas ( 93 ). À mesma distância, 0 
aduar Benaxame encontrava-se entre terras de lavoura, pelo menos 
parcialmente, pois os escuitas que 0 foram descobrir avistaram um 
mouro a lavrar com duas juntas de bois ( 94 ), Mouros de grandes 
fazendas habitavam uma aldeia mais próxima da praça portuguesa 
(a 6 léguas); todo 0 sustentamento da população —afirma Zurara — 
está no gado, 0 que acontece em toda a comarca; 0 filho de 
D. Pedro de Menezes roubou aqui, em 1433, 200 bois e vacas ("), 
Em conjunto, portanto, a criação de gado bovino devia ser a nota 
dominante da economia da serra de Mexaquice ( 9C ), aliando-se à 
lavoura, ao pastoreio de cabras, à cultura de hortas e plantações 
de pomares; muitos terrenos continuariam baldios, pois são fre¬ 
quentes as menções de matos perto das aldeias. 


(") Crônica do Conde D. Pedro, 70. 

(M) Hem, 52-5. 

N Idem, 45. 

(M) Idem, 48-50. 

( M ) Idem, 404. 

«) Idem, 48-5. 

( 9c ) Poderá parecer que a estatística das cabeças roubadas não justifica 
a ilação da forte intensidade da criação de gado. Mas não devemos esquecer- 
■nos de que: l.°) ao primeiro alarme grande parte das manadas e rebanhos se' 
refugiava nos matos e brenhas; 2.°)parte do gado aprisionado fugia pelo 
caminho; 3.°) a hoste ao regressar, constantemente salteada por guerrilhas 
mouras, via-se frequentemente na contingência de abandonar parte dos 
despojos. 
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§ 2 .° —. Ceuta: uma, cidade de burguesia, chave de todo o Mediterrâneo 
. , j! : ■ — Mercadores, mesteirais e gente do mar 

y. No extremo promontório da serra Ximeira e boca do Estreito 
de Gi braltar 1 «sit u a Va-se Ceuta; «a grande e excelente cidade», dirá 
Duarte Pacheco iPereira, «quase a flor de África», exclamara Gomes 
Eanes, «a mais bela e melhor povoada da Mauritânia», confessará 
Leão 0 1 Africanol 1 <<uma 1 das principais cidades no tempo dos mou¬ 
ros», escreve Valentim Fernandes, «tão opulenta cidade» queixa» 
vã*se -bén Alcáòime,' A determinação do estado social e situação 
económica suscita, porémproblemas delicados, embora tenhamos 
ao nosso dispor •fontes muito mais numerosas e completas do que 
relativamente a Tetuão. Não' parecem estudadas, sob esta faceta, as 
conseqiiências'da' tomada e. ocupação. Enquanto Leão o Africano 
considera que «até hoje (isto é, século, xvi) sempre tem vindo em 
aumento de*civilidade íe múmero de habitantes» ( 97 ), Jerónimo Mün- 
zerjíquO aíliássiá não viSifoupdeclara que «outrora, quando os seus 
predecessores (de‘D,’‘João >11)'‘a conquistaram ao rei de Fez, era 
muito grande ferat ntaxima), más agora é pequena (nunc autem 
pam est)r ( 98 ). Por outro lado, áceita-se comummente que se encon¬ 
trava í em declínio quando os portugueses dela se assenhorearam 
em 1415, mas ignoramos concretamente a amplitude, as caracterís¬ 
ticas e as causas de tal decadência, Segundo David Lopes, que se 
baseia em Leão 0 Africano;:Ceuta teria sofrido muito de Abde 
Almúmene devido à sua revolta contra este soberano almóada, e 
mais ' tarde^ ; i3o6-com ! a sua conquista pelo rei de Granada 
Moâmedè ("). Mas- náo me-parece^ que de Leão 0 Africano, seja 
possível ihferiraídfeeádência^daícidadepetanto assim é que Damião 
de Gois—leitor atentoi è&íDéècrfyâo ‘0 escreve: «...ficãdo 
ela era sua prosperidade, em que (ainda que per duas vezes fosse 
ganhada per força darraas, hüa do põtifice, e rei Mumê, e outra 
dei Rei de Granada) esteve atte lio. ãno datehegira oito çentos XV 
iij, 5 he do anno do Senhor de mil, e quatro çentos, e XV, em .q 
ha ganhou el Rei do Ioã,...»( 10 ,° t ). Inclinotme, no entanto, a admitir 
que Ceuta já não era talvez em 1415 0 que fora outrora (um século, 
um século e meio ? antes), porquanto algumas indicações da Des¬ 
crição de ben Alcácime, de 1421, 0 deixam vislumbrar: as ruas do 
Fôsso Grande, de que a principal tivera 24 estabelecimentos de 
banhos, grandes ; fábricas. .e palácios, desapareceram, as bibliotecas 


(ÔT) I 490. ^ !"' J 1 ' 

,(98) Itinerário (ed. Basíllo : de Vasconcelos) pág. ol.‘ 
(99) Histi de Port. dirigida' pòr D. Peres, III, pá'g, B98i' 
(too) Cròn, do Príncipe D, João, Cap, XV (pág. 42), 


científicas desceram de 45 a 17, os estabelecimentos comerciais 
diminuiram, as fábricas reduziram-se de 40 a 15, os cincoenta e 
dois armazéns de Estalagem Grande estavam em ruinas. Em todo 
0 caso a interpretação do texto é difícil, nem sempre podemos 
determinar com segurança se «0 nosso tempo» de que fala 0 mouro 
é anterior ou posterior à conquista (0 que alteraria profundaraente 
as conclusões), e além disso ficamos hesitantes se as 45 bibliotecas 
das casas de famílias nobres e poderosas teriam ou não desa¬ 
parecido. 

Ceuta, ao ser perdida pelos mouros, pertencia a Çala-ben- 
-Cala, 0 senhor também de Alcácer e Xânger; mas tal senhorio 
não revestia significado fundiário e aristocrático-militar, antes niti¬ 
damente comercial, 0 que explica a residência do senhor na cidade, 
Com efeito, 0 grémio social tinha por feição' característica ser centro 
acentuadamente urbano, puramente burguês: a população constava 
em exclusivo de mercadores, gente do mar e mesteirais ou gente 
mecânica ( 10i ). De igual modo que em tantas cidades da Europa 
medieval, a nobreza não podia residir em Ceuta nem aqui pousar, 
pois que a burguesia dispunha de força política bastante para impor 
que não fosse molestada, pelas aposentadorias dos cortesãos, na 
sua fazenda e na honra de suas mulheres. Sem dúvida, Gois fala 
na nobreza dos seus cavaleiros, mas entre esta referência tardia e 
a mais próxima de Zurara afigurar-se-ia razoável decidir pelo 
cronista quatrocentista; aliás, é muito,possível que .os tais cava¬ 
leiros fossem simplesmente burgueses, O que sabemos ser frequente 
pelas crónicas de Gomes Eanes. Mas esta argumentação é refutada, 
pelo menos aparentemente, pela Descrição de bén Alcácime, onde 
se fala também das famílias nobres e poderosas de outros tempos. 
Em suma, parece-me que a exclusão afectava a nobreza do séquito 
do rei de Fez—os cortesãos— e não certas famílias, de há muito 
residentes na cidade e de ilustre linhagem, possivelmente de carácter 
aburguesado (como sucedia nas cidades italianas). Se bem que 
nenhuma das fontes citadas 0 refira éxplicitamente, é lícito com¬ 
pletar 0 quadro da população com os proprietários de herdades 
dos arredores e com os criadores de gado. _ 

Determinado com suficiente nitidez 0 carácter social do aglo¬ 
merado, surge imediatamente 0 problema dos seus fundamentos 
económicos. t 

Al-Dimachqi (1256-1327) apresentou a seguinte definição: «La. 
ville de Sabta est um port de commerce» (MCAA, pág. 1202), 

Zurara compraz-se em afirmar que Ceuta é chave de todo 0 
Mediterrâneo, pois sublinha a mesma afirmação tanto na Crónica 

(101) Cròn. do Conde D, Pedro de Meneses , livro I, cap, XV; Gois, Cr. do 
Príncipe D. João , cap. XV, pág. 41 (exemplo de uma informação que 0 huma¬ 
nista português não extraiu de Leão 0 Africano). 
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da Guiné (cap. V) como na Crónica de D . Pedro de Meneses (livro I, 
cap. XLVI). Valentim Fernandes, que resumiu a primeira daquelas 
crónicas, repete a mesma ideia, de Ceuta como porto obrigatório, 
«quantos navios passassem pelo dito Estreito quer de Levante ou 
Poente haviam de amainar as velas e qual nau isto nom fazesse 
logo as galés dos mouros a seguiam e a tomavam».( ll)3 ). Ceuta estava 
efectivamente situada na rota das carreiras de navegação do Medi¬ 
terrâneo para o Atlântico e vice-versa, de Marrocos para Granada 
e Aragâo e destes reinos para o anterior, O porto era frequentado 
pelos navios das três grandes cidades marítimas italianas, de Mar¬ 
selha e do reino aragonês ( 103 )* Não admira esta animação marítima 
se atendermos a que, como dizia Edrici, «Ceuta é um porto exce¬ 
lente onde se está ao abrigo de todos os ventos» (II pág. 5), 0 que 
Duarte Pacheco esclarece; «Quando venta Levante, podem pousar 
as naus de dentro de Almina da banda de aloeste onde está uma 
praia, e chamam ali «0 porto de el-Rei», e pousarão nas vinte 
braças e estarão meia légua de terra em fundo limpo; e ventando 
ponente podem pousar detrás de Almina em outro tal fundo da 
banda de levante» (*^). Também Damíão de G.ois se não esquece 
de indicar que 0 porto é bom, apontando a sua importância para a 
passagem para, ou de, Gibraltar ( W5 ). No pranto dos mouros expul¬ 
sos de Ceuta pela conquista portuguesa (aliás ficção, literária de 
Zurara, 0 que nada implica quanto ao fundo das ideias), interro¬ 
ga-se onde haverá outro lugar semelhante em que os mercadores 
vindos de longes terras possam lançar suas âncoras ( 10C ). 

Como porto, dominando, pela sua posição e excelência, algu¬ 
mas das rotas marítimas mais importantes, Ceuta simultâneamente 
constituía 0 foco aonde convergiam algumas vias comerciais terres¬ 
tres, Valentim Fernandes vai ao ponto de declarar que aqui havia 
a principal navegação das riquezas e mercadorias para toda a terra 
do sertão ( 107 ). Por Zurara sabemos que a. Ceuta chegavam as 
bestas carregadas de panos de seda que vinham da cidade de 
Damasco ( i08 ) e que (é lícito conjecturar) passavam ou junto.ao 
litoral, por Melila, Bádis e Targa, ou pelo interior, pelo corredor 
de Taza e bacia do Uerga. A Ceuta aíluiam especiarias em gran¬ 
des quantidades, quer (como é de presumir) trazidas por mar pelos 
italianos, quer (como diz a Crônica da Tomada de Ceuta) ( 1M ) vindas 
dos desertos da Líbia: por esta expressão podemos entender que 

( 102 ) Manuscrito , foi. 45. (pág. 83 da edição Bensaude-Baião), 

(ws) Ch. A. Jullien, op, ctt. pág. 458. 
pi) Livro I, cap. 13, 

(Mfi) Crôn. do Príncipe D., João , cap. XV, pág, 40, 

(W6) Crôn, da Tomada de Ceuta , cap. XCIV. 

(íoi) Manuscrito , foi. 45. 

(ws) Crôn, da Tomada de Ceuta, cap, XCIV, 

(MS) Cap. XCIV, 
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a cidade recebia a malagueta da Guiné, transportada por caravanas 
através do Sáara ( U() ), ou as especiarias orientais distribuídas pelo 
Egipto e transportadas em caravanas por uma rota terrestre ao longo 
rio Norte de África, a certa distância da costa. Que a cidade comer¬ 
ciava com 0 Sudão, exportando coral para lá (Ghana e outros 
centros) di-lo Edrici ( U1 ); é certo que.se trata de informação do 
século xii e que nenhuma outra posterior a corrobora, em todo 0 
caso não vejo razão para que tal tráfico cessasse nos séculos subse¬ 
quentes, Por.outro lado, intermináveis caravanas de camelos carre¬ 
gavam cereais para 0 extremo da serra Ximeira, consoante lemos 
era Moâmede ben Alcácime: 0 maior dos fohduques, a Estalagem 
Grande, destinava-se exclusivamente a armazená-los, sem contar 
com outros fonduques e matamorras; tais carregamentos deviam 
vir das planícies do Sebú e até de outras mais meridionais, Das 
zionas mais próximas 0 pão era provàvelmente acartado em asnos, 
como sugerem várias passagens de Zurara. Afigura-se-me plausível 
que parte —talvez a maior parte —destes cereais embarcasse no 
porto com destino a Granada ou mesmo a Castela, embora em 
nenhuma fonte possa fundamentar esta afirmação: efectivamente, 0 
facto de irem para os fonduques e não para os mercados parece 
indicá-lo, e por outro lado veremos que tal hipótese adquire foros 
de provável relativamente a Tânger e Alcácer-Ceguer em face de 
certos textos de Zurara, 0 que não torna disparatado aventá-la a 
propósito de Ceuta, Como explicar, porém, a lacuna de documen¬ 
tação? A meu ver, ainda se não reparou bem num facto primacial: 
as Crónicas de Zurara só nos apresentam indicações económicas 
em conexão com a gesta guerreira; deste modo, falam das expor¬ 
tações de Anafé ou de Alcácer quando barcos portugueses vão 
piratear e aprisionam barcos mouros nestes portos, ou vogando 
para eles: sendo assim, explica-se que na Crónica de D. Pedro de 
Menezes nada se leia a respeito de Ceuta, que já era portuguesa e, 
por conseguinte, não era atacada. Não esqueçamos, por último, no 
concernente às rotas terrestres, que Ceuta estava ligada à grande 
capital, Fez ( lla ), 

A darmos crédito a Zurara, Ceuta era visitada por merca- 
riores mouros de toda a Barbaria, da Etiópia, do Egipto (Alexan- 
riria), da Síria, da Turquia e das índias P)-enumeração onde 


(lio) 0 deserto da Líbia era 0 Sáara na designação árabe (Leão 0 Afri¬ 
cano, I, pág. 4). , 

(Ui) «On choisit, on dispose, on perce, enfim, ou travaille datis la mar- 
chê de Sebta les conques de Vénus destinêes à 1'exportatiqn. La madure 
partie est transportée à Ghanat et dans le Soudam oü on en fait grand usage». 

(II, pág. 6). , 

(112) Ch. A. Jullien op. cit pág. 458. 

(ii8) Crôn. da Tomada de Ceuta , cap. XCIV. 
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talvez haja amplificação literária. O comércio cristão infiltrara-se 
poderosamente neste centro mercantil: ben Alcácime conta 7 entre¬ 
postos de negociantes cristãos na praça principal, e Zurara relata 
como na feitoria de mercadorias se encontravam genoveses ao 
dar-se 0 assalto português (fí 4 ), A amplitude do comércio externo 
não pode, no entanto, medir-se com rigor, _ porque não oferecem 
confiança os números apresentados na Descrição do mouro expulso: 
existiram nada menos, de 360 fonduques. Em todo 0 caso, releve¬ 
mos que uma das quatro repartições públicas era precisamente a 
«Administração das importações e exportações» ou Alfândega 
(sendo as restantes a «Administração, das Finanças», a «Adminis¬ 
tração das obras públicas» e a Casa da Moeda). O comércio local 
devia ser também de fartíssima intensidade, porquanto ben Alcá- 
cirae (exagerando, provàvelmente) computa os mercados da cidade 
em 142 e os, dos arrabaldes em 32 (mercados de perfumistas e 
droguistas, de alimentação, de ferro-velho, etc,), e aponta, para os 
estabelecimentos comerciais outrora existentes (em 1415 0 seu 
número teria baixado) a cifra astronómica de 24.000—e digo astro¬ 
nómica, mesmo atendendo a que por estabelecimento podia-se con¬ 
siderar uma simples tenda ou parte de tenda ou até mesa de bazar. 

Mas ao lado da. feição comercial, e alimentando parcialmente 
este comércio, não descuremos a feição industrial do centro urbano. 
O fabrico de objectos de cobre constituía especialidade de Ceuta, 
declara ben Alcácime; e ura século depois Leão 0 Africano volta a 
falar desta indústria, que produzia castiçais, bacias, etc. ( l15 ). 

Segundo Damião de Gois lavrava-se 0 cobre, latão, ouro 
e. prata em perfeição que excedia .a da indústria congénere de 
Damasco ( llG ). A indústria têxtil alimentava numerosa população, 
porquanto existiam quarteirões' só de mesteirais da tecelagem (e 
negociantes de sedas) ( i17 ); 0 humanista de Quinhentos também 
alude aos panos de lã, de linho e de seda e tapetes ( 118 ), contudo 
pelo contexto não nos sentimos autorizados a decidir se eram aqui 
manufacturados, embora seja interpretação que com ele não colide. 
No século xii —sabemo-lo por Edrici — a pesca do coral dava lugar 
a uma indústria, que trabalhava para exportação, de corte, puli- 
mento, arredondamento, furar e enfiar de corais; é muitonatural 
que persistisse até 0 dealbar do século xv, Durante 0 império 
almóada (1130-1269) Ceuta foi centro afamado de produção de papel 
(denominado Cepti) ( ll!l ); mas ignoramos se os moinhos de papel 


(iu) Idetn, pág. 215. 

M I, .491. 

(A 16 ) Cròn, do Príncipe D. João , cap, XV, pág. 41. 
(Ui) Descrição de Ceuta , ben Alcácime. 

(118) Cròn, do Príncipe D. João, cap. XV, pág. 41. 
(li») Ch. A. Jullien, op, cit ., pág. 410. 


ainda funcionavam em 1415. Moâmede ben Alcácime contou 40 fábri¬ 
cas (de armas, construção naval, etc.) nos tempos de outrora, das 
quais se mantinham 15 no «seu» tempo (antes ou depois de 1415?). 
A importância do elemento fabril é bem atestada pela existência de 
bairros habitados unicamente por mestres e operários (M); relem¬ 
bremos que Zurara e Damião de Gois, ao definirem a feição do 
grémio social, alinham a gente mecânica ao lado dos mercadores; 

Mas a gente mecânica (mecânica e vil, diria Zurara, cronista 
da cavalaria) não abrangia apenas os mesteirais dos ofícios manu¬ 
facturemos, pois certaraente em Ceuta 0 elemento piscatório era 
demogràficamente de volume e socialmente de importância. Com 
efeito, a zona é de abundantes pescarias de desvairadas nações de 
peixe, como diz Duarte Pacheco (Livro I, cap. 13). Edrici não fora 
menos entusiástico: «II existe auprès de Sebta des lieux oú 1 ’on 
pêche de gros poissons, Nulle côte n’est plus productive, soit sous 
le rapport de 1’abondance, soit sous celui de la qualité du poisson. 
On en compte plus de cent espéces différents, et l’on se livre parti- 
culièremente à la pêche du gros poisson qui s’apelle le thon et qui 
se multiplie beaucoup dans ces parages. On s’embarque dans des 
nacelles, muni de lances (ou de harpons); Pextrémité des lances 
renferme des ailes qui en se déployant, pénètrent dans le corps du 
poisson et n’en sortent plus. Le bois du harpon est garni de longues 
ficelles de chanvre. Ces pêcheurs sont tellement exercés et telle- 
ment habiles dans leur métier, qu’ils n’ont au monde point de 
rivaux». (II, pág. 5). 

Percorrendo-se a costa desde 0 Cabo Monte até 0 porto de 
Muça encontravam-se 299 lugares de pesca, e pesca frutuosa ; arma¬ 
ções de pesca contavam-se 9 ( m ). Por várias vezes Zurara fala de 
barcos a pescar. Além de peixe, pescava-se também 0 coral—um 
coral cuja beleza excede tudo quanto há de mais admirável nos 
outros mares (palavras de Edrici). 

A indústria de moagem marca a transição da manufactura 
para a agricultura. O número de moinhos— atafonas movidas a 
animais e azenhas — elevava-se a 103, consoante 0 mouro da linha¬ 
gem dos Ançar autor da Descrição de 1421; havia abundância de 
água, e a cada moinho estavam anexos armazéns. Os cereais eram 
guardados nos fonduques, nos depósitos de mantimentos da forta¬ 
leza, e em silos que ben Alcácime computa em 40,000, com muita 
probabilidade arrastado pelo pendor muçulmano para as cifras 
incríveis, Note-se que nas aldeias dos arredores trabalhavam 43 
moinhos de mão e atafonas de animais (fora os da aldeia de Bulhões) 
para abastecer a cidade ( l!2 ). 


(180) Descrição de Ceuta . 

( 121 ) Descrição , ben Alcácime. 

(122) Idem. 
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: O elevado número de matamorras, a importância dos celeiros 

I e a latitude da indústria de moagem supõem intenso fornecimento 

!/ de cereais. Donde vinham estes cereais? Duas respostas comporta 

|! este problema: eram produzidos na região de Ceuta ou importados 

ji das planícies marroquinas atlânticas. Está excluída a hipótese de 

provirem da Europa, só verificada depois de conquista portuguesa. 

Tem-se negado que a comarca de Ceuta fosse região produtora de 
cereais e, por conseguinte, concluído que afluiam dos campos do 
í, Lucos, Sebú, Um er Rbia, Tensift e Sus. A negação fundamenta-se 

i; no facto, bem comprovado, do envio de cereais de Portugal para a 

f| praça marroquina depois de 1415. Nas Cortes de Lisboa de 1456 

|! queixara-se Viana, Ponte de Lima e Vila do Conde de que as cara- 

í velas destinadas a exportar pescado para Levante são embargadas 

I pelos oficiais régios afim de levarem pão a Ceuta (**). Em 1442 

foram para Ceuta 1.920 alqueires de trigo para mantimentos dos 
; que lá estavam, conforme se lê numa lembrança de contas de 4 de 

Agosto de 1446 ( l24 ). Por uma carta de quitação a Diogo Afonso 
I Malheiro, de 20 de Setembro de 1450, sabemos que nos anos ante¬ 

riores tinham sido carregados 24.089 alqueires de milho para 
Ceuta ( 125 ). Que esta cidade importava mantimentos de Portugal, 
atestam-no ainda as referências de diplomas ao fabrico de louça em 
| Lisboa para os transportar ( 1SG ) e à existência de armazéns em 

I Lisboa para os guardar ( 127 ). Mas se é incontroverso que Portugal 

I enviava cereais para Ceuta, deste facto não pode inferir-se que a 

! -i comarca de Ceuta não era produtora de cereais. Na verdade, a 

tomada e ocupação podem ter alterado as condições pré-existentes, 
e efectivamente alteraram-nas. Entre a cidade e os arredores deixou 
de existir aquela harmonia indispensável para 0 centro improdutivo 
ser abastecido: Ceuta, de cidade foco de uma região económica, 
passou a praça militar em território inimigo. E tanto assim que sair 
dos seus muros a buscar feno ou lenha, ou a folgar, constituía 
sempre um perigo, exigia que se fosse precedido dos escuitas e 
acompanhado de atalaias ( t28 ). Por outro lado, 0 capitão da praça 


(ws) Transcrito era Costa Lobo, História da Sociedade em Portugal no 
século IP, pág. 568. . . T , Bnn 

(124) Documentos das Chancelarias relativos a Marrocos, vol. pag. iw9. 
(i2fí) Idera, págs. 414-5. 

(120) Idem, págs. 53,122,138,894. 

(127) Capitulo apresentado às Cortes pela cidade de Lisboa, 1488, 
(idem, pág. 115). 

( 128 ) Cm, de D. Duarte de Meneses , pág. 17. 
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seguiu uma política de ermamento, e os cavaleiros e escudeiros só 
pensavam em roubar aldeias. Por estas razões não podemos deixar 
de declarar que; 

1. ° — Ceuta, praça sitiada em território hostil, não podia ser ; 

abastecida pela comarca mesmo que esta continuasse em intensa 

produção cerealífera ; 

2 . °—A política de ermamento e roubo, praticada pelos portu- L; 

gueses, acarretava, pela segurança e devastação, a decadência da 

lavoura e da criação de gado na área circunvizinha. 

( Mas a questão reveste talvez ainda outro aspecto. As fontes 
relativas a Marrocos falam muito da produção de trigo e cevada, . 

raro mencionam, porém, a de milho, Sabemos que modernamente j 'j 

o milho é cultivado em terraços ou alturas irrigadas ( 129 ), e o mesmo K| 

devia acontecer nos séculos xv e xvi quanto ao milho miúdo ou ' ■ 

painço (o que aliás uma ou outra indicação parece corroborar); em 
todo o caso o milho não é cereal característico do celeiro marro¬ 
quino. Por conseguinte, não é legítimo somar sem mais a impor- 1 í 

tação de milho à de trigo para basear a mesma conclusão. 

Afigura-se-me, deste modo, que o argumento, invocado para 
negar que Ceuta fosse região cerealífera, consistindo na exportação :, 

de cereais de Portugal para lá, carece de valor probatório. Em meu 
entender, a razão mais forte para estear tal conclusão é a referência n 

explícita de Leão o Africano; o campo de Ceuta é magro e estéril, i 

a daí resulta a carestia de trigo na cidade ( 13ú ). É a única fonte que '4 

liga a insuficiência de pão em Ceuta ao carácter agrícola da comarca, ú 

Mas à utilização deste texto [que Damião de Gois repete ( i31 )] podem 
levantar-se algumas objecções. Ignoramos se Leão o Africano visitou C 

Ceuta ( 132 ), e se, portanto, falou ou não do que viu. A magreza e • 

esterilidade do campo de Ceuta, no caso de ter sido efectivamente i 

constatada, directa ou indirectamente, pelo escritor arábigo, podia f 

ser precisamente o resultado do ermamento e do roubo, há dezenas [■ 

de anos alastrado e consolidado. Mais ainda: há que negar a legiti- ; 

midade da utilização do texto de Leão o Africano, porque manifes- ' 

tamente este confundiu o que se refere a Ceuta com o que respeita 
a Settat — aglomerado centenas de quilómetros ao Sul, na Meseta. 1 

As outras fontes contraditam explicitamente o perentório juízo 
da Descrição da África perfilhado por Damião de Gois. Em primeira 
linha o Esmeraldo : «E esta (Cepta) no tempo da sua prosperidade 
todalas outras cidades de Mauritanya e Tingitanya e asim algüa 


(120) Célérier, passim. 

( 1Bn ) 1,492. . t 

(tsij «..., com tudo has outras partes do sertam sam asperas, e de i 

terra nam mui fértil, nS proveitosa» Cròn. do Príncipe D. João, cap. XV, pág. 43. j 

A parte fértil era um vale contra a parte de Alcácer. 

(1B2) David Lopes, apud História de Portugal, vol. III. 
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parte das da Espanha em nobreza e riqueza precedeo, e aquy he ho 
principio das terras de África; muito fértil de pam( 133 ),....» Muito 
fértil de pão: eis um juízo totalmente antagónico do anterior, E este 
juízo pode ser, pelo menos parcialmente, corroborado. Quando o 
Infante D. Henrique desembarcou em Ceuta a fim de ir atacar 
Tânger, era 1437, os mouros dos arredores, receosos de que a expe¬ 
dição se destinasse a subjugar as comarcas, ofereceram ao capitão 
português submeterem-se a tributo de metais, gado e pâo, como se 
lê na Crónica de el-Rei D. Duarte de Rui Pina (cap, XXI), Zurara, 
ao descrever em rápidas pinceladas 0 fundo dos recontros de armas, 
na Crónica de D, Pedro de Meneses, refere-se a pães perto de 
Ceuta (pág. 340), a mêdas de trigo (pág. 392), a muito pâo (pág. 329); 
por vezes, através da paisagem perpassam asnos carregados de páo 
(pág, 331) ou lavradores de pão (pág. 397). Apesar de viverem em 
constante alerta, dominando tão só um pequeno território, e de não 
serem na maior parte camponeses colonizadores, os próprios portu¬ 
gueses cultivavam algum cereal: na verdade, numa das suas costu¬ 
madas algaras os mouros vêem e danam um pouco de trigo (pág, 531), 
e doutra vez de igual modo danam um pouco de pão (pág. 531), 
percebendo-se que estes danos se reportam a terras lavradas e não 
a grãos armazenados. Valentim Fernandos é ainda mais explícito: 
«Nesta cidade (Cepta) fizerõ os Chrístãos hüa cerca noua pequena 
assy q da cerca grãde ata esta pequena he despovorado e quebrã 
cada dia as ditas casas ( 134 ) e fazS vinhas e pomares e semeã trigo 
e cevada etc. porq os moros vinhã se esconder nellas (casas) e faziã 
mal aos chistãos» ( 135 ). Se algumas dúvidas nos ficassem, desvane¬ 
cer-se-iam à vista da carta régia de 12 de Julho de 1443, passada a 
Rodrigo Afonso de Menezes ( 13C ), pela qual são doados a este 
escudeiro do Infante D. Pedro umas casas, currais e herdades de 
pão em Ceuta, de que já anteriormente estava em posse. Na carta 
de privilégio a Gonçalo Vasques, de 16 de Julho de 1444, concede-se 
a este mercador que não seja obrigado à aposentadoria, prote¬ 
gendo-se assim as suas casas, roupas, vinhas e herdades ( ,3? ): estas 
herdades é natural que fossem de pão, de contrário falar-se-ia de 
hortas e jardins. 


(183) Poder-se-ia alegar que «muito fértil de pam» se refere a África e 
não a Ceuta; mas esta interpretação não parece correcta, pois 0 texto fala de 
«terras de África» e portanto, se a África se reportasse, a frase devia prosse¬ 
guir «muito férteis de pão». Epifânio Dias, em nota à sua edição do Esmeralda, 
esclarece que a frase em questão se refere a Ceuta. 

(is-i) Este passo parece mostrar que a área da cidade se reduziu com 
a ocupação portuguesa, 

(186) Foi. 45 v do Manuscrito (pág. 33 da ed. Bensaúde-Baião). 

(186) Documentos das Chancelarias relativos a Marrocos, vol. I, 
Doc. CCVII1 (pág. 246). 

(is?) Idfem, vol. I, Doc. CCXXIII (pág. 261) 
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Ao que se me antolha, por conseguinte, Ceuta era comarcã 
de lavoura de pão. Esta conclusão não obsta a que à cidade afluís¬ 
sem as caravanas de cereais das planícies do Meio Dia, sendo lícito 
supor que 0 porto exportava grãos. Ignoramos, no entanto, 0 volume 
da produção regional, a sua percentagem no abastecimento da cidade 
e se entrava ou não no comércio exportador. Dada a fragosidade 
da comarca, que não abrange planícies de irrigação fluvial extensas; 
é de admitir que as colheitas de pão não ultrapassassem muito 0 
consumo local, apenas dessem magros excedentes para embarcar. 

As características gerais da região são-nos bem conhecidas, 
Edrici descreve Ceuta rodeada de jardins e pomares, ben Alcácime 
debuxa-nos, desde 0 Rife a Alcácer, sem interrupção, uma paisa- 
gera.de lavras, campos cultivados e pastagens, com tribos populosas, 
e vai ao extremo de afirmar que «em poucas regiões se encontrarão 
reunidos tantos produtos como nesta». E.o mouro que chora a 
cidade perdida—«que Deus a restitua aos muçulmanos!»—enumera 
0 gado, a manteiga, 0 mel, a cera, as frutas, as magníficas madeiras, 
as florestas de cedros, sobreiros, teixos e buxos. Duarte Pacheco 
diz da comarca que é muito fértil de pão, vinho, frutas, carnes ( I3S ). 

Na Crónica do Conde D . Pedro de Menezes a cada passo, ao 
cavalgarmos pelos vales dos arredores—Negrão, Castelejo, Bulhões, 
Canavial, Quintas—, avistamos hortas, pomares e herdades, vemos 
fruta, legumes e vinhas ( 139 )- As próprias fontes diplomáticas corro¬ 
boram este cenário: na carta a Ferrião de Évora, de 18 de Abril 
de 1442, aparecem também as hortas e vinhas ( 14 °). Valentim Fer¬ 
nandes alude às vinhas e pomares entre a cerca nova e q cerca 
velha na Ceuta portuguesa ( ,41 ). Leão 0 Africano (1491) também fala 
de um lugar fora cheio de vinhas. Mas 0 melhor índice da prospe¬ 
ridade da comarca reside na proposta feita pelas aldeias de pagarem 
tributo de ouro, prata, gados e pão( 142 ): os metais preciosos, deno¬ 
tam a intensidade e amplitude das transacções, quer com as cidades 
próximas quer talvez até com regiões longínquas —a Europa, O' 
Sudão. Ao lado da horticultura, da plantação de árvores de fruto, 
do plantio de vinha, nunca é demais encarecer a criação, de gado, 
a que pululam as referências na crónica do primeiro capitão,, redi¬ 
gida por Zurara ( 143 ), Um dos três arrabaldes contíguos à cidade, 
muito populoso, compunha-se de criadores de gado; 0 Campo 


(188) Esmeralda, cap. 13 do livro I. ' , 

(i8«) Idem, págs, 249, 251-2, 253, 258, 260, 273,275, 296, 829. Cròn. da 
Tomada dc Ceuta, págs. 237 e 240. 

(IM) Documentos das Chancelarias relativos a Marrocos, I, pág. 200. 
(ui) Manuscrito, foi. 45 v (pág. 83). 

(H8) Cròn. de El-Rei D. Duarte, cap. XXI. 

M Idem, págs. 291,292,815,829,332,851,370, 373,412. 
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Grande de oração, no termo de Ceuta, estava rodeado de pastagens, 
campos de cultura, jardins ( 1W ). 

É possível precisar geogràíicamente em alguns pontos este 
quadro geral, O gado abundava sobretudo no vale de Castelejo ( 145 ) 
e no Albegal (W), Na ribeira de Alfageja produzia-se muito vinho ( 147 ). 
A dois tiros de besta de Ceuta estava um lugar, grande de 700 vizi¬ 
nhos, chamado Aljazira; eram aqui os paços do rei de Fez e seus 
cortesãos, porque na cidade lhes estava vedada a aposentadoria; 
quanto à cultura, predominavam as hortas ( U8 ). Uma das inúmeras 
aldeias da região corapunha-se não só de lavradores como ainda 
de mesteirais ( 149 ). A aldeia do Porto de Meça era célebre pela 
abundância de figueiras e qualidades de figos, consoante saudosa¬ 
mente anota ben ■'Alcácime. Nas aldeias de Auiate, Beni Meçala, 
Iliane, Porto de Muça e Bazbeje, trabalhavam moinhos de mão e 
atafonas para abastecer a cidade—respectivamente 22,12,1,7,1 ( 15 °), 


§ 4 ,° — Bulhões — açúcar e fruta 


Mas a maravilha da comarca é a aldeia de Beniunes, em todo 
0 mundo célebre, fresquíssima de nascentes e rios, protegida do 
Sul pela serra e situada num alto voltado para 0 mar, de ares e 
águas tão excelentes que os físicos aconselhavam a estadia aqui 
como terapêutica, Beniunes deve ser, conforme a identificação pro¬ 
posta pelo Prof. Joaquim Figanier, 0 vale de Bulhões, que Zurara 
nos descreve ridente de quintas, pomares e jardins, como se fosse 
uma só vila ( 151 ); e ao vale de Bulhões se devia referir Damião de 
Góis quando escreveu na Crónica do Príncipe D. João (cap, XV, 
pág. 43): fóra da qual (çidade de Septa) ha hum valle contra 

ha parte Dalcaçer, muito fértil, em que entam havia tãtas quitas, 
e casas de folgar, que alio longe pareçía ser tudo hua grande villa, 


( 1J q Descrição de Ceuta, ben Alcácime, 

( M# ) Crôn. de D. Pedro de Meneses, págs, 291,292. 

(M) Idem, 315. 

_ ( 147 ) Idem, 591. Como se vô, está perfeitamente documentada a abun¬ 
dância de vinhas na comarca de Ceuta, E, no entanto, Ceuta, praça portuguesa, 
também às vezes importava vinho, como consta de uma carta de privilégio 
de 19 de Junho de 1442, em que se fala de uma remessa enviada de Santarém. 
A analogia deste caso com 0 dos cereais reforça 0 que dissemos a respeito 
destes. 

( liS ) Valentim Fernandes, Manuscrito, foi, 45 v (pág, 84). 

( 1 49 ) Crôn, de D. Pedro de Meneses, pág. 274, • 
f 160 ) Descrição de Ceuta, ben Alcácime, 

( 161 ) Crôn, de D. Pedro de Meneses, pág, 429, 
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cuja frescura, segúdo se screve ( 1S2 ), spantava ha vista dequãtos ho 
viam, no qual valle havia muitas vinhas, e parreiras que pola canti- 
dade ser tanta lhe chamavâo vinhões». 

No vale de Bulhões 0 gado encontrava pastos excelentes; 
segundo lemos na Geografia de Edrici, No entanto,. a principal 
riqueza parecem ter sido (pela Descrição de ben Alcácime) as mais 
variadas espécies de frutas, que eram exportadas para Espanha e 
para 0 resto do Maghreb. É 0 escritor mouro compraz-se em enu¬ 
merar: frutas de outono — uvas, figos, maçãs, pêssegos, marmelos, 
sorvas, romãs, amêndoas, nozes (uma das de maior rendimento), 
avelãs, alfarrobas—; frutas de inverno—cidras (doces e amargas), 
limões (era que também fala Edrici), laranjas — ; frutas de estio 
— damascos, ameixas, peras, amoras, figos temporões, A cultura 
da cana sacarina já aqui estava introduzida no século xn, pois 
Edrici aponta-a, e continuava no século xv, parece que principaF 
mente na aldeia de Mataname ( 153 ). 

. A aldeia de Bulhões, em si, era certamente de muita e abas¬ 
tada população. Efectivamente ben Alcácime regista mesquitas e 
balneários públicos, fortalezas e palácios. A riqueza agrícola ali¬ 
mentava farto comércio: existiam em 1415 vinte e cinco casas 
comerciais e parece que 0 seu número já fora superior, e até exis¬ 
tia também um fonduque. A parte industrial não nos é bem conhe¬ 
cida. Trabalhava-se em 50 azenhas e 16 fornos—e eis tudo( 154 ). 

§ 5 .°— Alcácer Ceguer—a cidade; corsários, mercadores 
e tecelões; a comarca : hvideos, fruta e vinhas 

A cinco léguas de Ceuta, já fora do Estreito, junto com 0 
Atlântico, está a cidade de Alcácer Ceguer, cujo nome arábigo 
significa castelo ou paço pequeno, A vila jaz em um vale ou campo 
chão, entre dois montes altos, que se vêm meter no mar, passando- 
-lhe um rio ao longo do muro (0 rio de Canhete). A terra de redor 
é toda serra brava, recortada em múltiplos outeiros. A posição do 
lugar é privilegiada, porque dista três léguas de Espanha e cons¬ 
titui a melhor passagem, na península marroquina, para 0 conti¬ 
nente europeu ( 155 ). 


t Estas informações não são extraídas de Leão 0 Africano. 
Descrição de Ceuta, ben Alcácime. 

Idem, 

Esmeralda, cap. 18; Valentim Fernandes, íol. 46 (pág. 34); Cron. 
rte de Meneses, pág. 99; Leão 0 Africano, I, pág. 488; Gois, Crôn. do 
Príncipe D, João, cap, XI (pág. 30). 
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, pr ‘ UCI P 10 do s ! c “ l0 ™, Valentim Fernandes computava a 

excedia P ™ Çâ n° 5 em ,°° tlZlnh0S ■ lg “ oramos se em tempo de mouros 
“ 8 ,° este “““ere; « “aturai que sim. O grémio social 
compunha-se de gente do mar, mercadores e tecelões («*); mas a 

oue viíiam He Pa p Ce to eonsist i do Priacipalmente em corsários 
f de , sall 2 ar as «estas da Península Ibérica e interceptar 

de Itahfmuirt Es S° P- A indlist ™ ‘êxtil produzia panos 
fazendas (™ ^ ' ° C0 ” l6rC “ 1 man!i " ha al S umas ^sas 

AlcácerTm« T ™ a •’ i ? ica referencia .a» “mírcio externo de 
i S, n Tfi 18 * 8 P ortu £“ esa ' E de Zurara, na Crinka 
* u™ leva d til t f T“ (pSg ' ! I0) \ Um barco de “oradores 

Granada F nlf i P ^ cevada e leg ™ M P ara 0 ™ a ° de 
Sfrm E P?® slveI . <l ue este barco aqui aportasse vindo dos portos 

^X“Ã I í“ aa “ , í í n r tambéni é p0SSÍVel que tivesse sid ° aqui 

df^néita de h ' P ° teSe t0rDa ' Se mais P ,ausivel P el ° Ao 
» J A f se Çarregaya trigo para Granada («'), No 
século xii, Alcácer era lugar de construção naval para a navegação 
para as costas da Península Ibérica ( ie *), ® ^ 

Leão o Africano e Damião de Gois nem seouer aludem â<! 

mmeirocapSdl cíTT^ leÍtUra da crúllka do filho do 
ras dd AlSr n d s„ C a • fica ' nos , a lm P ressâo de 1 “ as vizinhan- 
, ác f er n , ão deviam ser fartas de cereais; efectivamente 
Zurara, acentuando que as comarcas são fragosas relata eme os 
mantimentos para o exército do rei de Fez, durante o cerco à cidade 

ém°cSfas a de" cfmeloí t “ p0rtU6: T S ’ díeram de vir de >° A, 
j nc f p de car 5 ied0S (ó.ooo, com todas as fardagens) ( IC2 ) Mas 

deste facto ^nada de perentório se pode concluir vifto tratar-se de 
“™ r aça ° exc , e P clonal: os “ouros já náo dispunham da cidade 

deSnts dTmilharTh S- exérdt0 sitiaDte contava nmas 

ai • k' . bar de homens, Tardiamente, em K02. seguiu nara 

Alcácer biscoito. fabricado em Lisboa (>« por uma K 
D. Afonso V a Zurara sabemos que Alcácer recebia pSo delortí 


S t e J° 0 Africano, I, 488. 

para Graíada ^ d 5 a -° péde Alcácer 

Wo. Cri, i, D. Dmrl, i, Umm ,”2 M. g “ ' íe alca - 

de 1. mer, oi^cnZuIS X£'7,? a) rehs í« f"' situé .nr le bord 
sur les côtes dAndalousie.Ce íort e rbâ i^rl^fn^u 6 ? 1 ^ 8 à , la n , avigation 
de. pa.se.5ta. espagnole.», Wrici (Il“âg 8 ). P J "’ “ plMvois,n 
L Cròn. ofeD, Duarte de Meneses, pág. 113,108 e 123 
H Doe. do Corpo Cronológico llt 
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gal (W), Durante a capitania de D. Duarte, um navio vai de Mér* 
tola com pão para Alcácer, segundo a Crônica de Zurara (pág. 283). 
Estes factos, de datas afastadas, referem-se á praça militar portu¬ 
guesa, e cabem, porisso, aqui as considerações expendidas a propó¬ 
sito de Ceuta. Duarte Pacheco contradita formalmentea suposição 
da escassez da terra, porque a diz; «muito viçosa e fértil das cousas 
necessárias» ( 1C5 ). 

Inclino-me, porém, a admitir que a lavoura de pão estava 
circunscrita, na comarca de Alcácer, a alguns campos, 0 passo do 
autor do Esmeraldo pode não se referir aos cereais, embora sem 
dúvida estes se inscrevam entre as «cousas necessárias». Zurara, 
ao marcar as características da região, descreve-nos uma gente na 
maior parte não abastada, cuja riqueza é a criação de gado-esses 
bois e vacas de raça pequena mas forte e carne saborosa; ao 
mesmo tempo que sublinha a carência de azeite, de longe impor¬ 
tado e por isso de preço inacessível (0 que originava _a forte dosa¬ 
gem de manteiga na alimentação, afim de 0 substituir), anotava a 
abundância de frutas ( loe ). 

Pelas faldas das serras alcandoravam-se as casas cobertas de 
colmo ou de tábua, que 0 panegirista de D. Henrique compara às 
de Entre-Douro e Minho. 0 gado dormia geralmente nas habita¬ 
ções, no meio da gente. A alimentação destes aldeões continha 
muito vinho, fruta, manteiga, carne, mas era pobre de pescados (os 
pequenos rios não os tinham, só na costa se pescava) e pobríssima 
de azeite ( 1C7 ); não sabemos qual 0 seu teor em pão. Para os trans¬ 
portes utilizavam-se asnos ( 1M ), pois 0 clima é demasiado rude para 
os camelos, que aqui morrem de frio ( 16) ); em todo 0 caso, certa¬ 
mente vinham a Alcácer, como a Ceuta, cáfilas de camelos; já 
atrás vimos referência explícita, relativa ao primeiro cerco da cidade 
pelo rei de Fez, e no segundo cerco, 0 Marim que cercava Alcácer 
também mandou camelos a Maquinez buscar trigo ( m ), 

Neste quadro de conjunto é possível desenhar com maior 
minúcia alguns trechos da paisagem. As vinhas e hortas rodeavam 
a cidade ( m ), Uma das elevações, junto à povoação do lado de 
Ceuta, chamava-se mesmo 0 Outeiro das Vinhas ( l72 ), Mas tam¬ 
bém os aldeões de Casabranca, empoleirada noutro outeiro perto 


( m ) Impressa com a Cron. de D. Duarte de Meneses, pág. 5. 
(WS) Esmeraldo, cap. 13 do Livro I. 

(lo®) Cróu, de D. Duarte de Meneses, pãgs. 12-16. 

(i |W ) Idem. 

(168) Idem, 100. 

(lo®) Idem, 141. 

(iw) Idem, 218. 

(171) Idem, 100,106,156, 216. 

17«) Idem, 191. 
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do mato, possuíam vinhas a atapetar as encostas ( 17, ). f Contra o 
porto do rio, para lá desta aldeia, estendia-se uma varzeaque 
entestava com um vale («*). A uma légua de Alcácer ficava a aldeia 
de Benambroz, cabeceira da terra de Mazmuda ( 17j ), certamente 
muito povoada, mas de que ignoramos quer pormenores quer a 
feição fundamental. Uma outra: aldeia, com toda a certeza mais 
pequena, erguia na chapa da serra, junto ao rio de Canhete que 
vai a Alcácer e a separa do outeiro fronteiriço, vinte e cinco a trinta 
casas, construídas de sebes e em geral cobertas de palha; em volta 
o terreno cobria-se de mato e havia árvores daroeiras, porém a 
terra era lavrada e farta de água e de muita criação de gado (num 
fossado o Conde roubou aqui 6o cabeças de gado grande e 200 de 
gado pequeno ( 17 “), 

Pelo caminho para Tânger junto à costa, depara-se-nos, a 
2,5 léguas de Alcácer, 0 Rio de Água de Leão, com quatro aldeias 
de passante 200 casas. É terra maravilhosa para lavrar e semear,; 
bem como para criar gado ( 177 ), de igual modo, aliás, que todo 0 
julgado de Angera. Este vale de Angera, vindo da comarca de 
Ceuta até à de Tânger, vizinho da serra de Benavolence e da serra 
de Farrobo, di-lo Rui de Pina de. muitas e boas águas e grande 
abundância de mantimentos ( 178 ), Logo ao comêço encontramos, 
Anexamez, lugar muito grande e bom, de muita gente e boa; 0 
caminho de Alcácer para aqui é a princípio por umas serras assaz 
trabalhosas de andar, mas depois torna-se chão, A aldeia está toda 
cercada de hortas e pomares. Na povoação existem oficiais mecâ¬ 
nicos cujos produtos são vendidos por todo 0 vale de Angera, 
serras de Maxaquice e Benavolence, Minquei, algumas aldeias da 
serra de Benacofu, Guaderez e Benamenir. Como a comarca é 
muito fértil e este centro, industrial, há em Anexamez mouros que 
tratara de mercadoria ( 17£> ). Além da aldeia da Atalaia do Leão, 

4 léguas dentro do vale, já ao cabo deste ficava a aldeia da Fonte 
dos Adais, a 3 léguas de Tânger: sabemos, pela Crónica de El-Rei 
D . Duarte (cap. XXIII) que era de grande abastança de provisões, 
Mais perto ainda de Tânger—a 2 léguas — Safa de Anjara (ou 
Angera), num outeiro muito fragoso de todas as partes, com uma 
única entrada estreita para a vila, dominava campos que a partiam 
com terra de Benamenir e com terra de Luzmara, Era povoação 


Cròn, de D, Duarte de Menem, pág. 100, 

Idem, 100. 

Idem, 177 
Idem, 180. 

Idem, 177. 

Cròn, da El-Rei D, Duarte, cap. XXIII. 

, Crônica de D. Duarte de Menem, págs. 227-282. Além de Anexa- 
mez estendia-se um soveral (idem, 269) e havia muito gado e bom em várias 
aldeias. O Conde rouba aqui 1,200 cabeças (Idem, 269-70), 


( 173 ) 

( 174 ) 

(«*) 

P) 

R 

( 179 ) 
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bastante considerável, com mais de 300 vizinhos. D. Duarte de 
Menezes, no ataque a Safa, aprisionou 355 cativos e roubou mais 
de 1.000 cabeças de gado grande, 200 de gado miúdo, 23 bestas 
cavalares e mais de 50 asnos ( 18 °). Os aldeões de Bogalmaze, lugar 
nas cimalhas da Água do Leão, viviam da criação de gado, como 
se vê na Crónica de D. Duarte de Menezes (pág. 277). Todo 0 vale 
de Angera era de semeadura de pão e, quando se submeteu aos 
portugueses, cada casa ficou a pagar de tributo 2 dobras, com a 
segurança para lavrar e pastorear ( 181 ). A serra de Angera (entre 
Ceuta e Alcácer) é que fornecia a madeira para 0 arsenal de 
Alcácer Ceguer; semeava-se aqui linho, e a população compu- 
nha-se essencialmente de tecelões e marinheiros (Leão 0 Afri¬ 
cano, I, 498-9). 

Num campo próximo da aldeia de Jarda (a 3 léguas de 
Alcácer, em terra de denso povoamento) pastoreava-se gado ( 182 ). 
A aldeia de Adeimuz, perto da serra e do ribeiro Benacuriel, era 
boa povoação com muitos outros lugares em redor; economica¬ 
mente, caracterizava-se pelo plantio de vinha e criação de gado; 
quem ia de Alcácer, antes de chegar a Adeimuz passava por uns 
casais de pouca fazenda ( 185 ). Os vizinhos da aldeia de Cohaira 
lavravam um campo de pão, além de possuirem bois e vacas 
(D. Duarte roubou destas 200) ( 184 ). Na serra de Gibelfabibi, entre 
Àlcácer e Tânger, há grandes povoações e abundância de manti¬ 
mentos ( 185 ), Em campo raso da terra de Luzmara erguem-se várias 
aldeias, entre as quais a de Nazaré, boa povoação cujos habitantes 
criam gado ( 186 ). A ponta dè serra de Benamenir era muito povoada, 
com várias aldeias (Marjomar, etc,; a principal chamava-se Ramele), 
embora 0 sítio se apresentasse empachoso de fraga, sebes e azam- 
bujeiros; num teso perto de Ramele criavam-se muitas uvas e 
frutas; 0 valor do pastoreio e das relações comerciais pode esti¬ 
mar-se pelo número de animais capturados numa investida por 
D. Duarte de Menezes: 400 vacas, mais de 1,000 cabeças de gado 
miúdo, 64 asnos, 33 bestas grandes. Ramele era certamente popu¬ 
losa, pois na mesma altura 0 Conde cativou 265 almas ( 187 ). 

Deste modo, se bem que restrita talvez a alguns campos, 
como admitimos, a lavoura de cereais desempenhava papel de 
relevo na economia da comarca de Alcácer, produzindo até (a 
hipótese é plausível em face das duas referências de Zurara) um 

( 180 ) Cròn. de D. Duarte de Meneses, págs. 308-12. 

(Ml) Idem, 324-5. 

(MS) Idem, 229-31 e 275-6. 

ms) Idem, 300-3. 

m Idem, 330. 

(188) Idem, 259, 

(180) Idem, 271-3. 

Mi Idem, 332-7. 
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excedente exportado para Granada. Não esqueçamos que o cronista 
de D. Duarte de Menezes declara que os mouros de pazes (os que 
aceitaram o jugo português obrigando-se a tributo) davam à praça 
de Alcácer grande socorro de trigo e cevada (pág. 330). Não custa, 
porém, a convir que 0 pastoreio de gado graúdo e miúdo fornecia 
ainda recursos mais abundantes. A riqueza agrícola e as indústrias 
aldeãs abasteciam activo comércio em tráfego de asnos e camelos, 

§ 6.°—- Tânger—a cidade: construção naval e comércio marítmo; 
a comarca: gado, pomares e vinhas 

Passamos sem discontínuidade para a comarca de Tânger, 
centro urbano e porto de mar apenas a cinco léguas de Alcácer 
para fora do Estreito, também em terreno fragoso. Edrici descreve 
a sua topografia nos seguintes termos: a 20 milhas de Alcácer 
Ceguer, «Bâtie sur une montagne assez haute qui git parallèlement 
à la mer, ses habitations sont situées à mi-côte et s’étendent jusqu’au 
rivage. Cette ville est jolie» (II, pág. 6). 

Infelizmente são muitíssimo escassas as informações acerca 
do aglomerado e da região. Duarte Pacheco declara Tânger muito 
forte e antiga cidade, Leão 0 Africano quahfica-a de grande, Damião 
de Gois exalça-a como ínclita, cheia de nobreza e antiguidade, 
Valentim Fernandes também a classifica de grande e forte. Indica¬ 
ções vagas. Nem sequer sabemos se em meados do século xv estaria 
ou não decadente: 0 facto de Tânger 0 Velho se encontrar despo¬ 
voado ja em 1437 ( 181i ), apresentando então apenas 0 aspecto de 
edifícios velhos, não significa necessáriamente queda demográfico- 
■económica, pois pode tratar-se de transferência de população da 
cidade velha para a nova, ou da impossibilidade de coexistência de 
dois núcleos urbanos tão próximos um do outro. O volume popula¬ 
cional de Tânger no período em questão talvez se avalie grossei¬ 
ramente pelo número — conhecido — dos seus homens de peleja, 
embora tal número oscilasse consoante as tropas enviadas pelo rei 
de Fez. Zurara indica que na cidade haveria 2.500 homens de 
peleja. ( 189 ). 

Na cidade realizava-se um mercado (Edrici, II, pág. 6), 

Quase nada sabemos do seu comércio externo. Tânger tem 
porto e baía de uma légua de ponta a ponta ( 19ü ). No século xu 


(UB) Pina, Crón. de El-Rei D. Duarte, cap. XXIV; Valentim Fernandes, 
foi. 47 v (pág. 84). 

(U») Crón, de D. Duarte de Meneses, pág, 347. 
hoo) v. Fernandes, foi. 48 (pág, 84). 
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havia construção naval em Tânger, e daqui partiam e aqui aporta¬ 
vam navios (Edrici, II, 6). Já no século xiv tocava em Tânger, 
embora sem grande frequência, a navegação italiana, provençal e 
catalã ( I91 ). Este porto servia de base de pirataria e tráfico pacífico, 
pois na Crónica do Conde D. Pedro fala-se uma vez em.cinco fustas 
de Tânger (pág, 519) e de outra de uma fusta e dois carevos de 
mouros mercadores que vão daqui para Salé (pág. 538). O porto 
era frequentado por castelhanos, ignoramos se com regularidade: 
Zurara refere um barco de Castela que veio a Tânger comerciar 
e resgatar cativos ( 192 ). Tânger importa de Málaga ricos panos de 
ouro e seda ( 1ES ), sinal da existência de uma classe abastada, 0 que 
Damião de Góis comprova ao escrever: «e em todos estes tempos 
foi sempre rauim prospera, e abundante, e houve nella muitos col- 
legios, e exercício de letras, e muitos cavaleiros mui destros na 
guerra, e casas magníficas e paços de grandes senhores da Mauri- 
tania» ( 19i ), De Málaga vinha também passa para Tânger ( 195 ), 
Ignoramos se este comércio externo assentava ou não numa 
base industrial. Afigura-se-me mais provável a- primeira hipótese, 
porquanto Edrici fala na existência de oficinas (II, pág. 6). A um 
primeiro relance, parecê carecer de géneros agrícolas para expor¬ 
tação, Com efeito, segundo Leão 0 Africano, 0 território não é 
muito bom para semear, 0 solo é arenoso ( 19G ). Damião de Góis, 
decalcando sobre 0 escritor arábigo, escreve: «a comarca dela não 
é muito fértil, nem respondem bem as sementeiras» ( 197 ). E 0 silên¬ 
cio de Duarte Pacheco parece corroborar estas opiniões. Em todo 
0 caso, a Crónica de D. Duarte de Menezes sugere-nos uma impres¬ 
são diversa — pelo menos, ligeiramente diversa. Embora a comarca 
seja fragosa, de Alcácer a Tânger sucedem-se as aldeias, as man¬ 
chas de cereais, os terrenos de pastoreio. Que existiam herdades 
de lavoura e gado em volta de Tânger, afirma-o expllcitamente 
Zurara (pág. 246), que atribui ao terror provocado pelos portugue¬ 
ses 0 facto de os mouros deixarem de lavrar a comarca (idem) ( 19S ): 
a acção portuguesa pode explicar um declínio da cultura cerealífera 
que Leão 0 Africano e Góis constatassem mais tarde. Mas não se 
trata de afirmação isolada. Ao descrever as incursões dos portu¬ 
gueses de Alcácer na comarca de Tânger, 0 cronista pintamos os 


( m ) Ch, A. Jullien, op. cit., pág. 458). 

( 192 j Crón. de D, Duarte de Meneses, pág. 314. 

( m ) Crón. do Conde D. Pedro, pág. 811. 

( m ) Crón. do Principe D. João, cap. XXX (pág. 86), 

( 195 ) Crón. do Conde D. Pedro, pág. 368. 

( MC ) De VAfrime , I, pág. 485-8. 

(M) Crón. do Principe, cap. XXX (pág., 86). 
p8) Noutro passo informa-nos de que os portugueses ermaram parte 
das aldeias da comarca de Tânger (pág. 251). 


827 


52 


HISTÓRIA ECONÓMICA E SOCIAL 


mouros a segar pães por todo o termo ( 199 ) ou no trabalho da debu¬ 
lha ( 20 °) e aponta os faseais de pão nas eiras junto da cidade ( 2Ü1 ). 
Lembremo-nos de que os mouros de pazes, muitos dos quais per¬ 
tenciam à comarca de Tânger, eram de grande socorro a Alcácer 
em trigo e cevada. Pode muito bem ser que o caravo que foi a 
Málaga levar trigo e de lá trazia passa para Tânger ( 2(i2 ) tivesse 
partido desta cidade e aqui carregado esse cereal. Edrici apontara, 
no século xii que o terreno da cidade «touche à une plaine cultivée, 
ensemencée et habitée par des Berbers appartenant à la tribu des 
Sanhadja» (II, pág, 6). 

Não se me afigura disparatado concluir que a região de 
Tânger, na transição dos enrugamentos do Rife para as planícies 
Atlânticas, produzia cereais em volume não insignificante, _ Por 
outro lado, sabemos que mais tarde a sua admirável baía servia de 
porto de escoamento aos produtos agrícolas das ricas planícies 
do Lucos e Sebú, e sobretudo de Fez, papel que partilhava com 
Laraehe ( 20S ): não custa a crer que desempenhasse a mesma função 
antes da ocupação portuguesa. 

Leão o Africano e Damião de Góis na sua esteira, deprecia- 
dores da lavoura tingitana de cereais, encarecem os «vales vezinhos 
à çidade, que por caso das agoas q per elles correm som muito 
fertiles, e abüdantes de pasto, em que nos tSpos passados havia 
muitos jardins, pumares e vinhas» ( M ), esclarecendo q primeiro 
daqueles autores que nos vergéis se produziam laranjas e limões { m ). 
A criação de gado é atestada igualmente por Zurara, que conta que 
o Conde D. Duarte de Menezes roubou nos arredores de Tânger 
de uma vez 550 cabeças de gado grosso ( 20G ). O mesmo cronista 
fala de um pomar de razoada grandeza em Tânger ( 2 " 7 ). No entanto, 
0 território enxameava de brenhas ( 2Ü8 ). A mejhor descrição da pai¬ 
sagem e valor económico da comarca data tardiamente do século xvu, 
e é a do capitão da praça D. Fernando de Menezes logo ao começo 
da sua História de Tânger: «Os ares de Tânger são benignos e 
temperados, com 0 que nem molestam os frios do inverno nem as 
calmas do estio; as águas salutíferas e copiosas; 0 terreno fecundo 
e abundante de todos os frutos e ervas que produz a natureza, que 
sem cultura ou artifício oferece 0 que em outras partes com eles 


( 199 ) Cròn. de D. Duarte de Meneses, págs. 254 e 257. 
( 2 M) Idem, 

(291) Idem, 256. 

(202 Cròn. do Conde D, Pedro, pág. 868. 

( 2 os) j, Célérier, Le Maroc, pág. 108. 

(204) Cròn. do Príncipe, cap. XXX, pág. 86-7. 

(200) De VAfrmie, I, págs. 485-8. 

(2oo) Cròn. de D. Duarte de Meneses, págs. 842 e 846. 
201 ) Idem, 816, Cf. 356. 

( 208 ) Idem, 257. 
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se não alcança. O campo é desigual, levantando-se por todas as 
partes outeiros que se rematam em serras do Atlante menor, que 
com vários ramos corta estas Províncias; não são contudo estes 
outeiros e terras ásperas e estéreis, porém todos regados de rios 
e fontes, entresachados de vales frescos e aprazíveis, abundantes 
de ervas, e pastos que os aformoseam e fertilizam. Pelas serras se 
acham todas as frutas produzidas da natureza tão suaves e gosto¬ 
sas, como as que se cultivam com trabalho e cuidado nos melhores 
pomares». 

A duas léguas de Tânger (e, portanto, a 12 de Ceuta) recor¬ 
ta-se 0 cabo de Espartel, extremo ocidental da ponta marroquina 
que avança para a Espanha; 0 promontório jaz a Oeste-Sudoeste 
da Ponta de Almina, e toda a terra por cima da costa, desde Ceuta 
até aqui, é serra alta. Da banda de fora de Sul-Sueste encontravam 
os barcos muito bom pouso e ancoração. Na angra deste cabo pes¬ 
cava-se muito atum e outras muitas pescarias ( 2U9 ); 0 que a História 
de Tânger corrobora no século xvu: «pela parte do mar que acom¬ 
panha (a serra do Farrobo) até 0 cabo de espartel, pescados e 
mariscos de todo o, género, em particular atuns, de que havia anti¬ 
gamente grande pescaria ou almadrava, e hoje se vêm as ruínas 
de um castelo que devia fabricar-se para este efeito». Mas a riqueza 
não está só na pesca. A terra é fertilíssima de todas as cousas, 
segundo a apreciação de Duarte Pacheco ( 2I °); num outeiro junto 
ao cabo havia muitos poços de boas águas e grandes hortas e 
pomares ( 211 ). 

§ 7 .°—De Tânger a Xeamão 


A serra do Farrobo fica pela parte do Poente de Tânger, e 
vai lançar-se no mar pouco distante da cidade, ficando entre uma e 
outra uma pequena ribeira que nasce na mesma serra e se chama 
vulgarmente 0 rio dos Judios ( 212 ); é convizinha ao vale de Angera e 
serra de Benevolence e estende-se até cinco léguas de Arzila (Gois). 
Embora coberta de extensas brenhas, encontrava-se salpicada de 
aldeias (a principal tinha 0 nome da serra, e outras muito impor¬ 
tantes eram Aljubília e Arrehana); lavrava-se pão e criava-se muito 
gado grosso e miúdo. Efectivamente, os portugueses de D. Duarte 
de Menezes queimaram pães em volta da aldeia do Farrobo, encon¬ 
traram fraseais de pão nas eiras e aprisionaram só nesta incursão 


(209) Esmeralda, livro I, cap. 14. 

(2io Idem. 

(211) Pina, Cròn. de El-Rei D, Duarte, cap. XXIV, 

(212) D, Fernando de Menezes, Hist. de Tânger. 
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350 bovídeos e mais de 2.000 cabeças de gado miúdo ( 213 ). Em 15*0, 
de Arzila foram correr Arrehana e aqui roubaram muito gado 
grosso e miúdo ( 214 ); no século xvi sabia-se que na serra do Farrobo 
sempre se podia tomar gado ( 21B ). 

Aljubília, situada, como a Arrehana, na falda voltada para 
Arzila, era ainda mais povoada do que ela; D. João de Menezes 
atacou-as a ambas em 1504, roubando aqui muito gado > grosso, 
prova de que eram importantes centros de criação de bovinos ( 21G ). 
D. Fernando de Menezes, capitão de Tânger no século xvn, dirá: 
«É esta serra (que também os nossos chamam de S. João) mui 
abundante de madeiras e canaviais altíssimos; nela sé colhem uvas, 
marmelos, peras, figos, romãs perfeitas», 

As serras entre 0 campo de Arzila, a Ocidente, e as monta¬ 
nhas de Tetuão e Xexuão, a Oriente, eram todas de muita criação 
de gado. D. Fernando de Menezes, referindo-se ao que chama as 
serras de Xexuão, que iam desde este aglomerado até à ribeira de 
Magoga (ou de Tânger-o-Velho, perto de Tânger, a Levante), di-las 
férteis e abundantes de todas as frutas, No século xvi, Bernardo 
Rodrigues escreveu: «Esta serra de Benagorfate está cinco léguas 
de Arzila ( 217 ). separada e apartada de todas as outras, porque a 
aparta üa grande ribeira d’outras muitas serras, que ao levante 
estão, como a de Mençara, Fiquer, Alhazar, Algarrafa: vão travadas 
üas nas outras até os Beneacens, que caem sobre Tetuão e Xexuão 
até Belis (ou Bélez); e posto que estas serras são muito asperas, 
tãobem são muito fertiles e muito povoadas» ( 21S ). _ 

Da serra de Benagorfate deixou-nos esplêndida descrição Ber¬ 
nardo Rodrigues; 0 melhor é transcrever as suas palavras: «posto 
que seja piquena, como de duas legoas ou duas e meia, é muito 
fértil e avondosa, e muito povoada de muitas aldeas, as quais em 
setenta e oito anos que Arzila foi dos cristãos, e tendo sempre 
guerra connosco e nós outros com eles, forão presos e cativos, 
sòmente de Benagorfate, mais de cinco mil almas, antre homens e 
molheres e crianças, e tomado innumeravel numero de gado, groso 
e meudo, e ainda ao nosso despejo avia nesta serra mais de quinze 
ou vinte aldeas, das quais poderei nomear muita parte delas, por 
serem tanto e tantas vezes visitadas e perseguidas e roubadas de 
nós outros; antre os quais as que agora avia érão as mais princi¬ 
pais: Agoní, Capane, Zahara, Zurara( 2 »), Aliom, Acahalemí e 
outras, que por serem de poucas casas não conto; tãobem avia 

■ ( 21S ) Cròn. de D. Duarte de Meneses, págs. 320-2. 

214 Anais, livro I, Cap. XIII (I, pág. 54). 

(216) Idern, cap. XXVII (1,90). 

(sus) Gois, Cròn. de D. Manuel, I, págs. 177-8, e III, 242-8. 

(217) Noutro passo diz 6. Gois aponta 7. (Crônica de D. Manuel 1, 157-8). 

si») Anais, Apêndice ao Livro I (I, pág. 96). 

(2is>) Idern, Uv. I, Cap. XIII (1,55). 
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outras muitas despovoadas, que com a continuação da guerra érão 
consumidas. Há nesta serra muitas fontes de mui excelentes agoas, 
que fazem vir por ela abaixo muitos corregos, (que fazem grandes 
regadios de muitas milharadas; e asi tem muitas e boas terras, 
donde colhem muito e infindo pão, e todo de espiga preta, que 
quando está espigada escurece todo 0 campo» ( 22(1 ). Â serra é muito 
fragosa ( 2SI ); num dos seus vales, em que há uma gentil fonte, 
vêem-se hortas ( 222 ). A profusão de bovinos e lanígeros é atestada 
pelas almogaverias dos portugueses de Arzila: numa incursão 
em 1512, Gonçalo Vaz corre Zahara e Zurara, tomando 100 cabe¬ 
ças de gado vacum e mais de 800 de gado miúdo {Anais, vol. 1 , 
pág. 84). 

A serra de Benamares vem formar com a de Benagorfate a 
boca de Capanes, passada a qual para Nascente se estendem os 
campos de Mençara e Alenaçar. Aqui os portugueses tomaram em 
1511 muito gado grosso e miúdo ( 223 ); já em 1509 tinham tomado 
«um bom golpe» de gado vacum e miúdo em Agoni (Benagorfate) 
e Mençara ( s24 ); em 1510, noutro ataque roubaram em Mençara 
100 cabeças de gado vacum e outro golpe de gado miúdo ( 225 ). 
Aliás, sabia-se em Arzila que no campo de Mençara sempre se 
podia apanhar gado ( 22G ). Nas margens da Ribeira Grande, que 
vem de Benarróz e Benahamede e separa a serra de Benagorfate 
da de Mençara e outras, espraiam-se não só estes campos já citados 
mas também os de Benahamede e Fiquer; nestes aprisionaram os 
cristãos, em 1510, mais de 100 cabeças de gado vacum, além de 
3 éguas ( 227 ). Em todos estes campos, à criação de animais soma 
va-se a lavoura de pão: efectivamente, em 1514, Gonçalo Vaz, 
entrando polo pé... da outra parte de Benagorfate, veio a sair ao 
pé de Agoni, sem ser visto nem sentido; e como os mouros tives¬ 
sem as bocas de Capanes e Benamares atalhadas e seguras, (os 
portugueses) achárão 0 campo largo de muitos lavradores e gado, 
e correndo a mêdo, por verem 0 campo tão desmandado, fizérão 
üa boa presa de mais de cento e cincoenta bois d'arado e cinco 
mouras e dois mouros, e tomando lingoa recolherão um bom fato 
de gado miudo» ( 22B ), Em 1510, Jorge Vieira entrou da outra parte 
de Mençara, e além da Ribeira Grande tomou um grande golpe de 


(220) Anais, Apêndice ao Liv. I, (I, pág. 96). 

(221) Idem, Liv. I, cap. XIII (I, 55). 

(222) Idem, Liv. I, cap. IX (I, 48). 
ps) Idem, Liv. I, cap. XIV (1,56). 

(224) Idem, (1,29). 

(220 Idem cap. XI (1,51). 

(220) Idem, cap. XXVII (1.90). 

(227) Idem, Liv. I, cap, XIII (1,55). 

(228) Idem, Liv. II (1,117). 
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gado vacum ( 229 ) No ano anterior, o conde de Borba «entrando 
pela boca de Benamares correo a boca de Benahamede e de Benar¬ 
róz, e roubando o campo tomou mais de trinta almas e mais de 
seiscentas cabeças de gado vacuum e mais de mil de meúdo e égoas 
e poldros» ( 23 °). Nas faldas da serra de Benarróz apanharam os 
capitães de Arzila e Tânger, numa incursão conjunta em 1514, 
duzentas cabeças de gado grosso, e muito miúdo, e algumas éguas 
e asnos: e 0 cronista não considera presa de espantar, antes pelo 
contrário ( 231 ). Em Algarrafa e Benacoma havia, diz Bernardo 
Rodrigues, referindo-se ao ano de 1510, muito gado grosso e 
miúdo ( m ); na segunda destas serras tomou Jorge Vieira, nesse 
ano, «outro grande golpe de gado» ( í33 ). No campo de Algarrafa 
(confinante à serra do mesmo nome e à de Alião) apanhou Pero 
de Menezes em 1514 mais de cem cabeças de gado vacum, dei¬ 
xando, por não poder conduzir consigo, mais de mil de gado 
miúdo ( 534 ), Nas faldas da serra de Benamares encontravam-se, 
como nas de Benagorfate, aldeias f 233 ), que Gois diz serem três ( 236 ). 
Aqui tomaram os portugueses em 1518 setenta cabeças de gado 
vacum e 400 de gado miúdo (Gois), 

Xexuão, no alto vale de Lau, foi só fundada na segunda 
metade do século xv por Ale Barraxa (Ali-Ber-Rached), cherife do 
Djebel el Alam, a fim de servir de base às incursões contra os 
portugueses de Ceuta, Alcácer, Tânger e Arzila, Este Ale Barraxa 
é que foi feito prisioneiro pelo capitão de Tânger D. João de Mene¬ 
zes, em 1487, mas depois se resgatou ( 237 ). No começo de quinhen¬ 
tos, Xexuão ou Seusaoen era uma pequena cidade de mercadores, 
artífices e soldados, isenta de tributos, Situava-se em aprazível 
região de grandes florestas e inúmeras fontes, e pela serra encon¬ 
travam-se várias aldeias. (Leão 0 Africano, I 514). 

Entre Xexuão e Ezagem alonga-se a serra de Beni-Jédir (de 
que já falámos no § 3. 0 do cap, I) muito habitada mas de população 
pobre e que por isso se dedicava com frequência a saltear os cami¬ 
nhos ; a principal produção é a de uvas pretas, vendidas em conserva 
de açúcar, e a de vinho, ambas muito apreciadas (Leão, I, 519-20). 


(229) Anais, Liv. I, cap. IX (1,42). 

(230) Idem (I, 32). 

(231) Idem (1,134). 

(232) Idem, Liv. I, cap. IX (I, 41-2). 

(233) Idem (1,42). 

(231) Idem 1,118), Liv. II. 

( 235 ) Idem, Liv. I (1,32). 

(236) Crónica de D. Manuel', IV. 
(28i) Sources hèdites, I, pág. XVI. 
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§ 8.° — Junto ao Uerga e ao Lucos: olivais t, pomares, vinhas, linhais, 
messes e produção de cera e mel 

A zona meridional de Djebala e do Rife Ocidental —as 
alturas médias que dominam 0 Lucos e 0 Uerga na segunda 
metade do seu percurso e seus afluentes, isto é, a área de 
Uezam e dos Beni-Zerual—é uma «terra bendita», diz Célérier, 
é «une des régions les plus riantes du Maroc», segundo Bernard. 
As aldeias proliferam (continuamos em plena sedentariedade). 
Espraiam-se magnificas culturas de cereais,, enxameiam ricos poma¬ 
res e olivais ( 238 ). 

Num outeiro perto dum ribeiro (a 16 milhas de Arzila e 
a 14 de Alcácer-Quibir, na estimativa de Leão 0 Africano), 0 aglo¬ 
merado de Homar ou Alhoumar, antes de ser abandonado devido à 
ameaça resultante da ocupação portuguesa de Arzila, corapunha-se 
principalmente de tecelões que laboravam 0 linho produzido no 
termo com abundância; em redor existiam outrora também exce¬ 
lentes vinhas e vergéis ( 239 ). Os serranos de Beni-Fensecare eram 
tecelões e curtidores; aos sábados realizava-se na serra.0 mer¬ 
cado da cerà, frequentado por genoveses que a vendiam, em 
Génova e em Portugal ( 24 °). A serra de Rabona ( 2il ) cobria-se 
de olivais e vinhas, e abundava de mel; a sua actividade indus¬ 
trial consistia no fabrico de sabão e na limpeza da cera ( 4í2 ). 
A produção de cera e mel devia ser de importância em toda a 
comarca de Ezagem, Alcácer e Arzila. De uma vez, os portu¬ 
gueses tomaram 2 éguas carregadas de mel em Buabe, a 4 léguas 
de Arzila ( 243 ). 

A Ezággen de Leão 0 Africano, a Aezejem de V, Fernandes, 
a Jazé de Góis, na encosta de um monte, a 72 milhas de Fez e a 
9 léguas de Amargo contra Arzila, caracterizava-se com.o aglome¬ 
rado opulento, com 500 fogos, de feição industrial pois possuía 
artífices dos principais ofícios; rendia ao fisco até 10.000 duca- 


( 288 ) Célérier, pág. 59; Bernard, 1,125. 

(239) Leão 0 Africano, 1,481. 

( 240 ) Idem, 1,495. , 

(241) parece-me plausível situá-la onde é a actual povoação de Rihona, 
ao Norte de Uezam e ao Sul do Alto Lucos. Poder-se-ia pensar em identifi¬ 
cá-la com 0 Farrobo, onde há a aldeia de Arrehana; mas pela ordem seguida 
por Leão 0 Africano devia ficar com certeza pa.ra Meio Dia de Benarróz; além 
disso, as características das duas serras não coincidem. 

( 242 ) Leão 0 Africano, I, 494-5. 

( 348 ) Anais, Liv. I, cap. VI (I, 28). 
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dos P). Diz V. Fernandes que «he hü lugar fremoso e povoado»; 
está aqui um alcaide do Rei de Fez com 150 lanças ( 245 ), 

De Agia, já no rio Uerga, só restavam as ruinas; mas 0 seu 
território era bom e os árabes cultivavam-no, e no campo ceie» 
brava-se todas as semanas bom mercado erii que se transaciona- 
vam couros, lãs e cera { m ), O núcleo de Tansor, a meio caminho 
de Fez para a serra de Gomera, contava 300 casas sitas numa 
montanha; a população vivia do cultivo de cereais e criação de 
animais, existindo aí poucos artífices ( w ), A igual distância do Sebú 
e do Uerga, na encosta de um outeiro em que se existira a cidade 
de Mergo (Amargo em Valentim Fernandes), havia uma povoação 
bem habitada, com tecelões que fabricavam panos grosseiros; em 
volta do outeiro estendia-se um campo ( 248 ). 

A planície onde antigamente se erguera a cidade de Beni- 
-Teude (cujo número de fogos 0 escritor arábigo calculava em 
8,000) tinha solo fértil e abundante ( m ). 

CAPÍTULO III 


Terras de pão e de azeite — Sedentariedade e pequeno 
nomadismo 


§ l.° — O Garbe e as cidades de Arzila— mercado de ouro; Larache — 
alfândega de grande parte da Berbêría, centro de comércio marí¬ 
timo, pirataria e pesca de sáveis; Alcácer Quibir — centro de 
mercadores e artífices. 

O s enrugamentos do Rife prolongam-se a Noroeste até a serra 
de Farrobo e Cabo de Espartel. Para Sul deste extremo, 
entre Djebala e 0 Oceano intercalam-se terras baixas cuja 
largura vai aumentando com a diminuição da latitude e 
que são geologicamente recentes. Estamos no Garbe — 0 Ocidente, 
estendendo-se a Meio Dia até as Merdjas do Cebú. «Le Rharb est 
une région bien arrosée, abondamment pourvue d’eau; l'atmosphère 


( m ) Leão o_ Africano, I, 474. Ainda ne nosso século Uezam que suplan¬ 
tou Ezagem, constitui pequeno centro industrial onde os montanheses adqui¬ 
rem lanifícios, armas, objectos de couro (Bernard, I. 123). Uezam data do 
século XVII. 

(245) Manuscrito, foi. 55 (pág. 37). 

(246) Leão 0 Africano, 476-7. 

F) Idem, 476. 

P) Idem, 475-6. 

(212) Idem, 475. 


y est topjours humide, 1’air saturé, les rosées abondantes; c’est 
surtout dans les plaines alluviales, la région la plus fertile de tout 
le Maroc. La fôrét, qui occupait primitivement la région et dont un 
lambeau c’est conservé au Sud de Larache, ( 23 °), a disparu pour 
faire face à la culture et à 1’Ovage; le maquis est composé de len- 
tisques, de chêne-verts, d’oliviers sauvages, de palmiers-nains, 
Autour des villages s’étendent des vergers d’oliviers et de figuiers, 
alternant avec des champs de sorgho, de mais ( 2S1 ) et d’orge; 
les marais sont utilisés, pour 1’élevage au bétail» ( 25a ). 

Entre Espartel e Arzila desagua 0 rio Tagadarte, 

Arzila jaz cinco léguas (Duaite Pacheco) ao Sul do promon¬ 
tório de Espartel; entre os dois portos a costa é baixa e 0 fundo 
das águas limpo e sem parcéis, de modo quedos navios podem 
pousar com segurança; mas a entrada no abrigo formado pelo 
recife não é fácil e os navios devem lançar amarras por causa do 
vento Noroeste. No porto podem entrar navios até trinta e cinco 
tonéis (®), Al Bacri (séc. xi) dissera que «0 porto é seguro». 

Na opinião de Damião de Gois, a cidade manteve-se próspera 
até ser tomada por Afonso V, com magníficos edifícios, riqueza e 
grandeza, habitada por muitos letrados e homens de < peleja ( 2M ). 
David Lopes, porém, alega, contra Gois, 0 texto de Edrici (séc. xn): 
«Arzila est une três petite ville dont íl ne reste actuellement que peu 
de vestiges»; Ibn Khaldun (séc. xiv) não se refere a Arzila; assim 
seria de admitir que decaisse desde 0 século xii, mas não é de 
excluir que depois se reerguesse em parte. O seu comércio devia 
ser activo na primeira metade do século xv, pois aqui estanceavam 
mercadores genoveses, castelhanos e judeus, existindo mesmo uma 
igreja de cristãos comerciantes ( 25â ). Cadamosto informa-nos de que 
a Arzila chegava a rota do ouro de Mali que vinha por Tombuctu 
e Audem (cap. XIII). 

No século xi realizava-se um mercado às sextas-feiras, que 


( 25 o) O soveral de Larache, de que fala Bernardo Rodrigues (Anais, I, 
págs. 29 e 69). . , , , 

( 261 ) Q milho de maçaroca ou maez ou grosso nao existia certamente 
em Marrocos no século XV, pois foi importado da América no final do século 
para I 1 spanha e só deve ter penetrado na Barbaria muito mais tarde. Em 
compensação, a cultura do trigo ocupava então no Garbe uma importância 
que hoje parece não ter. 

( 252 ) Bernard, I, 119. O autor inclui ]á no Garbe a região de Tânger. 
Mas as informações das fontes quatrocentistas e quinhentistas parecem-me 
tornar mais plausível a divisão que proponho. A Nascente, é muito difícil 
marcar linha divisória nítida, porque há uma zona de transição. Assim, os 
campos da Ribeira Grande, para lá das serras de Benagorfate e Benamares, 
podiam bem incluir-se no Garbe. 

(255) Esmcraldo, Liv. I, cap. 14. 

(254) Cròn. do Príncipe, cap. XXII, pág. 71. 

(255) Crónica do Infante D, Fernando, caps. XIII e XIV. 
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Al-Bacri diz muito frequentado. O próprio Edrici refere os merca¬ 
dos perto dos terrenos de cultura (II, pág. 7). 

Arzila está situada em terra chã, rodeada de pequenas coli¬ 
nas: esta descrição de Al-Bacri ajusta-se à de Bernardo Rodrigues, 
que constantemente nos fala de lombas e outeiros. Era, no século x, 
povoação aprazível (Ibne Háucal). «Os poços da cidade são de água 
salobra. Perto da povoação há muitos de excelente água, entre eles 
0 poço Adel e 0 da Azenha...»: estas palavras de Al-Bacri corro¬ 
boram as anteriores de Ibne Háucal: «os moradores dela bebem 
água de poços, boa e abundante», 0 que Edrici confirmará. Era 
cidade cercada de muralhas (Ibne Háucal e Edrici). 

Facto estranho. Duarte Pacheco e Valentim Fernandes não 
nos dão informações acerca da economia da comarca. Mas Leão 0 
Africano qualifica 0 solo de fértil em cereais e fruta ( 256 ); e Damião 
de Gois, que não se limita neste passo a copiar aquele autor ará¬ 
bigo pois invoca 0 testemunho dos portugueses fronteiros que no 
seu tempo estiveram na praça, pode escrever que «Ha comarqua 
desta villa he muim fértil, tãto que poucas daquella costa Dafrica 
lhe fazem avantagem, assi de fructas quomo de sementeiras, das, 
quaes he tam abastada...» ( 257 ). Este juízo não é de forma alguma 
contraditado pelo facto de excepcionalmente, em momento de cerco 
pelo rei de Fez em 1509, se terem enviado para Arzila mais de 
2.500 quintais de biscoito para socorro aos sitiados, como sabemos 
pela carta do rei D. Manuel a Duarte da Gama, de 24 de Novem¬ 
bro ( 258 ). Já no século x «0 seu campo produz trigo e cevada» (Ibne 
' Háucal); Edrici fala igualmente dos terrenos de cultura. Os portu¬ 
gueses, depois de tomarem a cidade, também cultivaram pão, como 
documentam os Anais de Arzila ( 239 ). 

Do campo de Arzila até à Ribeira Grande deixou-nos boa 
descrição Bernardo Rodrigues: «Pois esta ribeira, que corre polo 
pé desta serra (Benagorfate) e a aparta das outras (Mençara, etc,), 
vai até se meter na ribeira da Ponte, e descendo ppr ela, que é 
asaz grande, vai entrar no rio de Larache, donde foi a Graciosa; 
e tudo 0 que estas ribeiras deixâo para 0 campo d’Arzila era sojeito 
a Benagorfate, em que dizem que avia novecentas aldeas, das quais 
eu e outros d’Arzila podemos contar muita parte delas. Tão bem 
afirmão que neste campo, que são (seis) legoas derrador d’Arzila, 
avia pasante de dous mil e quinhentos de cavalo» ( 2fi0 ). Ep 1488, 0 
Conde de Borba aprisionou 0 alcaide de Alcácer Quibir; depois 


(MB) De 1’Afrim (I, 482-5). 

( 2 87) Cròn, do Pnncipe, cap. XXII (pág. 71). 

(268) Doc. do Corpo Cronológico relativos a Marrocos, pág. 86. 

(268) Especialmente Liv. I, cap. XXIII (I, pág. 79-80) e Liv. II, cap. XVIII 
(pág. 167) e XX (171). 
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de resgatado, este concerta pazes entre os reis de Portugal e Fez 
por 8 ou 10 anos. Pois bem: tais pazes «durarão todo 0 tempo 
concertado, e fôrâo as aldeas povoadas e 0 campo cheio de muitos 
aduares e de muito gado» «e com isto era Arzila e Tangere abas¬ 
tadas de todas as cousas necessárias, porque valia um bom poldro 
oito dez ducados, e um alqueire de trigo ua chinfra de doze reais, 
e quatro galinhas e um galo um real de prata, de preço de vinte 
oito reais, e um carneiro outro tanto, e a este respeito todas as 
outras cousas; e isto era tanto em avondança que Portugal era 
asaz abastado e não era isto muito, nem pera poer espanto, porque 
um moio de trigo valia em Alentejo seiscentos reais; e deste tempo 
ha muitas pesoas vivas que isto virão» ( 261 ). As pazes quebraram-se 
em 1500, por inabilidade de outro alcaide do rei de Fez enviado 
como embaixador; e 0 alcaide mouro «mandando alevantar todo 0 
campo e aduares e aldeas do campo de Tangere e Arzila, os fez 
pasar a ponte d’Alcacere e os levou diante de si, ficando, porém, 
muitas covas de trigo, cevada, adora (milho miúdo), e asi muito 
gado e lãs e outras cousas que não pudérão recolher, que depois 
os moradores d'Arzila por muitas vezes trouxérão e recolhêrão à 
vila» ( 2e2 ). Em Talicante, a 5 léguas de Arzila, havia aldeia de lavra¬ 
dores de cevada que tinham bois; os portugueses destruiram-na 
antes de 1488 (Anais, tomo I, pág. 102). 

Por outras palavras: de Tânger a Alcácer Quibir estende-se 
uma zona de intensa produção cerealífera, susceptível, de expor¬ 
tação apreciável em condições de paz; é também domínio de prolí¬ 
fica criação de gado, _ . x , r, 

Esta Ribeira Grande e a Ribeira da Ponte de que fala Ber¬ 
nardo Rodrigues como afluente do Lucos (e em cujas margens 
havia grandes freixos) deve ser 0 rio Safardad da Geografia de 
Ldrici: Diz-nos 0 geógrafo do século xn: «Cette rivière estassez 
considérable pour recevoir des navires; ses eaux sont douces, et 
les habitants de Techmes, vílle dont nous venons de parler, en 
font usage. Elle est formée par la réunion de deux affluents, dont 
l’un prend sa source dans le pays de Denhadja et dans les mon- 
tagnes de Bassra, et 1 ’autre dans la cqntrée de Kethama. Les habi- 
tants de Bassra, naviguent sur cette rivière et s’en servent pour le 
transport de toute sorte d’objets» ( 283 ). Neste afluente do Lucos, na 
parte que os portugueses denominaram Ribeira da Ponte, pesca¬ 
vam-se sáveis ( 264 ). 


(201) Anais, (I, págs. 105-6). 

[sosj ll pág. V Noutro passo declara que a ribeira Safardad não fica 

toge “ ™ Uv capi Y! uj). na Ribeira daPomeos portugueses 
apanharam quatro mouros com sáveis que carregam dois cavalos. 
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A cidade de Bassra ficava junto ao rio Safardad. «Bassra est 
une ville fréquentée. Ceinte de murs mais non point forte, elle est 
entourée de villages et de cultures, Ses principales productions 
consistent en coton, en blé et en autres céréales; elles y sont très 
abondantes. Le pays est bien cultive, le climat tempéré, les habi- 
tants polis et d’un caractère facile» ( 265 ). No começo do século, xvi 
encontrava-se em ruinas, mas Leão o Africano computava a sua 
população de outrora em 2.000 fogos. O lugar ficava numa planície 
entre duas montanhas; 0 solo é bom, mas não 0 cultivavam no 
tempo deste escritor quinhentista ( 2fi6 ), 

A uma jornada de Basra descendo pelo Safardad, junto à 
confluência deste rio com 0 Lucos, ficara outrora a cidade de 
Techmes, de que já no século xn Edrici dizia «fut considérable 
autrefois». Nos arredores espraiam-se boas pastagens ( 267 ). Os por¬ 
tugueses designaram 0 lugar por Xames, Para completar a ruina 
da cidade, pode talvez ter contribuído a ascendente fortuna de 
Larache, a que Edrici ainda se não refere. 

Dobrada., três léguas além de Arzila, a ponta das Barrocas 
— essas barreiras altas e brancas que entestam ao mar— chega-se, 
depois de navegar mais duas léguas, à enseada de Larache, onde 
desemboca 0 rio Lucos. De um ponto a outro a terra apresenta-se 
aos montes baixos ( 26s ). O rio é alcantilado, 0 porto difícil, mas pode 
receber galés e caravelas, que podem subir até 6 léguas ( 201) ); 0 
fundo fora da boca é limpo, de modo que as naus podem pousar 
com segurança ( 27J ), Nestas condições, não admira que 0 porto abri¬ 
gasse frota de corsários, recolhendo-se aqui muitas fustas que 
andam a piratear ( 271 ), e que fosse centro de tráfico intensíssimo. 
Mas a função comercial pacífica devia sobrelevar, no século xv, a fun¬ 
ção de base de pirataria, pois esta certamente se desenvolveu desde 
que os portugueses se instalaram na costa marroquina atlântica e a 
ela não faz Zurara qualquer referência (antes, pelo contrário, os 
portugueses é que aqui vêm piratear). Por outro lado, 0 rio é de 
muita pescaria ( 27â ), e perto, segundo informa Leão 0 Africano, há 
lagoas onde. se pescam enguias. Temos assim os três aspectos da 
função marítima de Larache: comércio, pirataria e pesca. 

A. vila de Larache, de que ignoramos totalmente 0 volume 
populacional, devia ser um dos centros marroquinos mais flores- 

( 266 ) Edrici, II, pág. 7. 

( m ) Leão 0 Africano, I, 480. O autor di-la a 20 milhas de Alcácer e 
a 80 de Fez. 

( 267 ) Edrici, II, pág. 7. 

( 2tíS ) Esmeraldo, I, cap. 15. 

( 2ti0 ) Gois, Crôn, de D. Manuel, 1,176; V. Fernandes, fl 50 (pág. 35). 

270) Esmeraldo, I, cap. 15. ^ 6 1 

í 271 ) Gois, idem; V. Fernandes, idem, 

(272) Esmeraldo, idem. 
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centes. De todas as partes do sertão aqui acodem muitas mercado¬ 
rias, de maneira que é «alfândega de grande parte de Berbéria», 
na significativa expressão de Zurara ( 273 ). Numa das acções portu¬ 
guesas de guerra de corso encontrou-se em Larache um caravo 
com muita louça de Málaga, pano e outras mercadorias; e noutra 
acção, um caravo com fruta e uma barca com muita roupa ( 274 ), De 
Larache • seguiu uma vez para Salé uma zavra com cevada e 
cera ( 275 ). Dada a intensidade desta navegação mercantil irradiando 
do, ou convergindo ao, rio Lucos, já antes de. 1418 vinham fustas 
de Ceuta piratear nestas águas ( 270 ). Larache exportava regularmente 
por mar para Arzila e Tânger carvão da grande floresta existente 
junto ao seu rio ( 277 ). 

Mas a actividade comercial da vila alicerçava-se com toda a 
probabilidade na agricultura, A terra de redor é de muito pão, como 
declara Duarte Pacheco (1, 15), Pela Crónica do Conde D, Pedro 
sabemos que se criava muito gado (pág, 404). Por conseguinte, 0 
porto escoava os produtos agrícolas da própria comarca, além de 
servir de escápula (juntamente com Tânger) a todas as ricas planí¬ 
cies do Sebú e sobretudo Fez( 278 ). Ao lado dos géneros alimentícios, 
os campos produziam muito algodão ( 279 ), que possivelmente (tra¬ 
ta-se de uma hipótese) abastecia oficinas de tecelagem em Larache 
ou era exportado em bruto para ser laborado noutras localidades. 

Os genoveses deviam frequentar com assiduidade este mer¬ 
cado no século xiv e talvez no século xv, porquanto da banda do 
Sudoeste está um castelo «que por ser muito branco parece vela 
de nau», que deles recebe 0 nome ( 28 °), 

Seguindo para montante 0 curso do rio Lucos, depara-se-nos, 
a 12 léguas da foz, a cidade de Alcácer-Quibir, nome que significa 
em Arábigo 0 Palácio Grande, a qual fica a 8 léguas de Arzila. 
A sua população teria atingido outrora 12.000 vizinhos, a darmos 
crédito a Valentím Fernandes, mas estava reduzida, no princípio 
do século xvi, a 1.000 vizinhos ( 281 ); aliás, já no século , xií seria 
«pequena cidade» segundo Edrici (I, pág. 225), Leão 0 Africano diz 
que Alcácer-Quibir tinha —sem precisar quando, mas talvez antes 
de os portugueses tomarem Arzila, 1.400 fogos. A decadência da 
cidade deve imputar-se em parte à ocupação portuguesa de Arzila, 
pois daqui vinham correr os campos, 0 que provocou a restrição 

(273) Cròn. do Conde D. Pedro, págs. 403 e 405. 

(271) Idem, 536-7. 

(275 Idem, 385. 

(276) Idem, 383-6. 

(277) Leão 0 Africano, 1,466-7. 

278) Célérier, le Maroc, pág. 103. 

(273) Leão 0 Africano, idem. 

(233) Esmeraldo, I, lo. 

(281) Foi. 55 v. (pág. 37). 
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da área de lavoura até só 6 milhas fora do aglomerado ( 282 ). Na 
cidade existiam vários templos, um colégio de filosofia e outras 
artes, e um hospital ( 283 ). Como grémio social, compunha-se princi- 
palmente de mercadores e artífices, existindo pessoas letradas; e 
já assim- era no século xn, pois Edrici escreve: «II s’y tient un 
marché fréquenté; les habitants se livrent à 1’exercice de^divers 
métiers» (I, 225), e noutro passo: «II y a des bazars dont 1’impor- 
tance est proportionnée à celle de 1 ’endroit, et oü Von trouve toutes 
sortes de marchandises» (II, 7). O fornecimento da água era asse¬ 
gurado por um sistema de cisternas, e não por poços ou fontes. 

Da região diz Edrici: «La majeure partie du territoire est 
sablonneuse; cependant il y a quelques champs cultivés et fertiles; 
on y trouve du gibier et du poisson». ( 1 225). Leão 0 Africano é 
mais entusiástico. A região era extraordináriamente abundante. Nos 
jardins dos arredores amadureciam frutas muito boas, excepto 
uvas. ( 284 ). Os aldeões circunvizinhos pastoreavam farto gado. ( 285 ). 
A fertilidade do solo atingia a maravilha, pois, a acreditarmos Leão 
0 Africano, seguido por Damião de Goís, por cada alqueire de pão 
semeado ceifavam-se correntemente trinta. _ 

A abundância de géneros alimentícios e possivelmente os 
produtos manufacturados pelos artífices da cidade colocavam-se no 
mercado que todas as segundas-feiras se efectuava no campo ( 2Sfi ) 
e aonde deviam concorrer mercadores do Rife, de Fez e dos portos 
do Atlântico. 

As margens do rio Lucos-~«um dos mais consideráveis do 
Maghreb», com inúmeros afluentes — cobrem-se de campos culti¬ 
vados e enxameiam de povoados sedentários e de aduares dos 
nômadas [ w ). Ainda no começo do século xvi eram muitas as 
aldeias no caminho de Arzila para Alcácer Quibir ( 288 ). Nesta área 
abundava 0 gado por toda a parte, pelo menos até os portugueses 
se instalarem em Arzila, e depois em tempos de paz ( 289 ) ; Em 1517, 
de Tânger e Arzila vão correr 0 campo de Alcácer Quibir; passam 
a Ribeira da Ponte, pelo pé de Algarrafa, e correm 0 campo de 
Ale Exarife à mão esquerda de Alcácer (a menos de 3 léguas); 
pois bem, cativam nada menos do que 1.700 cabeças de gado 
vacum e mais de 5.000 de gado miúdo ( 29 °). A três léguas de 
Alcácer Quibir, para 0 Nordeste, ficava 0 azambujal de Algarrafa, 


(»*) Leão 0 Africano, I, 471-2. 

(283) Idem, 471. Cf. Gois, Cròn, de D. Manuel , 1,154. 

( 284 ) Leão 0 Africano, 471. 

(285) Gois, idem. 

(288) Leão 0 Africano, 1,471. 

( 287 ) Edrici, I, pág. 225. 

(288) Anais , I, pág. 107. 

289) Anais, Liv. I, cap. VI (1,28). 

(298) Gois, Crónica de D. Manuel, IV, cap. 22. 
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Tíntaix era uma aldeia entre Almazcar e Alcácer, muito perto 
desta cidade, Situava-se ao longo de um ribeiro, junto ao qual se 
ergue um íngreme outeiro, o mais alto desse campo; ao outeiro se 
arrimam algumas casas, Os portugueses vêm-na atacar em 1515, 
e tomam mais de mil cabeças de gado vacum, algumas éguas e 
asnos, 6 ou 7 cavalos e poldros ( 291 ), 

_ Para Oriente da várzea de duas léguas que se estende de 
ribeira da Ponte à ribeira da Pontinha, ficava a grande aldeia de 
Almazcar, a pouco mais de meia légua de Alcácer Quibir. O lugar 
é terra chã, e «junto das casas há um corrego de grande arvoredo 
e silvado». «Era esta aldea tamanha e de tanta jente que avia nela 
cento e cincoenta casas, donde pudérão sair mais de quatrocentas 
almas». As «segadas» e «muitas eiras» indicam lavoura de pão. 
Ao redor havia outras aldeias. Os portugueses de Arzila atacaram 
Almazcar em 1514 e apanharam «muito infindo gado, grosso e 
raeúdo»; «0 gado meúdo era tanto que impedia 0 andar do gado 
vacuum», e por isso os assaltantes perderam grande parte no 
caminho de regresso, mas ao chegarem a Arzila ainda contaram 
1.400 cabeças de gado vacum, mais de 100 asnos e 40 ou qo éguas 
e poldros P). 

Se embarcarmos agora em Larache e navegarmos para 0 Sul, 
à vista da terra, passaremos, ao cabo de cinco léguas, pela enseada 
das Lagunas, em cuja lagoa só podem entrar batéis pequenos, e 
dela avistaremos um soveral da banda de Leste; percorrido outro 
tanto do caminho, chegamos ao Fornilho, um pequeno monte sobre 
0 mar, razoàvelmente alto. Finalmente, navegadas mais cinco léguas, 
sempre, coifio até aqui, na rota Norte-Sul, eis-nos no rio de Mamora, 
isto é, na foz do rio Sebú ( 293 ), Todo 0 mar, desde Larache até 
Mamora, é abundante de pescaria ( 29i ), 

Os navios grandes podem pousar com segurança na boca 
do rio, precavendo-se únicamente contra 0 vento de Noroeste; os 
navios até 30 tonéis podem subi-lo seis ou sete léguas, e no inverno 
as embarcações pequenas conseguem chegar a Fez: é 0 que se lê 
no Esmeraldo ( 295 ), mas V. Fernandes diz (foi. 50 v, pág, 35) que 
0 rio não é navegável; talvez se queira referir à parte do percurso 
que chega a Fez, ou às condições de estio. O rio apresentava, no 
tempo de Duarte Pacheco, duas entradas. 

A planície inferior do Rio Sebú, que aí descreve um enorme 
arco de círculo com a convexidade voltada para 0 Norte, «est formée 
de sables d’origines diverses: alluvíons fluviales, dépôts marins 


( m ) Anais, (I, págs. 135-8). 

(252) Anais, Liv. II, cap. VI (1,130). 
(223) Esmeraldo , Liv. I, cap. 15. 

( 294 ) v, Fernandes, foi. 50 v (pág. 35). 
(233) Esmeraldo, Liv. I, cap. 15. 
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néogènes, dunes récentes, le tout reposant sur des marnes et des 
argiles». O percurso do rio é todo em meandros sinuosos; as suas 
cheias de inverno inundam as terras baixas, tanto mais que as 
dunas dificultam o acesso das águas ao mar, e assim se formam 
os pauis—as merdjas, No verão «une végétation touffue de plantes 
aquatiques et d’herbes fourragères s’y développe»; desta maneira se 
dispõe de esplêndidas pastagens para gado miúdo e bovídeos ( 296 ). 
As geografias modernas confirmam assim o Esmeralda e V. Fer¬ 
nandes, que nos d‘eclaram que a planície deste rio é de grande 
lavrança, e por ela andam os alarves a pastorear os seus fartos 
gados. «Les indigènes utilisent les joncs, qui atteignent 2 m.50, 
pour les uattes et pour la couverture de leurs noualas. Ils y trouvent 
du gibier et du poisson, anguilles, oiseaux d’eau, sanglíers» ( 297 ), 

A área compreendida entre Larache e a floresta de Mamora 
(ao sul das merdjas do Sebú), entre 0 Oceano e as montanhas de 
Gomera, chama Leão 0 Africano Azgar (ou Azrar). O seu solo é 
farto, e a província abastece de víveres, gado e cavalos todas as 
montanhas de Gomera e a cidade de Fez. O rei vem para aqui 
residir na primavera ( 298 ). 

§ 2 .° —O ncomdon de Taza, a grande via de penetração 
do Oriente no Ocidente — Pão, vinha e fruta 

No Garbe começam as vastas planícies entre 0 Atlântico e 0 
Atlas, os «oceanos de cereais» (Célérier), com as nervuras dos 
grandes rios —Sebú, Bu Regreg Um er Rbia, Tensift Mas a 
depressão do primeiro desses cursos de água separa as regiões 
setentrionais, da Meseta, ao sul. O Oceano comunicara com 0 
Mediterrâneo por esta depressão, e muito tempo ainda um golfo 
existira onde depois se formou a planície inferior do Sebú; a pla¬ 
nície de Fez-Maquinez fora outrora um lago. 

«A bacia do Sebú e 0 corredor de Taza têm um grande 
valor económico, em razão da fertilidade do solo, da abundância 
das águas, da facilidade de acesso»; «é 0 coração do império, a 
região vital por excelência, a parte mais povoada e rica» ( 29!) ). 

O Médio Atlas está separado setentrionalmente do Rife pelo 
«corredor de Taza», que prolonga para Leste a planície do Sebú: 
antigo estreito Sukifano por onde 0 oceano comunicava com 0 


(206) Bernard, I, págs. 133-5. 

(297) Bernard, I, págs. 133-5. 

( 298 ) Leão 0 Africano, 1,464). 
(«o») Bernard, 1,128. 
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Mediterrâneo antes de se abrir 0 estreito de Gibraltar, foi na época 
histórica a grande via das invasões vindas de Oriente. Desenhado 
ao Norte pela orla do Rife e meridionalmente pela do Médio Atlas, 
0 corredor na parte Oriental está a uma altitude de 600 m. e tem 
2 a 3km. de largura; para Oeste alarga-se e baixa de altitude, e 
serve de curso ao rio Inauene. Do lado Sul, as montanhas atlásicas 
mostram-se cobertas de belas florestas de cedro, «enquadrando 
frescos vales onde prosperam jardins e pomares». «O trigo e a 
cevada, as frutas e os legumes de todas as espécies fornecem 
recursos apreciáveis». 

O solo é muito fértil e a produção abundante—Leão 0 Afri¬ 
cano diz que os cereais dão frequentemente 30 por 1. Nos grandes 
vales da região, irrigados por vários ueds, desenrolavam-se vergéis 
de árvores de fruta e vinhas de três espécies de uvas. Estas condi¬ 
ções agrícolas e a posição da cidade levavam os alarves das estepes 
orientais a virem buscar aqui os cereais, a troco das tâmaras de 
Sidjiimessa. Por outro lado, Taza domina a rota de Fez para Caçaça, 
Melíla e Tremecem; ora, basta apontar que da zona da segunda 
destas cidades ia 0 ferro para a capital. Não admira, por isso, que 
se incluísse entre os primeiros centros urbanos de Marrocos — 
cidade muito boa, lhe chama Duarte Pacheco (1,17)—, com 5.000 
fogos, uma população rica (embora as casas fossem rudimentares) 
e palácios, templos e colégios. Nada menos de 50 empresas de 
judeus consagravam-se ao fabrico de vinho, 0 que denota especia¬ 
lização industrial e comercial, pois tal fabrico já não incumbe 
sempre ao proprietário vinhateiro. Por vezes acendiam-se querelas 
entre os citadinos e os montanheses, e estes, por vingança, desvia¬ 
vam as águas do rio Inauene. ( 30 °). 

§ B,°— Fez, a segunda cidade da África, principal nó das rotas terres¬ 
tres— Cosmopolitismo, Operariado e escravos. Comércio e mes¬ 
teirais, Fez velha, a cidade da corte e da administração, 

Para nascente e Sul de Azgar dilata-se a província de Fez, que 
confina com os rios Inauene e Bu Regreg e com 0 Atlas, e é atra¬ 
vessada pelo Sebú. «A parte média da bacia do Sebú é a que 
apresenta maiores vantagens no ponto de vista da situação geral, 
da fertilidade, da variedade dos recursos e da densidade da popu¬ 
lação». A intensidade média das precipitações é de 500 mm. Ao 
Sebú vêm confluir os rios Inauene, vindo do corredor de Taza, 
Lebene, que desce do Rife meridional, 0 Uerga, e, na margem 


(soo) Leão 0 Africano, 1,549-52, 
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esquerda os ueds Mikkés e Rdom-Fekrane. «Des ceintures de ver- 
gers entourent Fez e Meknés, la plaine offre de bonnes terres à 
c.éréales» ( 301 ). Este quadro da geografia recente confirma o de um 
geógrafo do século xn: os habitantes de Fez «ont des troupeaux en 
abondance; le blé et les fruits sont à meilleur marché à Fez qu’en 
aucun pays de 1 ’Afrique. On y voit de toutes parts des' fontaines 
surmontees de coupoles ornées de peintures; les alentours sont 
très-peuplés, les jardins et les vergers bien cultives et les habitants 
opulents». (Edrici, 1 222). Esta região não é menos rica que a ante- 
rior: é maravilhosamente abundante em grãos e frutas e admirável 
pela quantidade e variedade de animais - palavras de Leão 0 Afri¬ 
cano ( 302 ), Da prosperidade económica resulta 0 povoamento muito 
denso; todas as colinas e montanhas estão polvilhadas de aldeias; 
as planícies, é certo, encontram-se, ao alvorecer a era quinhentista, 
escassamente habitadas, devido às guerras que as assolaram ( 303 ) 

A mais importante cidade da Barbaria ergue-se nesta provín¬ 
cia, um pouco ao Sul e Ocidente da confluência do ued Inauene 
com 0 Sebú, atravessada pelo rio de Fez que se divide em dois 
braços e ramifica em vários canais a dentro da sua área. O seu 
clima caracteriza-se pela grande amplitude térmica anual: verão 
muito quente e inverno frio (há neve nas montanhas próximas). Não 
há outra tal cidade em toda a África, excepto 0 Cairo, e conta entre 
as primeiras cidades de todo 0 mundo muçulmano, logo em segundo 
lugar depois da congénere egípcia, na entusiástica classificação de 
Valentim Fernandes ( 394 ). Ignoramos 0 número dos seus habitantes, 
mas 0 impressor de Morávia dbla «cidade populosíssima» e a des¬ 
crição de Leão 0 Africano não nos deixa dúvidas de que contava 
dezenas de milhar de almas - só os tecelões seriam 20.000 ( 305 ) e a 
guarda do rei compunha-se de 7.000 homens, de modo que a popu¬ 
lação devia ser superior a 100.000 habitantes. Chega-se a aceitar 
que no apogeu do seu esplendor—séculos xn e xm, sob os Almóa- 
das—teria contado 400.000 habitantes. Edrici (século xn) classifi¬ 
cara-a de «cidade populosa». Em 1936, a sua população, segundo 0 
recenseamento, era de 124.000 muçulmanos e io.eoo judeus ( 308 ), 
a dos séculos xv e xvi não lhe devia ser inferior, se não a excedia 
mesmo. 

Fez compunha-se na realidade de duas cidades, de caracte¬ 
rísticas diferentes e construídas a mais de 450 anos de intervalo. 
Em 808 Idriss II fundara uma grande cidade nas duas margens do 


(3i)i) Bernard, 1,129-80. 

(302) Leão 0 Africano, I, 305. 

(303) Idem. 

(soí) Foi. 53 v (pág. 86). 

(303) Leão 0 Africano, I, 871. 
‘(303) Bernard I, págs. 132 e 183. 
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ued Fez, com berberes e emigrantes de Espanha e de Ifríquia ( 397 ). 
A poente desta Fez Velha criou 0 fundador da dinastia merínida, 
Abu lusuf, depois de terminar a conquista de Marrocos (1272), uma 
segunda cidade, Fez Nova ( 308 ), 

Fez Nova, com as suas belas muralhas, era a cidade da vida 
pública oficial, centro da corte, da administração e do exército. 
Erguiam-se aqui 0 palácio do rei e os palácios dos capitães e cor¬ 
tesãos. Aqui se situava a Casa da Moeda f 09 ). Mas a actividade 
propriamente crematística, reduzia-se ao mínimo indispensável: 
quem percorresse as ruas encontraria uma única praça com lojas, 
Por outro lado, os judeus estavam concentrados numa alfama em 
Fez Nova, em torno da praça dos ourives: Abu lusuf retirara-os 
da cidade velha porque a populaça armava por vezes motins contra 
eles e os saqueava ( 31 °); ora, é de crer que adjudicassem a arreca¬ 
dação de impostos e concedessem empréstimos ao rei. No século XVil 
existiam nesta alfama 5,000 judeus ( 311 ), e é muito provável que 0 
seu número não fosse inferior trezentos ou duzentos anos antes, se 
não era até superior: durante 0 século xv rebentaram várias reac- 
ções anti-judaicas. 

O grande aglomerado populacional e coração onde pulsa a 
vida comercial e industrial é, porém, Fez Velha, Já no século xn 
Edrici a qualificava de «ponto central de toda a África ocidental»; 
frequentavam-na viajantes vindos de todos os países; aqui confluíam 
«des caravanes qui y apportent de belles étoffes et des marchan- 
dises de toute espèce». Como consequência, «Les habitants sont 
riches et jouissent de toutes les recherches du luxe et de toutes les 
commodités de la vie». (I, 225). Dela deixou-nos Leão 0 Africano 
enumeração minuciosa e precisa —toda cheia de números — , cuja 
exactidão nos não é possível verificar pelas fontes portuguesas, 
pois não descrevem a cidade, mas que observações mais recentes 
comprovam inteiramente. 

Fez Velha contaria, segundo 0 autor arábigo, 700 templos 
e mesquitas, 200 escolas infantis de ensino de leitura e escrita 
(onde se aprende 0 Alcorão), vários colégios, de entre os t quais 
dois de maior nomeada, 100 balneários públicos com barbeiros, e 
200 hospedarias tais que nem em Itália as havia tão grandes, mas 
de má fama porque frequentadas por rufiões e mulheres públicas. 

Leão 0 Africano divide a cidade idrissita em duas partes, de 
que uma é acentuadamente, caracterlsticamente fabril, habitada pelo 


(337) Ch. A. Jullien, op. cit. pàg. 343; Bernard, 1,132.Parece ha ver,, aliás, 
intervenção de elementos lendários nessa história da fundação por Idriss II, 
que não teria feito mais do que desenvolver 0 pré-existente (Célérier, pág. 105). 
(MS) ldem, 448-4. 

(809) F r ei João Álvares, Cròn, de D. Fernando, cap. XIX. 

(si») Leão 0 Africano, I, 436. Cf. Jullien, op. cit., pág. 443-4. 

(3ii) Jullien, op. cit., pág. 498. 
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operariado de algumas grandes indústrias, As fainas manufactu- 
reiras repartem-se, grosso modo, por cinco ramos principais: a 
tecelagem, a serração, a moagem, o fabrico de adobos e tijolos, a 
olaria. O número de tecelões computa-se em 20,oco; existiam 520 
grandes casas de tecelagem, de que os donos alugavam os compar¬ 
timentos com os teares aos mesteirais. Mas a serração de madeira 
era feita sobretudo por escravos cristãos. Nesta parte da cidade 
havia ainda uma praça de artifícios de diversos ofícios e celeiros de 
grãos ( 31S ), 

A outra parte da cidade velha era 0 domínio de eleição do 
comércio em todas as suas modalidades e das diferentes artes e 
ofícios. Para sistematização, agruparemos as actividades industriais 
e comerciais nas seguintes categorias: armamento e arreios, ves« 
tuário e roupa doméstica, alimentação vária. Na primeira cate¬ 
goria, incluíam-se mercadores de cilhas e cabeçadas de couro 
com seda para cavalos, mercadores de bainhas de espadas,, 
cabos de facas e pentes para cavalo, oitenta mercadores de bri¬ 
dões, freios e selins, bem como pulidores de armas e limadores 
de estribos e esporas (que os fabricantes não limam); havia 
ainda os fabricantes de escudos de couro, os fabricantes da parte 
de madeira do selim para cavalo, os fabricantes de bridões e 
ferraduras, os fabricantes de selins de couro—em número de 100 
oficinas—, os fabricantes de lanças compridas, dez oficinas de 
fabrico de bestas, e oficiais que montavam os arcos metálicos nas. 
bestas P). 

Não era menor a variedade e amplitude da produção e venda 
de vestuário e artigos domésticos. Leão 0 Africano aponta 50 sapa¬ 
tarias e outras tantas lojas de calçado leve para criança; mas os 
camponeses e arraia miúda compravam 0 calçado grosseiro 
à venda nos 50 sapateiros da rua que vai do Templo Maior 
à porta de Maquinez, e na Praça dos Mercadores — essa pequena 
cidade, rodeada de muralhas, dentro da cidade —abriam-se as sapa¬ 
tarias elegantes cuja clientela se restringia .aos gentis-homens. De 
venda de algodão contavam-se 30 lojas; mas os mercadores de ao 
pé da cidadela que vendiam camas também possuíam este têxtil. 
O cânhamo e 0 linho eram leiloados por outros comerciantes que 
se aglomeravam numa praça. Os panos grosseiros de lã manufac¬ 
turados na própria cidade estavam à venda —também em leilão — 
noutras 100 lojas. Na Praça dos Mercadores havia duas ruas de 
granadinos que vendiam os lanifícios importados da Europa; outra 
rua compunha-se de vendedores de vestidos de tecidos europeus; 
os mercadores de camisas, toalhas de mesa e de mão ocupavam 
outra via; mas os cintos e cinturas de lã e de seda jpara senhora 


(«») Leão 0 Africano, 1,370-2. 

(318) 'Leão 0 Africano, I, 352-62,367-9. 
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encontravam-se em lojas aparte, e havia algumas dezenas de mer¬ 
cadores de seda para camisas, almofadas, etc, Os mais opulentos 
comerciantes desta Praça dos Mercadores eram, porém, os que 
vendiam tecidos, camisas e roupa branca de senhora, os quais 
se estendiam por três ruas; encontramos ainda pequenos arma¬ 
zéns de tapetes e cobertas de cama, fabricantes de colchões 
e almofadas, e três ruas em que se alinham as casas de alfaia¬ 
taria P). Não esgotámos, porém, este ramo de negócios: fal¬ 
tam-nos os vendedores de lã, que também compram pele para 
curtir, os tintureiros com as suas oficinas sobre 0 rio, os mes¬ 
teirais que tornam os panos lustrosos, os vendedores de pentes 
de buxo e de outras madeiras, as 50 lojas de alfineteiros e as 200 
lavandarias ( M5 ). 

Já no século XII 0 ued Fez movia numerosas azenhas de 
moer farinha (Edrici I 222). O abastecimento de pão à cidade era 
assegurado no século .XVI, por 400 casas de moagem, cada qual 
com 5 ou 6 mós. Os moinhos pertencem aos mercadores farinheiros 
que compram 0 trigo e vendem a farinha em lojas ( 316 ). Mas há 
também vendedores de farinha dispersos pela cidade. O leite, que 
vem todas as manhãs do canipo, é comprado aos negociantes 
criadores de vacas leiteiras e vendido em lojas: calcula Leão 0 
Africano que por dia se vendem 25 tonéis ( 317 ). Lugares de fruta 
exclusivamente, contam-se 50, e de hortaliça, 40: mas os vendedores 
de sementes de grão também vendiam legumes, e nas 25 lojas 
de flores compravam-se igualmente limões. Os talhos eram 40. 
Numa praça vendia-se pão frito em azeite, peixe frito, etc. Os ven¬ 
dedores, de azeite tinham também manteiga salgada, queijo, azei¬ 
tonas e limões. O peixe era pescado no próprio rio Fez, dentro e 
fora da cidade ( 318 ), Ao apreciarmos 0 abastecimento da cidade 
em legumes e fruta não nos devemos esquecer de que a maioria 
das casas teria 0 seu quintal e as casas grandes teriam as suas 


Mas 0 comércio e a indústria ocupavam ainda mercadores 
de cobre e latão, mercadores de cânhamo e cordas, 100 lojas 
de vasos, mercadores de sal, comerciantes de cera, 40 fabricantes 
de gaiolas para galinhas, vendedores de sabão que, fabricado nas 
montanhas, é trazido pelos almocreves, fabricantes de baldes de 
couro, 10 lojas de venda de palha, produtores de arcas para cereais, 
vendedores de pássaros, forjadores de pregos, fabricantes de bar¬ 
ris, vendedores de vassouras, ferradores, curtidores e correeiros 


(8M) Sobre a Praça dos Mercadores; Idem, 362-6. 
(316) Leão 0 Africano, 850-369 passim. 

(816) ■ Idem, 349. 

«li) Idem, 351. 

(818) Idem, 355-8. 





72 


HISTÓRIA ECONÓMICA E SOCIAL 


—em suma, todas as formas de actividade, desde os artigos indis¬ 
pensáveis aos caprichos do luxo ( 319 ). 

Das organizações de todas estas actividades relacionadas 
com a vida da cidade, a mais curiosa é a dos moços de fretes. 
Havia em Fez trezentos carregadores que formavam uma confraria 
igualitária com vários privilégios. Tudo o que os moços ganhavam 
ia para o monte e era partilhado igualmente no fim da semana. 
A confraria funcionava ainda como associação de socorros mútuos. 
Os carregadores tinham um cônsul privativo ( 32 °). 

Para Poente estendia-se ura arrabalde com 900 fogos, habitado 
por «gentè mecânica e vil»: cameleiros, aguadeiros, lenhadores, 
pequenos artífices e donos de lojecas miseráveis, e prostitutas ( 321 ). 
Noutro arrabalde viviam os leprosos em 200 casas ( 322 ). Em terceiro 
subúrbio encontravam-se 150 fogos de arreeiros, oleiros, pedreiros 
e carpinteiros ( 323 ). Junto ao rio, a Ocidente da cidade, erguiam-se 
as cabanas dos lavadores de roupa ( 324 ). 

Do lado das montanhas estavam os silos de cereais ( 325 ). 
Os jardins cercavam Fez, e produziam toda a espécie de frutas ( 328 ). 
Os gentis-homens costumavam passar os meses de Abril a Dezem¬ 
bro nos jardins meridionais. No campo realizava-se todas as quin¬ 
tas-feiras um mercado de gado, frequentadíssimo dada a baixa 
gabela que se pagava ( 327 ). 

É-nos possível, agora, vincar algumas das características basi¬ 
lares da cidade de Fez. Em primeiro lugar, ressalta 0 seu volume 
demográfico, excepcional em toda a África. Em segundo lugar, 
apresenta-se variegada na sua população cosmopolita: a maior 
parte da «família» do rei consiste de escravas negras, mas 0 
monárca tem também escravas cristãs europeias e 0 seu harém 
está confiado a eunucos negros; por toda a cidade pululam ás 
escravas sudanesas ( 328 ); existe aqui uma população cristã ( 329 ) de 
que fazem parte mercadores genoveses ( 33 °), e os cativos que 

(3i9) Leão 0 Africano, 850-60,366-9 passim. Escreve Bernard (I,pág. 182): 
«Uindustrie, dont les trois principales spêcialités êtaient les cuirs, notamment 
les babouches, les mosaiques et les tissus de soie, a eu dans le passê une rêelle 
importance. Les souks, coeur de la cité, sont demeurés tels que les décrivait 
Léon 1’Africain au XVI e siècle: on y retrouveles mêmes métiers et les mêmes 
commerces groupés aux mêmes emplacements». 

R ldem, 353. 

Idem, 425 e 427. 
m Idem, 426. 
m Idem, 427. 

324, Idem, 428. 

( 225 ) Idem, 372. 

(326) Idem, 373 e 431. 

(827) Idem, 428. 

(326) Leão 0 Africano, I, 444 e 384. 

(329) Frei João Álvares, cap. XX. 

( 330 ) Mem, cap. XXVI. 
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acompanharam D. Fernando encontraram aqui estante um mercador 
de Maiorca ( 33I }< Em terceiro lugar, a feição social_ do grémio 
sobressai como fortemente industrializada e comercializada, juxta- 
pondo-se a estes aspectos 0 sector administrativo-palaciano-militar 
e a alfama dos judeus; dezenas de milhar de operários, bairros de 
comerciantes, ruas de oficiais mecânicos, bairros de gentis-homens : 
eis a paisagem urbana. Em quarto lugar, nota-se a extrema divisão 
dó trabalho e especialização das actividades: os que limam os 
estribos e esporas não são os que os fabricam, os fabricantes de 
calçado de luxo não produzem calçado grosseiro, os vendedores 
de tecidos europeus não negoceiam em panos marroquinos. Em 
quinto lugar, a cidade movimenta a lavoura e as transacções numa 
área muito vasta, fazendo vir às vezes de longe, a lenha, 0 sabão, 
a pedra de construção, os cereais, as matérias primas para várias 
indústrias, e escoando em seguida os artigos manufacturados. Em 
sexto lugar, Fez está no cruzamento das mais importantes rotas 
norte-africanas: pelo vale de Inauene, ou seja, 0 corredor de Taza, 
vêm as caravanas de Tunes, Tremecem, e Melila; 0 passo de 
Sefru coloca-a em comunicação com 0 Tafilet, com todo 0 mundo 
saariano-sudanês; a Ocidente e Sul abrem-se as grandes planícies 
oceânicas e 0 Sebú constitui a estrada natural de Mamora e Salé, 
no Atlântico, para a grande capital de ao pé do Atlas; acompa¬ 
nhando 0 Lucos sobe-se a Alcácer Quibir e a Larache, e depois a 
Arzila, Tânger, Alcácer Ceguer e Ceuta; mas 0 principal porto 
de Fez é Belez de Goraera, na costa mediterrânea do Rife ( 332 ). 


§ 4 .° — O Pré-Rife, os campos de Pez e Macpimz e a cidade 
de Maquines , 


Ao Sul do ued Sebú, nas vizinhanças de Fez, erguem-se os 
pequenos maciços Zalag, Zerhun e Kefs, que os geólogos deno¬ 
minam Pré-Rife ( 333 ). Zalag era, no princípio do século xvi, pouco 
habitado na vertente meridional, mas do lado do Norte recortava-se 
em outeiros integralmente revestido? de vinhas excelentes, oliveiras 


( 831 ) Frei João Alvares, cap. XIX. 

" (382) «Fès commande un carrefour exceptionnel de routes; qnelques- 
"iines ont simplement obéi à soa attraction, mais la raison essentielle de la 
prospêrité ancieime, renaissante après tous les- désastres, c’est la croisée des 
deux axes eommerciaux du Maroc, reliés eux-mêmes à la circulation mon- 
diale: voie longitudinale venant d’Àlgérie par le couloir de Taza et condui- 
sant à 1’Ouest vers 1’Atlantique, voie méridienne qui, des ports méditérranéens, 
mène à travers 1'Atlas vers les oásis, ports des caravanes transsahariennes». 
(Célérier, pág. 104). „ „ 

(333) Célerier, Le Maroc, pág. 11; Bernard, 1,130. 
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e árvores de fruto; em baixo estendiam-se as planícies férteis em 
cereais, irrigadas pelo Sebú; enxameavam as aldeias e castelos ( 334 ), 
«Encadré par les vallées du Rdom à 1’Ouest, de Mikkès à 1 ’Est, par 
les plaines de Meknès et du Saís au Sud, le Zerhoun est coupé de 
gorges, hérissé de rochers et de falaises», «L’eau est abondante au 
Zerhoun; les sources sont nombreuses, on trouve de bonnes terres 
dans les fonds et sur les fentes marneuses». 

Zerhun contava no século xvi 500 lugarejos e castelos; estava 
coberto de olivais ( 333 ), nas planícies cultivavam-se grãos, linho e 
cânhamo; as mulheres teciam panos de lã, Os habitantes de ambas 
as montanhas eram muito opulentos ( 33e ). Nos férteis outeiros e 
planícies de Beni-Guaritem existiam 200 aldeias, cujos lavradores 
lavravam muitos cereais e criavam farto gado; a planície de Sais 
(ou Aseis) também tinha solo muito fértil, que lavravam pequenos 
nômadas rústicos ( 337 ). Nos amplos campos dos dois lados da mon¬ 
tanha Guraigura, perto do Atlas, ondulavam os cereais e pastava 
gado. ( 338 ). Os grãos multiplicavam-se em abundância do lado da 
montanha de Togad opostô a Fez ( 339 ) E assim se desenha a cinta 
de elevações que circunda a capital. 

Na relativa uniformidade dos campos da província de Fez 
destaca-se 0 recanto da povoação de Camis Metgara, que Leão 0 
Africano situa a 15 milhas da capital. Os jardins de produção de 
figos e dé uvas cobriam 0 seu solo fértil, Mas a originalidade eco¬ 
nómica residia tanto nas plantações de amoreiras e correlativa 
criação do bicho da seda como na cultura da cana sacarina, aqui 
introduzida pelos granadinos para 0 declínio do século xv ( 34 °), 

A segunda grande cidade desta província era Maquinez, com 
os seus 6.000 fogos, situada numa bela planície junto de um rio, 
0 ued bu Fekrane; 0 seu clima é mais são e agradável do que 0 de 
Fez. Existiam aqui templos e colégios. A cidade recebia água por 
um conduto que tinha 3 milhas de extensão. Em toda a volta, 
segundo Edrici, viam-se «des jardins et charaps cultívés; le sol y 
est très fertile» (I 223). Ibne Batuta confirma; «ville admirable par 
la fertilité de ses environs et entourée de jardins et de plantations 
d’oliviers'> (pág. 2); e segundo Leão 0 Africano dilatavam-se jardins 
de frutos —figos, uvas, damascos, pêssegos, marmelos, romãs, juju- 

P) Leão 0 Africano, I, 453. 

( 335 ) Cf. Bernard (1,130): «Le Zerhoun est um magnifique verger d'oli- 
viers et de vignes; les oliviers (près de 250.000) occupent les versants Nord 
et Est; les vignes, dont les raisins sont cêlèbres dans tout le Maroc, le versant 
Sud». Esta vertente é a mais povoada. Leão 0 Africano não se refere à vinha. 

(336) Idem, 454. 

(337) Idem, 461. 

( 338 ) Idem, 463-4. 

333 ) Idem, 462-3. 

(30) Leão 0 Africano, 1,321. 
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bas. Nos campos alinhavam-se as oliveiras e desenrolavam-se os 
linhais. No ued bu Fekrane instalavam-se as azenhas (Edrici, 1 223, 
e Leão 0 Africano). Para Fez vendiam-se jujubas secas e muitíssimo 
linho. Nobres e não nobres exerciam igualmente 0 comércio f 41 ), 

De toda a região de Maquinez, deixou-nos Edrici a descrição 
de que «est remarquable par la fertilité du sol, la richesse de la 
végétation et la bonté des productions». Ao enumerar os vários 
povoados e aduares, a cada passo nos fala na produção de trigo, 
nos olivais, na abundancia de uva e figos, nas árvores de fruto. 
(I 223-5). 

Ao sul da corda do grande arco terminal descrito pelo Sebú 
espraia-se a imensa floresta de sobreiros da Mamora, cuja área 
ainda é no nosso século de 137,000 hectares. Nos primórdios do 
século XVI ainda abrigava leões. 

Ao Meio Dia da floresta, a planície comprida e larga onde 
se erguia a pequena aldeia de Fanza (a xo milhas de Salé, segundo 
Leão 0 Africano), é muito fértil de trigo e outros grãos ( 342 ). Mais 
para 0 interior, em volta do lugar de Banibasil (sito num ued na 
via de Maquinez para Marrocos), desenrolavam-se amplos campos, 
tracejados por vários rios, onde se produzia cevada e linho, com 
0 rendimento anual de 20.000 ducados para 0 templo maior 
de Fez ( 343 ). 

A propósito de Salé, Duarte Pacheco refere-se aos campos 
dos rios Tifil-felti (Tiflet) e Bety (Beth, afluente do Sebú), acen¬ 
tuando que são muito férteis de pão, carnes e mel e outras muitas 
coisas boas; neles se criavam bons cavalos ( 3Í4 ). 


( 841 ) Leio 0 Africano, 317-20. 
(342) Leão 0 Africano, I, 309. 
( 848 ) Idem, I, 322, 

( 844 ) Esmmldo, I, cap. 15. 
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CAPÍTULO IV 


Os «Oceanos de cereais »— Sedentariedade e pequeno 
nomadismo (Planícies sub-atlânticas da Meseta) 

§ 1 ,°— Características gerais: lavoura de peio, mação de gado bovino 
e malar, pesca marítima ejluvial; produção de tecidos 


O Atlântico a Poente, a bacia do Sebú ao Norte, o Médio 
Atlas a Nascente, e o Alto Atlas ao Sul circunscrevera 
uma ampla unidade geográfica que os geógrafos denomi¬ 
nam Meseta marroquina. Atravessam-na três grandes rios: 
Bu Regreg, Um er Rbia—o maior da Barbaria—e o Tensift, 
além de outros menores (especialmente entre os dois primeiros). 
A pluviometria inscreve-se, de maneira geral, na classe de 200 
a 400mm.; mas a intensidade das precipitações diminui de Ocidente 
para Oriente e de Norte para Sul. Sob 0 ponto de vista da geografia 
humana, estamos na área da sedentariedade combinada com 0 
pequeno nomadismo. 


Na unidade da Meseta, distingue-se com clareza uma zona 
litoral de Rabato a Mogador, desenhada a Levante pelo maciço 
cristalino e pela falésia do planalto cretáceo, e cuja largura se 
contrai nas extremidades meridional e setentrional. «O clima é 


essencialmente marítimo, de uma igualdade notável. A média de 
inverno é de 10 o a 12 o , a média de verão de cerca de 25 o . A tem¬ 
peratura não desce quase nunca abaixo de o°. À sombra, mesmo 
no estio, sente-se uma impressão de frescura, graças sobretudo à 
brisa do mar. A quantidade das chuvas diminui sensivelmente do 
Norte para 0 Sul (500mm. em Rabato, 400 mm, em Casabranca, 
350 mm. em Mogador). Mas a atmosfera está constantemente húmida; 
os nevoeiros e 0 orvalho são muito abundantes, a tal ponto que por 
vezes a água corre; este estado higrométrico do ar permite à 
vegetação contentar-se com fraca soma de chuvas, No interior, as 
precipitações diminuem ràpidamente, 0 aspecto de estepe tende a 
prevalecerão que é marcado pela substituição da palmeira-anã 
pela jujubeira», Quanto ao manto vegetal, a característica saliente 
é a quase total ausência de florestas (só ao Norte ainda se encontram 
alguns soverais) e a presença dos «oceanos de cereais». «O país é 
sobretudo propício à cultura de cereais — trigo duro e cevada, 
tendendo esta a predominar à medida que se avança para a zona 
mais seca do Sul. A humidade atmosférica permite praticar sem 
irrigação as culturas da primavera, ditas mamia, milho de maça- 
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roca, milho miúdo e sorgo ( 346 ). Os indígenas cultivam também as 
favas, 0 grão de bico, 0 linho. A região norte é propícia à criação 
de bois, e os cavalos dos Abda são célebres». A planície atlântica 
é uma das mais ricas regiões de Marrocos ( M ). 

Encontram-se quatro tipos de habitação: «le «dar», la maison 
proprement dite, est bâtie sinon en pierres, du moins en pisé, tassé 
dans le coffrage, et les murs, blanchis à la chaux, frappent le regard 
de très loin; il comporte étage et terrasse; la «mechta», au toit bas 
et couvert de chaume, est faite avec de Ia glaise mélangée de paille 
et découpée en briques séchées au soleil; la «nouala» est la hutte 
cylindro-conique d’origine soudanaise, qui peut à la rigueur se 
déplacer grâce à son armature de roseaux; la tente, faite de bandes 
d'étoffe rectangulaires, cousues dans le sens de leur longueur, a une 
silhouette caractéristique de carène renversée grâce à la haute poutre 
horizontale qui sous-tend les «flij», Tent, nouala, mechta, dar, 
réprésente une progression dans la stabilité: mais il est rare qu’un 
de ces types soit exclusif des autres dans une même région. Em 
Chaouia, le dar, signe de richesse, demeure d’un notable, est 
presque toujours entourée de tentes ou de noualas, habitations des 
«khammès», serviteurs métayers du propriétaire: ainsi la différence 
dliabitation est un fait social plutôt que géographique» ( M7 ), 

A costa quase não é recortada; bordam-na geralmente dunas 
de Rabato ao Cabo Cantin, mas deste ponto até Mogador apre- 
senta-se em falésia. O mar embate na costa com extrema violência. 
A corrente das Canárias cria condições favoráveis à proliferação 
do peixe, de modo que a pesca tem aqui esplêndido campo de 
actividade ( 3 ‘ 18 ). 

§ 2 .° — A Enxovia. Salê, porto de exportação de cereais e gado, centro 
■ de tecelagem de algodão e pesca. Anafê, ninho de galés e fustas 
de corso, escápula do pão e carne da Enxovia. 

A 7 léguas do rio de Mamora na rota de SW. deparamos com 
a foz do Rio Bu Regreg, em cuja margem setentrional se ergue a 
cidade de Salé, tendo em frente Rabato. Também este rio tinha, 
no princípio do século xvi, duas entradas, divididas por comprida 
restinga de pedra e areia, na qual rompe muito 0 mar ( 349 ). No 
século xii, escrevia Edrici; «Les navires qui abordent à Sala ne 

(MB) O milho maez ê sem dúvida posterior ao período que nos inte¬ 
ressa. Quanto ao milho miúdo e ao sorgo, a sua difusão, se náo a sua intro¬ 
dução, também não datam do século XV e primórdios do XVI. 

(BM), Bernard, 1,189-144. 

(3)7) Célérier, pág. 49. 

(318) Bernard, !, 142 e 144. 

(ai») Esmeraldo, I, cap. 15. 
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jettent point 1’ancre dans la rade, parce qu’elle est trop découverte; 
ils pénètrent dans la rivière dont il vient d’être question (o Bu 
Regreg), mais jamais sans pilote, à cause des écueíls qui obstruent 
son embouchure et des détours qTelle forme, La marée y monte 
deux fois par jour; les vaisseaux entrent au moment de 1a haute 
mer et ils en sortent avec le reflux». (I 219), Informamos 0 Esme- 
raldo que «ao mar deste rio tudo é limpo e boa ancoração» ; 

A primitiva povoação — limite sul-ocidental do império 
romano—, denominada Sala Colonia ou Chala, situava-se a duas 
milhas do mar, na margem esquerda do Bu Regreg; já no século xn 
estava desabitada e reduzia-se a algumas ruinas de edifícios e 
construções colossais, no meio das pastagens e campos de semea¬ 
dura ( 35 °), Duarte Pacheco e Leão 0 Africano ainda se lhe referem, 
apelidando-a 0 primeiro Exale. A cidade medieval—a que Edrici 
chama Salé Nova, em contraposição à antiga Sala Colonia - erguia-se 
à beira-mar e à beira do rio, na margem setentrional. Mais tarde 
formou-se na margem meridional, a uma milha de Chala, um arra¬ 
balde—era este mesmo 0 seu nome, conforme lemos no Esmeraldo 
e Valentim Fernandes explica: «chamãna os mouros por arabigo Çalle 
Arrhabata q quer dizer arrabalde de Çalle»; por ser a cidade recente, 
também era conhecida no século xvi por Salé 0 Novo, tendo a 
anterior Salé Nova de Edrici passado a denominar-se Salé 0 Velho. 

Embora alguns lugares sejam arenosos e estéreis ( 351 ), toda a 
comarca é muito fértil de pão e de gado ( 352 ); nos campos produz-se 
também muito algodão ( 353 ) e criam-se muitos e bons cavalos que 
no século xvi eram exportados para Portugal ( 3C1 )- O mel constitui 
também uma riqueza ( 355 ). Edrici dissera já: «on y voit des vignes, 
des vergers, des jardins, des champs cultivés» e também falava das 
pastagens (I 218 9). 

A feição mercantil de Salé não é menos importante do que 
a sua feição agrícola, e nela assenta em parte, No século xn esta¬ 
vam florescentes as importações e exportações; este comércio 
fazia-se sobretudo com a Península Ibérica—em especial Sevilha, 
mas também com todo 0 litoral: Salé importava azeite e exportava 
cereais e carnes ( 368 ). Depois a cidade passou a ser muito frequen- 


(350) Edrici, I, pág. 218. 

(351) Leão 0 Africano, 1,806. 

( 853 ) Esmeraldo, I, cap. 15; Leão 1,307. 

(353) Leão 0 Africano, 1,307. 

(351) Esmeraldo, 1,15. 

(355) Idem. 

(355) «Le commerce d’exportation et d'importatlon y est florlssant„les 
vivres à bas prix et en abondance»; «le port est fréquenté par des navires 
qui viennent de Seville et d'autres lieux d'Espagne; le principal objet d’im- 
portation est 1’huile; on prend, en échange, toute sorte de comestibles des- 
tinés pour le litoral de 1’Espagne». Edrici, 1,218-9. 
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tada por mercadores genoveses e venezianos, e, principalmente 
desde 0 século xv, também por mercadores ingleses e flamen¬ 
gos (537), D e galé realiza-se grande trato para a cidade de Fez ( 35S ), 
que fica a 25 léguas, e também se comerciava com Anafé, pois na 
Crónica do Conde D . Pedro (pág. 404) entra em cena um genovês 
que leva de uma para outra cidade panos de cor. Segundo Edrici, 
Salé possuía ricos bazares. 

A navegação e a. pesca desempenhavam função de relevo na 
economia do aglomerado. Diz Valentim Fernandes que «Çalle he 
lugar principal de fustas e naujos desta costa» ( 359 ). Da riqueza que 
representava a pesca, avaliamos pelas palavras de Edrici: «La 
pêche est tellement abondante que le poisson ne trouve quelquefois 
pas dacheteurs». (I, 219). 

Nos começos do século xvi, a população da cidade compõe-se 
principalmente de tecelões que laboram 0 algodão produzido na 
comarca ( 36 °); vimos já que exportava panos de cor. Também aqui 
se fabricam pentes, que são vendidos, para Fez ( 301 ). 

Acrescentemos que Leão 0 Africano enaltece 0 valor estraté¬ 
gico de Salé-Rabato para dominar 0 reino de Fez, e Valentim Fer¬ 
nandes anota que 0 rei mouro mantém sempre guarnição em Salé 
0 Velho com receio dos cristãos, Trata-se, de facto, de um ponto 
vital para as comunicações de Fez-Maquinez com a Enxovia, Duquela 
e Marrocos, porque os belicosos Zaier e Zaiane, que ocupavam os 
maciços ao Sul do Bu Regreg, impediam por vezes 0 trânsito mais 
curto ( 362 ). 

Temos assim os principais factores que definem a cidade de 
Salé-Rabato (ou só Salé, pois ao conjunto se aplicava também 0 
nome da parte setentrional, como atestam Duarte Pacheco e Valen¬ 
tim Fernandes). 

E muito difícil estabelecer 0 estado demográfico e económico 
de Salé no princípio do século xvi, Segundo 0 impressor de Morá- 
via, «Çalle foi em outro tempo grãdissiã cidade», 0 que parece 
indicar encontrar-se em declínio; Leão 0 Africano di-la em deca¬ 
dência. Relati vara ente a Rabato em especial, 0 escritor arábigo 
também declara decadente e conta apenas 100 casas habitadas; 
esta afirmação é muito estranha, pois trata-se de povoação recente, 
e além disso para aqui se retirou a população de Almancora e, em 
1468, a de Anafé; ora não é crível que com tal afluxo tivesse só 
esse número de moradias (terá João Leão confundido 0 caso de 


(357) Leão 0 Africano, 1,306. 

(358) V. Fernandes, foi. 50 v, pág. 35. 
(369) Idem. 

(389) Leão 0 Africano, 1,806-8. 

(361) Idem, 

(862) Bernard, I. 
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Rabato com o de Salé o Velho?). Valentim Fernandes indica qne 
o «Arrabalde» será de 2,000 vizinhos, 0 que se afigura mais plau¬ 
sível. No Esmeraldo lê-se que «a cidade de Çalé he grande e mal 
povoada», parecendo referir-se ao conjunto das duas aglomerações. 

Nas primeiras décadas do século xvn os dois lugares formariam 
uma república cujo florescimento comercial a colocaria k frente de 
todas as cidades marroquinas atlânticas; os seus corsários domina¬ 
riam a navegação pelo Estreito de Gibraltar e as grandes rotas 
oceânicas ( 3G3 ). ! 

No rio tíu Regreg começa a Enxovia ou Temesna ou j 

Temessena, que desce ao Sul até 0 rio Um er Rbia ( 3M ). O curso 
superior deste último rio — os primeiros socalcos do Atlas—forma [ 

a província de Tadla. _ •. 

Sete léguas a Sul-Sudoeste de Salé, junto ao mar, ficavam 0 
castelo e vila de Almancora, já ermos em 1507. Duarte Pacheco f 

atribui 0 seu despovoamento aos assaltos dos leões, que teriam ! 

comido muita gente e obrigado 0 resto da população a refugiar-se 
noutros locais ( 365 ). j 

Mas Leão 0 Africano atribui 0 despovoamento à ameaça f 

portuguesa, e precisa que os emigrantes se instalaram em Rabato, ^ 

È’ provável, contudo, que as duas fontes tenham razão. Antes de 
erma, Almancora contava 400 fogos. A povoação ficava numa bela l' 

planície, era atravessada pelo ribeiro Guir, em cujas margens | 

cresciam as vinhas e jardins ( 366 ). I 

Toda a costa, de Salé a Fedala, é arenosa. | 

Fedala era uma vila logo uma légua ao sul de Almancora, a 
doze milhas de Salé, com duas ilhetas — Ilhas das Aves, lhes 1 

chama Edrici—defronte no mar( 367 ). O sítio é de boa ancoração, j 

fundo limpo e de areia, podendo pousar navios até 80 tonéis; mas ;■ 

0 mar faz aqui grande ressaca ( 368 ). No século XII, Fedala tivera » 

activo comércio marítimo, exportando para a Península Ibérica 
cereais e carnes, consoante se lê em Edrici (I, 219): «Les vaisseaux | 

d’Espagne et des autres points de la mer raéridionale y abordent i 

et y chargent du blé, dè 1’orge, des fèves et des pois, ainsi que 
des brebis, des chèvres et des boeufs». No último quartel do 
século XV, os cavaleiros de Xerez, comandados pór Pero de Vera . 

(possivelmente antes da conquista da Grã-Canária por este) ataca¬ 
ram por duas vezes as ilhas e os aduares de Fedala, regressando 


p) Ch. — A. Jullien, op. cit,, pág. 486. 

( SM ) Leão 0 Africano, í, 283; Gois, Cròn. de D, Manuel, III, pág. 165; 
Esmeraldo, I, cap. 15. 

(365) Esmeraldo, 1,16. 

(666) Leão 0 Africano, 1,291. 

(SM) V. Fernandes fala de três ilhotas. 

(sus) Esmeraldo, 1,16; V. Fernandes, foi. 51 v (pág. 35). 
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com os navios carregados de cativos dos dois sexos ( 3S9 ). Esta acção 
deve ter completado a da decadência do tráfico com a Espanha. 

Quem continue para o Meio Dia vê a costa em barrocas de 
pedra com praia, e ao fim de cinco léguas (ou 40 milhas, segundo 
Edrici), chega à grande baía de Anafé, com 0 seu recife perto de 
terra fechado pelo Sudoeste e com uma boca estreita a Nor¬ 
deste. ( 37 °). A costa é aqui brava até 0 Cabo do Camelo, que fica 
légua e meia para 0 Sul ( m ). Duarte Pacheco, Valentim Fernandes, 
Leão 0 Africano e Damião de Gois (baseado no anterior) concor¬ 
dam unânimemente em que a cidade ficou despovoada desde 1468, 
ano do ataque português comandado pelo Infante D. Fernando, 
irmão de D. Afonso V: os mouros abandonaram-na à aproxima¬ 
ção da esquadra inimiga, de modo que os atacantes a tomaram sem 
resistência e incendiaram-na, Mas 0 primeiro daqueles autores con¬ 
sidera Anafé em decadência desde meados do século xiv, afirmação 
que parece pelo menos exagerada. A população retirou-se para 
Rabato em 1468, 

A cidade era de formosos edifícios e no conjunto de muito 
bom parecer ( 372 ). Caracterizava-se por ser importante ninho de 
galés e fustas bem armadas para a guerra de corso, as quais conti- 
nuadamente salteavam as costas de Portugal e Castela (parece que 
esta constituiu a causa determinante da expedição do Infante 
D. Fernando) ( 373 ); mas também se caracterizava por ser activo 
porto de comércio, escápula de toda a Enxovia : aqui vinham traficar 
portugueses e ingleses ( 374 ). Anafé exportava trigo para Granada, 
como documenta a Crónica do Conde D. Pedro de Meneses (págs. 
315 e 559)> -Do reino mouro peninsular recebia seda fina, roupa, 
moedas de ouro e prata, e fruta ( 375 ). É plausível que também 
importasse fruta do Algarve, pois antes do ataque português veio 
aqui Estêvão da Gama afim de espiar a cidade, e para dissimulação 
viajava como mercador num navio carregado de figo e passa 
daquela província portuguesa ( 376 ); 0 seu aparecimento não causou 
espanto, prova de que já anteriormente existia tal trato, igno¬ 
ramos, porém, se regular ou ocasionalmente. O comércio de expor¬ 
tação de Anafé assentava em base agrícola: a terra do sertão é 
muito fértil de todo 0 necessário ( 377 ) — fertilidade em cereais, para 
que 0 seu solo é muito bom, conforme declara Leão 0 Africano, 

( M ) Memorial para la guerra de allende (pág. 180). 

( 37 °) Esmeraldo, 1,16. 

(Wij V. Fernandes, foi. 51 v (pág. 35). 

(872) v. Fernandes, foi. 51 v; Gois, Crôn. do Príncipe, cap. XVII (pág, 59). 

(878) Leão 0 Africano, 1,290-1; Gois, idem. 

(874) Leão 0 Africano, 1,290. 

(875) Crôn. do Conde D. Pedro, pág. 315. 

(876) Gois, Crôn, do Príncipe, cap. XVII (pág. 58). 

(877) Esmeraldo, 1,16. 
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e desta proverbial fertilidade nasceu a expressão «trigo anafil» 
(David Lopes, História de Portugal, III, pág. 536). Cultivavam-se 
também as vinhas e os jardins de abóboras e melões, que seguiam 
para Fez ( 378 j: no entanto, já vimos que sofre de carência de fruta. 
Já no século xu Anafé exportava cereais: «Anfa est un port égale- 
ment visité par les vaisseaux marchands, qui viennent y chercher 
de 1'orge et du blé». (Edrici, I, 219). 

Ao sul de Anafé, dez léguas, procedendo pela ribeira do mar, 
depois de dobrado 0 Cabo do Camelo, fica a furna de Acicor, enci¬ 
mada por três dunas de areia em forma de mamôas agudas. Este 
trecho da costa é todo em praia, e, como 0 fundo do mar é limpo, 
os navios podem pousar em qualquer ponto. Junto de Acicor existe 
uma mata razoàvelmente alta ( 370 ). Mais duas léguas ao Meio Dia é 
0 rio de Azamor. 

Percorrida assim a costa de Enxovia, internemo-nos pelos seus 
campos para visitar alguns lugares. 

O antigo lugar cie Zarfa, situado numa bela e aprazível planí¬ 
cie (possivelmente a leste do Bu Regreg), por onde correm vários 
riachos e onde brotam várias fontes, estava, nas primeiras décadas 
do século xvi, semeado pelos alarves, e as suas sementeiras produ¬ 
ziam excelentemente; mas na paisagem também se divisavam 
figueiras, árvores de fruto rabich, sorveiras, lódãos e palmeiras 
selvagens ( 3lil1 ). Existiam minas de ferro nas visinhanças de Alen- 
dum, que ficava entre colinas muito boas para a cultura cerealí¬ 
fera ( 381 ). 

O campo da antiga povoação de Nuchaila, a meio da provín¬ 
cia de Temecena, produzia cereais com tal fartura que se vendiam 
a preços irrisórios— uma carga de camelo custava um par de 
sapatos: nenhum outro facto nos pode dar melhor ideia do valor 
económico da Enxovia em pão. Também se plantava vinha. Outrora 
realizava-se em Nuchaila uma feira anual que reunia gente de todas 
as partes da província; esta feira fazia a riqueza da povoação ( 382 ). 

A Enxovia, «0 grande celeiro de Marrocos» na expressão de 
David Lopes ( 383 ), contava no começo do século xvi, segundo Leão 
0 Africano, 60.000 homens de cavalo e 200.000 peões. Mas neste 
cômputo talvez não entrem os bárbaros das cidades, vilas e lugares. 
Segundo aquele autor, encontrava-se muito ermada em relação ao 
que fora uns séculos antes; afigura-se-me, porém, duvidoso que a 
decadência assumisse tal amplitude. 


( m ) Leão 0 Africano, 1,289. 
( 879 ) Esmeraldo, 1,16. 

( 38,l j Leão 0 Africano, I, 304. 
(M) Idem, 1,293. 

(»* Idem, 1,292. 

(383) Hist. de Fort. III, 519. 


§ 3 .° — Duquela — Azamor: a pesca, a exportação de cavalos, cereais e 
panos, a indústria têxtil, Os outros portos de escoamento de 
pão e carnes, Almedina: centro de fabrico de panos e alam- 
Uis, de lavoura e de criação de cavalos, 

No rio Um er Rbia começa a província de Duquela, que desce 
para 0 Sul até 0 rio Tencifte e abrange a vasta região litoral, 
incluindo a Serra Verde (que a separa de Tadla) e a serra de 
Benimagre, que aliás não lhe pertencem geográfica nem econòmi- 
camente, Destas montanhas para 0 Atlas é, por seu turno, a pro¬ 
víncia de Hascora, 

Os campos de Duquela, que têm uma linha de costa de 30 
léguas e na sua máxima extensão se aproximam das 40 léguas, 
são, como já a Enxovia, «terra de grande fertilidade de pão e car¬ 
nes», na frase de Duarte Pacheco (M). A Descrição de Marrocos do 
anónimo português, de 1596, corrobora integralmente 0 juízo de 
conjunto expresso no Esmeraldo, Vale a pena transcrever: «A 
Duquela é um campo formoso e muito chão, sem árvore nem moita; 
para a parte de bafim corre 25 léguas. Por cima da terra há muitas 
pederneiras soltas, pequenas. Ê campo de muito trigo, cevada, milho , 
centeio, e de muitas criações de gados, vacum e miúdo, e camelos. 
E este campo muito povoado de alcaimas — isto é, tendas e aduares. 
Há nele muita cavalaria, e dizem que debaixo da terra há muitas 
covas, a que chamam cisternas, de água das invernadas, e mais de 
400 poços, a que chamam escaum, de muita água boa e de pouca 
altura, Em uns tiram água com a mão; e noutros metendo-se a 
pessoa dentro com a mão dá água ao que está fora; e noutros a 
tiram com corda e um caldeirão comprido de couro, a que chamam 
delu» fS), 

Âs culturas distribuem-se consoante a qualidade dos terrenos. 
No solo arenoso cresce a vinha e a figueira; a cevada ocupa 0 
principal lugar nos terrenos vermelhos; 0 trigo, a cevada, 0 milho, 
a fava, 0 grão de bico, 0 coentro e a alforva cobrem as terras 
negras. Na expressão de David Lopes, a larga zona das planícies, 
de 40.000 hectares, é fertilíssima e intensivamente cultivada de 
cereais ( 3H6 ). 

Embora densamente povoada, a Duquela não conta elevado 


(381) Esmeraldo, T, cap. 17. 

(388) Transcrito em David Lopes, Os Portugueses em Marrocos (Hist. 
de Port., III, 484), O sublinhado é nosso. 

(3*8) Idem, 482-4. As páginas de David Lopes relativas h Duquela cons¬ 
tituem um curto mas substancioso estudo. 
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número de cidades nem de grandes povoações. Como já na Enxo¬ 
via, e mesmo mais do que nesta província, a característica social 
básica é o contraste entre os bárbaros, sedentários moradores nos 
lugares cercados, e os alarves, mouros que se deslocam constante¬ 
mente no campo e, como guerreiros nômadas, senhoreiam os 
primeiros. Os alarves constituíam três grandes linhagens; do Nor¬ 
deste para Sudoeste; Xarquia, Garbia e Abdá. Cada uma destas 
linhagens divide-se em tribos ou cabildas, e as cabildas subdivi¬ 
dem-se em aduares, quer dizer, aglomerados de 50 a 100 tendas. 
A estatística apresentada por Damião de Gois sintetiza-se no 
seguinte quadro ( 3B7 ): 

XARQUIA GARBIA E ABDA 

(compreende 6 tribos) 

Homens de cavalo. 5.000 4,000 


» » pê. 95.000 40.000 

Aduares .. 490 200 


Conclui-se que cada aduar comportava, em média, io a 20 
cavaleiros e 190 a 200 peões, Duarte Pacheco e Leão 0 Africano 
indicam um número incomparàvelmente maior de homens de cavalo; 
0 primeiro 40.000 alarves da Xarquia ( 3B8 ), 0 segundo 50,000 alar¬ 
ves da Duquela e Tadla, sem falar nos Asgeh das proximidades 
de Safim ( a89 ). 

Logo ao princípio da província de Duquela fica Azamor, na 
margem esquerda do Um er Rbia, a 16 km. da foz. A comarca é 
muito abastada de pão--como testemunham concordemente Duarte 
Pacheco ( 39il ), Leão 0 Africano ( 391 ) e Gois ( 392 ) — e de gado--0 que 
igualmente afirmam 0 primeiro e 0 terceiro daqueles autores; e 
ambos estes pontos são confirmados por fontes diplomáticas: na 
carta do Duque D. Jaime para 0 rei, de 30 de Setembro de 1513, 
fala-se em que os próprios portugueses andaram esgaravatando pão 
e cevada para se alimentarem, porque os mouros ainda não deram 
os 400 ou 500 moios prometidos, e diz-se também que em aldeias 
perto, abandonadas pelos muçulmanos, há muito trigo ( 31,s ); Nuno 
de Ataíde, em carta de Safim a D. Manuel, de 29 de Outubro de 
1513, indica que para Azamor seguem cáfilas com pão dos enxovios 


(887) Crón. de El-Rei D. Manuel, III, págs. 164-5. 

(888) Esmeralda, I, cap, 17. » 

(888) Leão 0 Africano, I 87. 

(SM) Esmeralda, I, cap. 17. 

pai 1,221. 

(892) Crón, de D, Manuel, III, pág. 164. Quando D. Jaime, duque de 
Bragança, tomou Azamor em 1513, nos despojos havia muito trigo: mais de 
20.000 moios (idem, 165-7). 

(893) Doc. do Corpo Cronológico relativos a Marrocos, pág. 57. 
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e dos duquela ( 39i ); António Leite escrevia de Azamor em 27 de 
Julho de 1514 que os mouros pagaram multas com trigo e cevada, e 
que se levantou contenda com Safim sobre qual das duas cidades 
devia receber 0 pão de tributo da Xarquia ( 393 ). Pela carta de perdão 
aos xeques, cabeceiras e principais de Azamor, de 22 de Abril 
de 1504, D. Manuel.determina que entreguem 2.000 moios de trigo 
em liquidação do tributo que durante dois anos não pagaram e que 
estava estipulado fosse em sáveis ( Sources , I, págs, 92-4), A carta 
régia de 3 de Agosto.de 1514 fala na criação de bois ( 399 ); na já 
citada carta de António Leite esclarece-se que os mouros pagaram 
de multas 260 cabeças de gado vacum e 160 carneiros, além de 
30 cavalos; a carta régia de 7 de Outubro de 1514 documenta de 
igual m.odo. a criação de vacas em Azamor ( 397 ). A comarca é, 
porém, inteiramente desprovida de azeite, e de árvores de fruto só 
possui figueiras ( 39B ), Mas ao lado da riqueza da lavoura há que 
enfileirar a. maravilhosa profusão de pescaria no rio, sobretudo de 
sáveis, muito grandes. e bons, mas também de cações e tazartes 
(que em Levante valem tanto como atuns): a gabela do peixe rendia 
por ano 6.000 ou 7000 ducados, segundo Leão 0 Africano, 7.000 
a 8,000 cruzados, segundo Gois; desde 1486 até 1501 Azamor 
pagou a Portugal de tributo 10.000 sáveis por ano ( 399 ). 

Acerca do comércio externo de Azamor, sabemos pela carta 
de sujeição a D. João II e por Valentim Fernandes que exportava 
bons cavalos; além disso resgatavam-se aqui alquícés, aljarvias e 
alambeis que seguiam para os negros ( 40 °). Ignoramos onde eram 
criados esses cavalos e fabricados esses panos e mantas; mas, 
certamente na comarca de Azamor ou não muito longe, pois em 
Almedina criavam-se cavalos e teciam-se panos. Seja como for, 
tal tráfico é já uma consequência do descobrimento e estabeleci¬ 
mento de uma rota marítima para a Terra dos Negros pelos portu¬ 
gueses; não deve, por conseguinte, preceder 1450 e verdadeiramente 
só se deve ter desenvolvido a partir de 1486, embora 0 facto de 
neste ano a cidade se submeter a D. João II suponha relações 
comerciais anteriores. A cidade era de grande trato em 1513, 


(894) Doc. do Corpo Cronológico relativos a Marrocos, pág. 57. 

(895) Idem, 112, 

(89») Idem, 98. 

( 897 ) Idem, 125. 

(89») Leão 0 Africano, I, 221. 

(899) Çarta em que a cabila e república de Azamor se sujeitam 
a el-Rei D. João II— tradução do árabe em Alguns Documentos da Tom 
do Tombo, págs. 63-5; Rui de Pina, Crónica de D, João II, pág. 70 da ed. 
Correia da Serra; Gois, Crônica de D. Manuel, III, pág. 160. Cf. David Lopes, 
Iiist. de Fort, III, págs. 508-9. V. Fernandes indica (fl, 52, págs. 35-6), 30,000 
sáveis por ano; trata-se de confusão: de uma vez acumulou-se 0 pagamento 
de dois anos não pagos com 0 do ano corrente. 

(490) V. Fernandes, foi. 52, pág. 36, 
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quando D. Jaime a tomou ( 4flI ), e já antes aqui residiam mercadores 
portugueses. Em 1480, os espanhóis de Xerez e Cáliz, comandados 
pelo alcaide Juan Sanchez, atacaram Azamor com uma esquadra 
de 150 velas, mas só tomaram quatro torres e acabaram por ser 
repelidos (nota de Jiménez de la Espada ao Memorial). 

Escápula dos cereais, panos e cavalos, com uma comarca 
riquíssima, não admira que Azamor tivesse atingido grande pros¬ 
peridade, elevado poder e população volumosa, dizendo-se até que 
outrora chegara a 12,000 vizinhos ( W2 ), número talvez exagerado. 
Valentim Fernandes computa a sua população no principio do 
século xvi em 1,000 vizinhos, e Leão 0 Africano aponta 1.000 fogos; 
Damião de Gois afasta-se muito destes dois quantitativos, calculando 
0 aglomerado em mais de 5,000 fogos, além dos 400 fogos dos 
judeus, 0 que talvez se aproxime mais da verdade( 4l3 ), «Tamanha 
cidade e tão rica» (como a designava 0 humanista de Quinhentos), 
0 seu grémio social compunha-se de nobres, mercadores e gente 
popular. Leão 0 Africano considera «polida» a população, de 
Azamor. 

Ao longo de Um er Rbia alinham-se quatro aglomerados de 
alguma importância. Bulahuan conta nada menos de 500 fogos, e 
todos os seus habitantes são opulentíssimos porque a comarca é 
muitíssimo abastada de cereais e gado. Cada vizinho possui em 
média 200 bois, e alguns recolhem 1,000 ou até 3.000 cargas de 
camelo de grãos, que vendem aos alarves ( 4il4 ). Targa tem 300 
fogos. Temaracoste é ainda mais pequena, mas estava bem povoada 
antes da conquista de Azamor pelos portugueses provocar 0 seu 
ermamento ( 403 ). 

Igualmente erma ficou Subéit, que antes era pequena cidade; 
0 seu solo era muito fértil de cereais, e aqui produzia-se mel em 
abundância ( 40e ). 

Duas léguas a Sudoeste da foz do Um er Rbia abre-se a angra 
de Mazagão, a qual «é bom porto para naus grandes», embora 0 
fundo seja sujo e com pedra, de modo que às vezes corta as 
amarras ( w ). Em carta de Safim a D. Manuel, de 30 de Setem¬ 
bro de 1513, escrevia entusiàsticamente 0 Duque D, Jaime que 
Mazagão «é 0 melhor porto do Mundo» ( 408 ). A excelência da baía 


(d 01 ) Gois, Crônica de D. Manuel, III, 164. 

( 402 ) V. Fernandes, foi. 52 (pag, 86) 

(403j a guarnição portuguesa no ano da conquista era de 3.000 homens 
(David Lopes, Hist. de Fort., III). 

(4»4) Leão 0 Africano, 1219-20. 

{ m ) Idem, 218. 

(™) Idem, I, 217. 

(407) Emeraldo, I, cap. 17. V. Fernandes, pelo contrário, limita-se a 
dizer que «0 rio» recebe caravelas (foi. 52 v). 

(408) Eoc. do Corpo Cronológico, pág. 59. 
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fazia-a 0 porto natural da cidade de Azamor, cuja barra, pela sua 
incerta localização, era de difícil entrada aos navios; e senhores da 
última cidade, os portugueses edificaram castelo no sítio anterior e 
aí embarcavam ou desembarcavam (0 que já acontecera quando da 
■expedição de D. Jaime) ( 4 « 9 ). 

Mazagão aparece mencionado pela primeira vez no século xi, 
na Descrição da África setentrional de El-Bekri, Edrici refere-se-lhe, 
Limitando-se a dizer que é porto de mar a 60 milhas de Anafé em 
linha direita (I, 220), e outra fonte do mesmo século mostra-o como 
simples aldeia de pescadores. O ancoradouro continua a aparecer 
na cartografia europeia trecentista e quatrocentista ( 410 ). A darmos 
crédito ao Esmeraldo e a V. Fernandes, Mazagão fora antigamente 
cidade ou vila, mas em 1507 estava toda caída e despovoada ( 4IJ ). 
Se bem que ignoremos as causas desta decadência, pareceria 
plausível relacioná-la com a proximidade de Azamor, que a pesca¬ 
ria maravilhosa escorou talvez, impedindo-a de ser absorvida pela 
rival. E possível, porém, que, contràriamente a essas opiniões, 
Mazagão nunca tenha florescido, porquanto as outras fontes não 
abonam a suposição de que chegara a ser aglomerado importante, 
Depois da conquista portuguesa dos dois lugares, 0 facto de Maza¬ 
gão não. se ter desenvolvido em povoação importante a-pesar da 
superioridade do seu porto deve-se, contudo, segundo David Lopes, 
à existência de Azamor nas vizinhanças ( 412 ). Não obstante excluir-se 
dos sítios bem povoados, Mazagão constituía, na primeira década 
do século xvi, activo porto de exportação dos cereais de Duquela. 
Declara-o Duarte Pacheco: «e nesta bahyia de Mazaguam car- 
reguam muitas naos d’estes Reynos, e asy de Castela, de triguo, 
quando cá por nossos pecados ho Deos nam dá». Confirma-0 
Valentim Fernandes: «Daqui levã os naujos por seu resgate trigo 
q alli naçe» (foi, 52 v). O comércio português em Mazagão é ante¬ 
rior a 1500, pois numa carta de quitação de 17 de Fevereiro desse 
ano fala-se de trigo proveniente desse lugar (cit. Sources, I, pág. 104). 
A 22 de Outubro de 1502 chegava a Mazagão 0 feitor de Safim, 
Pero Mendes: «achamos este porto hum pouco desvalyado. Porém, 
Deos seja louvado, concertammo-lo em maneyra que começamos 
a tomar trigo. E porque elles faziam suas sementeyras, nom se 
pode mais fazer que caregarmos esta nao que ora 11a envyamos 
caregada de trygo. E agora, da feytura d’esta em diante, com ajuda 
de Deos, queremos caregar pera os nossos lugares d’allem como 
per regymento de V. S. traz Rui Gil» ( 4I3 ). Ainda nesse mesmo ano 

! ( 403 ) David Lopes, Hist. de Fort., III, págs. 530-3. 

( m ) Sources, 1, págs. 103-4. 

(4U) Esmeraldo, 1,17; V. Fernandes, foi. 52 v. (pág. 36). 

(412) Op. cit, pág. 530. 

( 418 ) Carta a D. Manuel, 6 de Dezembro de 1502 (Doc, do Corpo Crono¬ 
lógico, págs. 11-2). 
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de 1502 iam dois navios de Tavira a Mazagâo carregar trigo ( w ), 
Era 1503 vinha para Portugal trigo de Mazagâo, como demonstra. 0 
alvará de 29 de Agosto desse ano( 415 ). Pela riqueza das suas 
comarcas, Mazagâo virá a ser 0 porto mais activo no fira do 
século xix( 416 ). 

Do que dissemos há a reter a grande fertilidade da região 
em cereais e a excelência do porto. Mas, destruída a cidade, não 
sabemos em que data —há séculos com certeza — , 0 tráfico de 
Mazagâo parece resultar do alargamento do tráfico português e 
castelhano e provàvelmente só se estabeleceu ao findar a era de 
Quatrocentos. 

Ao navegarmos para 0 Sul passamos por uma angra a 2,5 
léguas de Mazagâo, a qual, pela sua razoada grandeza, pode 
abrigar 10 ou 12 navios pequenos. Outrora devia aqui traficar-se e 
talvez até existisse pequena povoação, porque no século xvi ainda 
se via uma pequena torre derribada ( 417 ), Afigura-se-me plausível 
que esta angra tivesse servido de porto à vila ou cidade de Tite, 
meia légua ao Sul (12 km. a SW de Mazagâo); mas Tite tinha uma 
calheta em que podiam entrar bateis com bonança (pois 0 vento 
Noroeste é aqui travessão e faz remoinho ( 418 ). Valentim Fernandes 
computa a sua população, em 1507, em 3.000 vizinhos ( 419 ); 
segundo Duarte Pacheco, estava então reduzida à quarta parte 
do que fora, ou menos, e deve acrescentar-se que a tomada de 
Azamor pelos portugueses a prejudicou, pelos menos inicialmente. 
O impressor de Morávia também afirma que em tempo da prospe¬ 
ridade da cidade de Marrocos foi Tite muito maior e que é mais 
antiga do que Azamor. 

Em redor estendera-se belos campos que produzem bom 
grão copiosamente, como testemunham 0 Esmeraldo (1 17) e Leão 
0 Africano (I pág. 214); mas no tempo deste autor parece que a 
gente não sabia aproveitar convenientemente esta riqueza. Ao pão 
de Tite se refere a carta de António Leite a D. Manuel, de 27 
de Julho de 1514 ( í2l) ). A terra é também de grande criação de gado 
e 0 mar de muita pescaria ( 421 ). Por Tite exportava-se muito 
trigo ( 422 ), carregado cora toda a probabilidade em barcos portu¬ 
gueses e talvez castelhanos. 

Prosseguindo na rota costeira, deparamos a 7 léguas a Oeste* 

(U4) Sources, I, págs. 74-6. 

(415) Sumário em Doc. do Corpo Cronológico, pág. 18. 

(416) Célêrier, Le Maroc, pág. 104. 

(417) Esmeraldo, 1,17. 

bis) idem. 

419) Foi. 52 v (pág. 86). 

(420) Doc. do Corpo Cronológico, pág. 111. 

(421) Esmeraldo , I, 17. 

(422) V. Fernandes, íol. 52 v. (pág. 86). 
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-Sudoeste de Tite cora a Casa do Cavaleiro—vila e porto—cujo 

nome lhe vem de uma «casa comprida» (uma torre) era cima de ; j 

uma lombada. Um recife e uma ilheta desenham aqui uma furna fí 

que pode receber navios até 80 toneis, mas, embora 0 fundo seja _ H 

limpo, 0 mar mete grande ressaca ( 4Í3 ), A região produz muito 

trigo e cevada, que constituem matéria de exportação frequente e íU 

em grandes quantidades ( 424 ); além disso há, conforme declara j.j 

Duarte Pacheco, muita abastança de gado e de caça, bem como " 

muita pescaria de pixotas e outros peixes ( 425 ). Existiam na Casa |S , 

do Cavaleiro dois pequenos castelos — Anger e Cim; desde 1502 

que os portugueses estavam em negociações com certos mouros 

para obterem páreas destes casteletes e para que 0 porto lhes fosse i;,j 

aberto, conforme mostra a carta de Pero Mendes a el-Rei, de 6 de 4 i 

Dezembro desse ano ( 42 °), Poderia supor-se que desta altura data a 

saída de cereais pela furna; mas uma carta de 29 de Dezembro )j í 

de 1484 mostra-nos que João Dias e Lopo Dinis foram à Casa do v| j 

Cavaleiro, onde carregaram um navio de pão, trazendo-o a Lagos; (j j 

a compra fora paga com ouro e prata ( 42r ). No último quartel do !jj 

sécubxv, os espanhóis de Xerez tomaram a Casa do Cavaleiro, } 

mas tiveram que a abandonar porque a ocupação era infrutífera (j 

devido â fuga dos mouros ( 428 ). Entretanto, os portugueses conti- ;j ; 

nuavara a traficar aí: a carta de quitação a Pero Lopes, almoxarife 

dos fornos do Vale do Zebro, de 15 de Abril de 1499, relativa ao j 

período de 1489 a 1496, e a carta de quitação a Pero Brandão, de , 1 1 

idênticas funções no mesmo local, de 17 de Fevereiro de 1500, \ i 

mencionam 0 trigo da Casa do Cavaleiro ( 429 ). : 

Da Casa do Cavaleiro a costa corre para Sudoeste-Oeste; 
passada uma baixa muito perigosa de pedra, chega-se, percorridas 
7 léguas desde aquele porto, ao Cabo de Cantim. Mas antes deste 
cabo fica um bom lugar de pescaria, a praia conhecida por Cabo j 

Carvoeiro ( 4)0 ). A partir de Cantim a costa volve em Sul ( 431 ). 

Aproximadamente à mesma latitude do Cabo de Cantim I i 


(42á) Esmeraldo, I, cap, 18. 

■ (424) Idem, V. Fernandes, íol. 53 (pág. 36). 

(425) Esmeraldo, I, cap, 38. 

pj Doc. do Corpo Cronológico, pág, 11-2. 

(127) Doc, CLII, pág. 166, de Doc. das Chancelarias relativos a Marrocos 
— Reinado de D, Jofio II: «Dom Joham, etc. A quantos esta nossa carta virem 
fazemos saber que a nós disse Joham Dyaz, ho jenrro de Gonçalo Riveyro, 
que elle fora com Lopo Denis, nosso escudeiro, aos partes dtallem em África 
onde se chama a Cassa do Cavaleiro e levaram destes regnos dinheiros, ouro, 
prata com que Carregaram hün navio de pam e 0 trouveram a Lagos, e por 
quanto por elle assy levar ouro, prata, contra nossa ordenança e defessa,.. 
(428) Memorial para la guerra d‘allende (pág. 176). 

P) Cit, Sources, I, págs. 80 - 1 . 

(4B0) v, Fernandes, fl. 53 (pág, 36), 

(481) Esmeraldo, 1,18, 
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A ficam para o sertão, em ordem para quem siga do mar, a povoação 

de Conte, há muito destruída p), e a cidade de Almedina a 45 km. 
a NE de Safim, que Leão 0 Africano considera «como que capital 
de Duquela»; hoje 0 seu nome é El-Mdina el-Gharbiya, Quando os 
portugueses tomaram Azamor os mouros abandonaram-na, mas 
i voltou a povoar-se e a ser próspera ( 433 ), embora, é de crer, sem 

tornar a ser 0 que fora. A sua população vivia da lavoura, pois a 
terra produz com abundância ( 434 ), Efectivamente, quando os portu- 
; gueses aqui vieram, acharam grande soma de trigo e cevada ( 43£i ); 

j depois entraram em concerto com os mouros para que regressassem 

a habitar Almedina, e desse acordo fazia parte 0 pagamento de 
páreas era pão, a que recorreria D, Jaime em apuros era Aza¬ 
mor ( 4 8 ). Nuno de Ataíde escrevia de Safira em 29 de Outubro de 
1513 que seguira de Almedina para Azamor «0 mais pão que 
;1 podíamos» arranjar ( 437 ). Os árabes de Almedina chegaram a pagar 

de tributo à Safim portuguesa 1,000 cargas de camelo, de trigo e 
J cevada, além da renda do pão para a vila, consoante informa a 

;}■ Crónica de D. Manuel (III pág, 56), Ao lado da produção cerealífera 

alinha a criação de cavalos em grande quantidade e de boa quali¬ 
dade, como documentam Leão 0 Africano e, na sua esteira, Damião 
de Gois. No tributo devido a Safim entravam quatro cavalos (Gois). 
Mas na cidade fabricavam-se panos de lã que constituíam 0 essen- 
; ciai do vestuário dos seus moradores ( 438 ); é de crer que os portu¬ 

gueses viessem a comprar tais tecidos para 0 resgate da Guiné. 
Cora efeito, 0 feitor de .Safim Lopo de Azevedo comprou, de 1495 
a 1498, quinze alambéis ricos de Almedina ( 435) ). Existiam em Alme- 
, dina famílias poderosas, que se dividiram quanto à atitude a tomar 

J para com Portugal. Os Mechenzaya ou Mecemgeya, tribo de Alme- 

i| dina, submeteram-se ao rei de Portugal em 1502: «E a nos apraz de 

vos dar a obediência de esta cidade e de toda sua comarca; e vos 
mandares vossas mercadorias e homens a esta cidade, e nos 
faremos sempre todo 0 que mandardes, como vossos vassalos e 
naturaes». [Sources I, Doc. 13, págs. 70-1). Em 15 í4 foram trans¬ 
portados para Fez pelo irmão do rei mouro que veio correr a 
Duquela. No ano seguinte repovoou-se a cidade, mas foi definitiva¬ 
mente abandonada depois da fome de 1521 ( 4411 ). 

( 482 ) Leão 0 Africano, I, 214. 

( 433 ) Gois, Crôn. de D. Manuel, III, pág. 168. , 

(434) Idem, 121. 

435 Idem, 168. 

(485) Carta a D. Manuel de 30 de Setembro de 1513 (Doc. do Corpo 
Cronológico, pág. 57). 

(43 ? ) Doc, do Corpo Cronológico, pág. 59-60. 

(488) Leão 0 Africano, I, 215. 

(439) Sources Inédites - Portugal, I, n.° 6, pág. 45. Também cit. por 
Ricard, Le Commercc de Berbérie, pág. 5. 

(448) Sources, I, nota da pág. 70. 
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§ 4 ?—Safim: Fabrico de cera e indústria têxtil; mercado de ouro; 
escápula dos cereais e gado } da courama, da cera e mel, dos 
dguicês, bedens e alambéis, dos produtos do sertão (anil e goma 
arábica). 

. Q uem V£ ú por mar do Cabo de Cantim na rota do Sul (tal é 
a orientação da costa) encontra a 5 léguas a Ponta do Canavial 
dominada por um monte alto; há aqui uma boa fonte, de modo 
que frequentemente os navios vem fazer aguada ( 441 ). Adiante pouco 
mais de meia légua ergue-se a cidade de Safim, junto ao mar, 
Antes do século xii, fora 0 extremo meridional da navegação, mas 
no tempo de Edrici já os navios a ultrapassavam para 0 Sul de 
quatro jornadas marítimas; era então porto muito frequentado 
(Ediici, I, 220). No século xvi a cidade passava de 4,000 fogos, 
somando-se a este número mais de 400 casas de judeus ( 442 ); era, 
por conseguinte, bem povoada; mas Valentim Fernandes calculava 
que em 1507 tivesse 3,000 vizinhos, qualificando-a de «a melhor e a 
principal (cidade) q os mouros tem em toda a costa deste mar des 
0 estreyto pera Ethiopia» ( 413 ). Safim, que primeiro estivera sujeita 
ao iei de Marrocos e depois se tornara independente com um 
tirano, senhoreava muitas aldeias e aduares. 

A região de Safim é de terra muito boa e fértil de tudo 0 que 
se semeia— quer dizer, pródiga de pão( 444 ). Nuno Gato escrevia 
a 29 de Maio de 1512 a D. Manuel que «a terra Deus seja louvado 
esta este anno muito abastada de triguos novos e mais das cevadas 
pareceme que tanto que começavam a abrir pera venderem se 
poderá aver quanto paão quiserem e de bom preço» e acrescenta 
que à cidade concorrem cáfilas de 40 e 50 camelos com cereais ( 44S ). 
Em carta ao capitão Nuno de Ataíde, de 5 de Março de 1514, 
D. Manuel regula os impostos a pagar pela exportação de trigo ou 
cevada ( 44fi ), Conforme escreve João Cotrim ao rei, antes de Safim 
ser portuguesa a portagem do trigo rendia aos senhores da cidade 
1000 miticais de ouro por ano ( w ), Nuno Gato de novo testemunha 
a barateza do pão em carta a D. Manuel, de 12 de Maio de 1512 ( 44S ). 

(441) Esmeraldo, 1,18. 

(442) Leão 0 Africano, 1,207; Gois, Crôn. de D. Manuel, II, pág. 3, 

(448) Fol, 58 (pág. 38). 

(4'4) Esmeraldo, I, 18; Leão 0 Africano, I, 208-10; Gois, Crôn. de 
D. Manuel, II, pág, 52, III, pág. 55-7; V. Fernandes, foi. 57. Cf, Edrici, I, 220: 
a região é campo cultivado. 

(415) Doc. do Corpo Cronológico, pág. 50. 

(418) Idem, 74-5. 

( 447 ) Carta de 28 de Junho de 1509. (Doc. do Corpo Cronológico, pág. 35. 

(448) Doc. do Corpo Cronológico, pág. 134. 
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No entanto, Leão o Africano —que Damião de Gois repete— 
queixava-se de que o solo não era aproveitado como podia e devia 
ser devido à ignorância dos lavradores. O trigo era armazenado 
em covas e mantinha-se muito tempo sem gorgulho ( 449 ). 

A produção cerealífera não nos deve fazer esquecer o pasto¬ 
reio de gado. Duarte Pacheco diz da comarca que é muito abun¬ 
dante de carnes ( 1 ,18), e a já citada carta de Nuno Gato, de 12 de 
Maio de 1512, afirma que os bois são muito baratos, encarando 
até a possibilidade de os exportar para Portugal p), Ao lado do 
gado bovino enfileira 0 gado cavalar, criado pelos alarves, e que é 
de boa qualidade e em grande cópia ( 4S1 ). 

Mas Safim era ainda importante centro industrial. Pela carta 
de João Cotrim sabemos que existia aqui uma casa de fabrico de 
cera que rendia, no tempo do senhorio mouro, 200 miticais de 
ouro por ano—um quinto do rendimento da portagem do trigo ( 452 ), 1 

A principal indústria era, porém, a têxtil. Robert Ricard reuniu as 
seguintes referências a este ramo: 


a) ' 1456-comerciantes portugueses passam por Safim a 
comprar alquicés para 0 resgate da Guiné (Documentos das Chan¬ 
celarias relativos a Marrocos, II, pág, 420-1); 

b) 1495-8 — 0 feitor Lopo de Azevedo recebeu daqui 587 
alambéis (Sources Inêdites — Portugal, I, n.° VI); 

c) 1500 — Carta de D. Manuel ao cabeceira de Safim acerca 
do pagamento dos alambéis (Idem, n,° VIII); 

d) 1501 —menção aos alambéis de Safim na carta de quita¬ 
ção a Nuno Fernandes (Archivo historico português, tomo IV, 
Pág- 476 ); 

e) 1507 — D. Manuel manda fabricar alambéis (Sources Iné- 
dites —Portugal, I, n.° XXVIII); 

f) 1512—0 fabrico dos alambéis foi confiado ao judeu Mair 
Lévi (Idem, n.° LVII); 

g) 1512—esse judeu fabricou já 100 alambéis (Idem, n.° LXIV); 

k) 1514—esse judeu fabricou 200 alamb éis (Idem,n.° CXXVIII); 

*) 15 r 7 — rcferênda a 11 homens dos alambéis nas tropas de 

guarnição (Corpo Cronológico, Parte 1 , maço 21, n.° 58); 

7 j) 1517 — referência a um «mestre dos alambéis» (Chancela¬ 
ria de D . Manuel, liv. io, foi, 40 v.) p). 


(449) v. Fernandes, foi. 57 (pág. 38). 

( dSo ) Doe. do Corpo Cronológico, pág. 134. 

(«i) Esmeralda, 1,18. 

i m ) Doc. do Corpo Cronológico, pág, 85. 

r 8 j R- Ricard, Le Commem de BerUrie, págs. 5-6 e 18. 
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Segundo Leão 0 Africano, porém, 0 número de artífices fora 
outrora muito mais elevado' do que era nas primeiras décadas do 
século xvi ( 454 ). Mas pelas datas mencionadas vê-se que os portu¬ 
gueses não fizeram mais do que aproveitar uma indústria anterior¬ 
mente existente. 

Por outro lado, escreve Duarte Pacheco que «haquy ouro que 
os Alarves trazem por terra de Guinee» ( 455 ). Já meio século antes 
Cadamosto se referira a este tráfico, indicando que as caravanas 
saídas de Tombuctu irradiam a partir de Audem, para vários pon¬ 
tos, um dos quais é Safim p), 

Estamos agora em condições de traçar 0 quadro do comércio 
externo desta cidade. Safim é grande centro exportador de cereais. 
Em 1450 vêm aqui comprá-los dois portugueses, João Nunes e Luís 
Fernandes ( ,|íl7 ); cinco anos depois aqui voltam para 0 mesmo fim 
João Álvares e João Nunes p), Em 1479, como se vê por carta 
régia de 18 dê Março de 1482 ( Doc. das Chancelarias-D. João II, 
Doc. XIX, pág. 20), Jossepe Negro, judeu mercador, morador em 
Lisboa, enviou uns 153 marcos de prata de Portugal para Safim, 
sem autorização do rei; é possível que com eles tenha comprado 
cereais. Em 1514 D. Manuel mandava comprar em Safim trigo para 
Portugal P). Valentim Fernandes refere-se igualmente a estas com¬ 
pras, Mas 0 trato de Safim abrange, além dos cereais: cavalos ( w °), 
courama ( 4G1 ), cera e mel ( 4G2 ), alquicés, bedens e alambéis ( 4G3 ), anil 
e goma arábiga (que vem do sertão) ( 4C4 ). Em carta de 29 de Maio 
de 1512 Nuno Gato dá conta ao rei dos direitos de saída pagos na 
alfândega de Safim, e enumera as mercadorias sobre que recaem: 
peles cabreiras, coiros vacuns, cera, goma, lã, anil, marroquins, 
pescado, alcaparras, mel, manteiga, bois e vacas, carneiros, etc. p). 
E Nuno Gato termina: «...e este ano Deus seja louvado leva a 
alfândega com a paz bom rendimento». A importância do trato da 
cera ressalta ainda de, no tratado de sujeição de Safim a D, João II, 
se encarar a possibilidade do pagamento parcial dos 300 miticais 
de ouro de páreas naquela mercadoria. O tributo incluía também 


P) 1,207. 

P) Esmeralda, 1,18. 

P) Navigamni, cap. XIII. 

( w ) Doc. das Chanc, Reais relativos a Marrocos, II, pág. 106-7. 

( 4B8 ) Idem, pág. 250-1. 

P) Doc. do Corpo Cronológico, págs. 101-2 e 111. 

( 4 °°) V. Fernandes, foL 57 v.; Esmeraláo, 1,18. 

(«i) Esmeralda, 1,18. 

P) Idem. 

P) V, Fernandes, foi. 57 v.; Carta de Nuno Gato, de 12 de Maio de 
1512 (Doc. do Corpo Cronológico, pág. 134); e as fontes citadas atrás no texto, 
p) V. Fernandes, foi. 57 v. 

(P Doc. do Corpo Cm, págs, 51-2. 
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dois cavalos bons. Duarte Pacheco não se esquece de anotar que 
neste comércio «se faz asaz proveyto». 

Estas notícias dizem respeito ao tráfico com os portugueses, 
cujo início data certamente de 1450-1455 e que é em grande parte 
consequência do estabelecimento do resgate de Arguim e depois 
da Guiné. É até possível que tão cedo como 1456 se pensasse em 
Portugal num golpe de mão sobre Safira ( 466 ). A situação anterior 
a tais relações com os portugueses é-nos mal conhecida. Nos 
séculos xiv e xv os navios das potências mediterrâneas visitavam 
às vezes Safim mas sem regularidade; 0 comércio fazia-se princi¬ 
palmente em barcos muçulmanos ( 467 ). Seja como for, a cidade 
entrou cedo na órbita económica portuguesa e por forma bem 
diversa das praças setentrionais: no próprio reinado de D. Afonso V 
— ignoramos a data —os mouros de Safim declararam-se súbditos 
de Portugal e Amadux ficou por alcaide em nome do rei cristão; 
tal tratado firmou-se novamente em 1488, sob D. João II ( 46S ). Safim 
era vital para 0 resgate português na Guiné, como 0 declara expres¬ 
samente Valentim Fernandes: «...em a qual casa 0 dito rey tinha 
sempre huu feitor por respeito da mercadoria q cõprava pera 
Guynee.» (foi. 57), 0 que a Crónica de D. Manuel confirma, pois 
nos apresenta Pero Mendes de Lagos feitorizando aqui algumas 
coisas para 0 trato da Guiné (II, 53). 

A curta distância de Safira fica 0 lugar de Meramer, com 
400 fogos. Como era de esperar, a sua região é muito fértil de 
cereais e de óleo ( <69 ). Nas povoações de Bite e Agilez, que não 
deviam ser longe de Azamor, havia também pães( 470 ), Mas não 
interessa talvez continuarmos a percorrer todas as aldeias e aduares. 

Estimamos razoàvelmente 0 valor económico de Duquela pelos 
tributos que pagavam os seus povos aos portugueses na segunda 
década do século xvi e que Damião de Gois enumera. Abda, Garbia 
e Ceja, Oleidambram Litali, Oledambram Discavai, Arábios Doli- 
mete e Arábios de Almedina entregavam ao todo 6,000 cargas de 
camelo de trigo e cevada e 24 cavalos. Como a carga de camelo 
equivale a 40 alqueires de trigo ou a 80 de cevada, e destes dois 
cereais davam igual número de cargas ( 471 ), segue-se que 0 tributo 
era 120.000 alqueires de trigo e 240,000 alqueires de cevada. 


( m ) R. Ricard, op. til, pág. 14. 

( 467 ) Ch. A. Jullien, Hist. de V A ftique du Nord, pág. 458. 

Nomeação feita por D. João II de Amadux para alcaide de Safim 
(Doc, do Corpo Cron , págs. 3-5). 

( 47íl ) Leão 0 Africano, 1,224. 

( 47ft ) Doc. do Corpo Cron., pág. 82. 

( m ) Gois, Crón. de D. Manuel, III, págs. 55-7. Excluímos 0 tributo dos 
Xiátima, que ficam já fora da Duquela. 
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§ 5 .° — Xiátima — Um ninho de corsários: Mogador; 
um cidade república: Tedenês 

As terras baixas desde 0 Tencifte até Mogador, ocupadas pela 
linhagem dos Xiátima, eram tão férteis em cereais e gado cavalar 
como a província de Duouela, Com efeito, sabemos por Damião de 
Gois que os mouros de Xiátima deviam de tributo a Portugal tanto 
como os de Abda e os de Garbia—tributo que era de 1,000 car¬ 
gas de camelo, de trigo e cevada, e quatro cavalos ( 47á ). 

O rio Tencifte ou de Aguz era conhecido dos portugueses 
por rio dos Sáveis, evidente prova de que abundava aqui tal pes¬ 
caria. Mas para a navegação carecia de valor, pois nele só podiam 
entrar batéis ( 473 ). A três quilómetros da foz, na margem setentrio¬ 
nal, erguia-se a povoação de Aguz ou Goz ou Arguz. No século xi 
^ «Couz est le port d’Aghmat et possède un ribat occupé par des 
gents dévots» (El-Bekri), «Em 1521, Nuno Mascarenhas, governa¬ 
dor de Safim, construiu a pequena distância, na costa marítima, um 
pequeno forte que ainda existe; os documentos denominam-no 
tambép «Aguz», mas é necessário não 0 confundir com 0 burgo 
primitivo, Este edifício, por se ter reconhecido a sua inutilidade, foi 
evacuado em 1525» ( w ), 

Ao Sul do Tencifte, indo cair sobre a costa, ergue-se a serra 
das Ferrarias ( 473 ) ou Monte do Ferro -Djebel el-Hadid —, toda 
vestida de matas e vicejante de fontes. Os seus habitantes, que 
reúnem 10.000 a 12.000 combatentes, precisam de comprar os 
cereais em Duquela; mas em compensação têm abundância de mel 
e óleo de argânía (que aqui começa a caracterizar 0 manto vegetal). 
Outrora tributários dos alarves, estes serranos libertaram-se de tal 
fardo no princípio do século xvi; Leão 0 Africano classifica-os, 
porém, de pobres ( 47ü ). A esta data parece que já não estavam em 
exploração as minas de ferro que à serra deram 0 nome, porquanto 
as fontes não se lhe referem. Ao pé da serra havia a aldeia de 
Azeze, que Lopo Barriga e Bentafuf atacaram em 1512, capturando 
gado grosso e meúdo, cavalos e camelos ( /l77 ), 

A sete léguas, na rota, da foz do rio Tencifte encontra-se a 
ilha de Mogador, ao Sul de um ilheu muito alto. É a ilha de dimen- 


(472) Crón. de D. Manuel, III, págs. o5-7. 

( 478 ) Esmeraldo, I, cap, XIX. V. Fernandes nem esta indicação dá, limi¬ 
tando-se a apontar 0 nome do rio. 

(M) Sources, I, nota pág. 1/2. 

(475) Esmeraldo, I, cap. 19. 

(470) 1,149-50, 

(477) Gois, Crón. de D. Manuel, III, cap. 32 (pág. 120-1). 
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sões comparáveis às da Berlenga e fica à distância de um tiro 
comprido de bèsta (algumas centenas de metros); tem ao Nordeste 
um porto em que podem entrar navios de ioo tonéis. Na terra 
firme há um rio de água doce ( 478 ). 

È em El-Bekri (século xi) que se lê a primeira referência a 
Mogador: «Amogdul, mouillage três sür, sert de port à toute la 
province du Sous». A cartografia do fim da Idade Média continua 
a representá-lo ( w ); mas a função, que exercia no século xi, de 
escápula da região do Suz, parece ter-lhe escapado. Na terra firme, 
numa ponta rochosa sobre o mar, junto ao rio, edificou Diogo 
de Azambuja o Castelo Real em 1506, com forte oposição dos 
mouros ( 480 ) ( David Lopes aventou a hipótese de que Mogador era 
ninho de corsários e foi ocupada pelos portugueses a fim de garan¬ 
tirem a segurança da sua navegação para Santa Cruz e Meça. ( 4ti1 )- 
Aliás 0 castelo perdeu-se logo em 1510, Pode calcular-se, por con¬ 
seguinte, que foi insignificante ou nula a sua influência na economia 
da comarca. , , 

Na terra de Xiátima havia 0 lugar de Taly, que devia ser de 
muita produção de mel, porquanto, ao atacarem-no os portugueses 
comandados por Lopo Barriga, foram repelidos não só pela defesa 
dos mouros mas também pelas ferroadas das abelhas dos inúmeros 
cortiços que aqueles abriram contra os assaltantes ( 4fi2 ), 

É na área dos Xiátima que provàvelmente se situavam as duas 
cidades da província de Haha: Tedenês e Teculete. Segundo Leão 
0 Africano, Teculete fica perto do porto de Aguz e dezoito milhas 
a Oeste de Tedenês ( 483 ). Situa-se na falda de uma serra que 
domina uma vasta e esplêndida planície cerealífera. Ao pé passa 
um rio em cujas margens vicejam jardins com muita fruta. Sabemos 
que a comarca exporta grãos. 0 escritor arábigo estima a sua 
população mais opulenta do que a da outra cidade. Parece que 
Teculete conta 1.000 fogos. Foi arruinada em 1514 e ficou desde 
então despovoada devido às guerras com os portugueses ( 4B4 ). 

Tedenês, mencionada por Ibne Khaldune, ficava situada numa 


(478) Esmeralda, I, cap. 19. 

( 179 ) Sources, I, pág. 120. 

(«) Esmeralda, I, cap. 19. Não se identificaram as suas ruínas 
(D. Lopes, Hist. de Port. III, 540). Contràriamente a Duarte Pacheco, V. Fer¬ 
nandes localiza 0 castelo na própria ilha (foi. 58, pág. 38), 0 que os eruditos 
não têm aceito. 

( |s q Hist. de Port. III, pág. 540. 

( 482 ) ciòn, de D. Manuel, III, pág, 126. 

( 483 ) Massigon propõe identificá-la com Alguel deDamião de Gois. 
Afigura-se-me, em face das indicações de Leão, que 0 erudito francês localiza, 
no seu mapa, Teculete muito próximo de Tedenês e muito afastado do 
Tencifte. 

(484) Leão 0 Africano, 1,126-8. 
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assaz formosa e aprasível planície de terra muito chã ( í85 ), «Era 
cercada de muro feito com madeira e mato abetumado com gesso, 
de modo que de pedra e cal não fora mais forte». As casas eram 
de adobes, rebocadas a cal. Contava o aglomerado mais de 2,500 
fogos ( 48S ), além de 100 casas de judeus. O xerife tem aqui uns 
paços, com muitos jardins; existiam também uma mesquita de 
concorrida romagem, vários templos e lugares de oração, bem 
como um hospício para recolher os pobres. Organizada em repú¬ 
blica, não tinha alfândega, não impunha gabelas, não existindo 
qualquer cargo de recebimento dos direitos senhoriais: eram os 
gentis-homens que entre si angariavam as somas necessárias para 
as despezas. Os judeus batiam moeda de prata, A indústria 
reduzia-se à ferragem, ourivesaria e alfaiataria ( w ), Desde quando 
não 0 sabemos, Tedenês importava tecidos do «reino de Portugal» 
(Leão 0 Africano): mas parece-me plausível supor que seriam os 
produzidos no centro industrial de Safim, podendo tal tráfico datar 
de antes da ocupação portuguesa desta cidade. 

Junto à cidade corria um rio com cujas águas os moradores 
regavam os pomares e hortas, «em que há muitas e boas frutas, 
hortaliça e ervas de cheiro». A comarca devia ser extraordinária- 
mente rica de gado, visto que, quando Nuno de Ataíde e Bentafuf 
tomaram Tedenês em 1513, apanharam ao desbaratado exército do 
Xerife mais de 200.000 cabeças de gado grosso e miúdo, e mais 
de 3,000 camelos, cavalos e outras alimárias ( 488 ). 

A decadência de Tedenês é atribuída por Leão 0 Africano a 
castigo de uma conspiração, ocorrida em 1513, dos alarves dos 
arredores para a entregarem aos portugueses de Safim (quer 
dizer, à tomada de Safim por Nuno de Ataíde). Duarte Pacheco 
declara que «antigaraente foy grande e aguora he despovoada», 
0 que recuaria tal decadência a antes de 1507, a menos que este 
passo seja posterior a esta data. Pela leitura da Crónica de D, Manuel 
fica-nos a convicção de que era habitada ainda ao abrir a segunda 
década do século xvi. 



(«) «Ce lieu semble pouvoir être identifié avec la zaouiya de Sidi 
Abd Allah ben Ouasmin, situêe chez les Chyadma, près duTleta el-Hanchen». 
Sources, I, pág. 268. O Esmeralda localiza-a, com outras povoações, entre 
12 e 15 léguas de Safim no sertão. Gois di-la a quase 40 léguas de Azamor e 
a cerca de 18 de Safim. 

(486) Gois diz: mais de 1.500. 

(487) Leão 0 Africano, 1,128-6. 

(488) Gois, Cròn, de D, Manuel, III, 171-4, 
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CAPÍTULO V 


O interior e o sul da Meseta e o Dir atldsico 


§ 1 .°~Zona central da Meseta (Temessem oriental): criação de gado 

E ntre as fartas planícies litorais e as ricas províncias de Tadla 
e Haúz, encostadas ao Atlas, interpõe-se uma zona aciden¬ 
tada de clima rude e muito mais pobre. Embora ainda se 
cultivem os cereais, e as semeaduras constituam até os focos 
do povoamento, o certo é que a criação de gado sobreleva as 
outras formas de actividade económica. Os grupos efectuam 
pequenas deslocações, mas voltam sempre às suas terras de 
lavoura. 

O macisso Zaiane-Zaer corre do Atlas para o Atlântico e é 
atravessado na parte Norte e depois bordado setentrionalmente 
pelo rio Bu Regreg, É uma área de forte altitude—-acima de 1500 m. 
e 1600 m. — e de solo geralmente impermeável, pelo que a forte 
pluviosidade a torna magnífica para a criação de gado grosso; os 
bois desta região e os do Garbe são «les plus beaux de ÍAfrique 
du Nord», Aqui e além desenrolam-se soverais e florestas de 
zimbros. A população pratica 0 pequeno nomadismo, sendo a tenda 
a sua habitação ( m ). 

Nos começos do século xvi, 0 manto florestal devia ser mais 
importante. do que posteriormente, estendendo-se contínuo até 0 
Atlas, e ainda abrigava, leões e leopardos, No maciço Zaer «junto 
ao Bu Regreg, a, 10 milhas do Atlas», havia a mina de ferro de 
Maden Auuan p>) (Al Ma’dan Al’Auan, a Mina)., A povoação aqui 
fundada no século xn foi destruída em 1249, e no tempo de João 
Leão só restavam as muralhas. 

Entre 0 maciço Zaer-Zaiane e 0 rio Um er Rbia espraia-se 
um amplo planalto cretáceo, «muito monótono: não há água à super¬ 
fície, nem no sub-solo. A permeabilidade do solo e a insuficiência 
das chuvas criam verdadeiras estepes, onde a população, muito 
esparsa, vive da criação de gado e é semi-nómada; 0 nome de 
tíeni-Meskine (mesquinho = gente de pouco) indica assaz a sua 
pobreza. Só há aglomerações na periferia» (*«). Estamos numa 

H ? ernard ! l ' P á & 147 i Célôrier, págs. 50 e 52, 

( 15l) ) Leão 0 Africano, J, 301. 

I 491 ) Bernard, I, pág. 147. 
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área essencialmente de criação de carneiros, sobretudo junto ao 
1 , m ( 49a )' Thagia fica na orla do maciço Zaer-Zaiane para este 

planalto de Settat, perto dum dos afluentes do ued Mellah ( 493 ) (que 
desagua em Fadala); 0 solo é quase estéril em grãos; proliferam 
as cobras e em volta é a floresta, onde rugem os leões; de valor 
económico, só a produção de mel, é abundante ( <M ). A região de 
Settat é de solo estéril ( 495 ). 

§ 2 .°—Tadla —A opulência do Dir: cereais } olivais, vinhas e arnen~ 
doeiras; a pobreza da planície — criação de carneiros; uma 
cidade de grande comércio: Tefza. 

Entre 0 planalto de Settat e 0 Médio Atlas, abrangendo sobre¬ 
tudo 0 curso superior do Um er Rbia, circunscreve-se a província 
de I adia, .pertencente geogràficamente à planície sub-atlásica e ao 
Dir (= peitoral), isto é, à brusca intersecçâo da planície com os 
socalcos escarpados da cordilheira atlásica. O Dir é uma região 
bendita, profusamente irrigada e exposta ao sol. Nos seus terraços 
inferiores ondulam os trigais, a cevada trepa até altitude» ainda 
mais fortes, a paisagem é manchada de oliveiras, as vinhas coexis¬ 
tem com as amendoeiras. O povoamento distribui-se por grandes 
aldeias, com as casas de taipa ou adubes, cobertas de ramos e 
terra, Geralmente efectua-se em várias localidades um mercado 
todas as sem.anas ( 49ti ). A planície de Tadla, depressão ocupada pelo 
mar 110 início da Era Terciária, a 400 m. e 500 m. de altitude, é 
região pobre cuja economia assenta na criação de carneiros (W). 

A Descrição da África confirma-nos a opulência de Tadla na 
parte do Dir e mostra-nos mesmo algumas cidades ou aldeias quase 
urbanas. 

A principal cidade é Tefza—possivelmente a actual Tadla—, 
na encosta do Atlas dominando um campo. Erguiam-se em Tefza 
vários templos. Com os seus corpos de sacerdotes e juízes, chegara 
outrora a formar uma república. A sua feição social era marcada 
pelos mercadores e artífices. Fabricavam-se aqui ricas capas pretas 
q.ue eram exportadas para Espanha e até Itália. Para Fez ven¬ 
diam-se escravos, couro, pasta de tinturaria e cavalos, a troco de 

( m ) Çélêrier, pág. 50. 

i^ 3 ) Ê a identificação feita por Massignon. 

( m ) Leão 0 Africano, 1,302. 

Idem, 296-7. Leão 0 Africano, que inclui Setta na província de 
Temesna, di-la «cidade no Estreito de, Zibeltar»: trata-se de manifesta con¬ 
fusão com Sebta (Ceuta); as características descritas levam-nos a identificá-la 
com a actual Settat. 

(W) Resumimos Célérier, Le Maroc, págs. 61-4, e Bernard, I, pág. 148. 

(W) Bernard, 1,148. 
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tecidos, facas, espadas, selins, freios, bridões, agulhas — os artigos 
manufacturados na capital, O movimento industrial e comercial sus¬ 
tentava população numerosa e permitia a existência de pessoas 
opulentas. Contavam-se 200 casas só de judeus mercadores e ricos 
artífices e parece que de uma vez os judeus foram talhados em 
50.000 ducados. Pode ainda avaliar-se a riqueza da classe domi¬ 
nante pelo facto de, em certa querela, 42 indivíduos terem sido 
forçados a pagar 28.000 ducados à parte contrária e 96.000 ao rei, 
em ouro (em média, cerca de 3.000 ducados por cabeça) ( 49S ), 
A extraordinária profusão de ouro, que Leão 0 Africano acentua, 
só é explicável pela fortíssima intensidade do tráfico de longo 
curso. Note-se, aliás, que não circulavam aqui moedas de prata 
mas sim lingotes de ouro ( 499 ). 

A curta distância de Tefza, e interpondo-se entre as duas 
0 rio Derne que desce do Atlas para afluir ao rio Um er Rbia, fica 
numa colina a povoação de Efza, com 600 fogos, sujeita à anterior. 
Compõe-se principalmente de artífices e lavradores, contando judeus 
na sua população. As mulheres trabalham a lã com belo artifício. 
Nas margens do Derne produz-se fruta em magníficos jardins ( 5U0 ), 
Eititeb —Ait Attab—, na alta montanha, é também muito habitada; 
tem nobres e cavaleiros e frequentam-na muitos mercadores; nos 
vales dos arredores crescem as vinhas e vicejam os jardins ( 501 ). 
Com os seus 400 fogos, Eitiad —■ Ait Aiad —-, compõe-se de nobres, 
cavaleiros, comerciantes estrangeiros, judeus artífices-mercadores; 
a sua riqueza agrícola pode considerar-se completa: a planície, 
em baixo, desentranha-se em cereais, os jardins, nas margens de 
um regato, produzem uvas, figos e nozes; a oliveira cobre as encos¬ 
tas, e na montanha cultiva-se a cevada e pastoreiam as cabras ( 50S ): 
eis uma aldeia que é como que 0 resumo do Dir, da parte alta da 
província de Tadla. 

A prosperidade de Tegegete (no curso superior do Um er 
Rbia, talvez num dos seus afluentes da margem esquerda), povoa¬ 
ção muito populosa e opulenta, resultava da bondade do seu solo, 
onde ondulavam fartamente os cereais e pastava gado em abun¬ 
dância, bem como da sua posição na rota de Tadla para Fez; os 
nômadas vinham aqui comprar grãos ( 503 ), 


n Números elevadíssimos, se atendermos a que 0 total das receitas 
s Fez não ultrapassava 300.000 ducados (Leão 0 Africano, I, 269). 
( m ) Leão 0 Africano, I, 254-269. 

(500) Idem, I, 269-70. 

(501) Idem, 1,271. 

502) Idem, 1,272-3. 

(5°o) Idem, 1,294. 1 
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§ 3.° ~ Hascora, Sena Verde e Benimegre: Criação de miras, produ¬ 
ção de óleo, indústria de marroquins, extracçâo defeno. 

A Serra Verde e Benimegre dividem a província de Duquela 
da província de Hascora, as planícies cerealíferas e de sedentarie- 
dade combinada ao pequeno nomadismo, da zona alta dos grandes 
aglomerados, da produção de óleo, e da criação de cabras e cavalos, 
burros, carneiros e camelos ( 5M ). Em Hascora, a extraordinária pro¬ 
fusão de cabras alimentava florescente indústria de marroquins, e a 
muita abundância de óleo era vendida aos alarves das planícies 
litorais que dele careciam. 

A Serra Verde é 0 actual Djebel-al-Akdar, região dos Rehamna; 
principia no rio Um er Rbia e estende-se até os montes de Hascora. 
«Le bled Rehamna est un vrai pays de steppes oú l’on a même, 
en été, sur la pénéplaine schisteuse comme sur les gada calcaires, 
1’impression du désert. Un commencement de nomadisme serait 
là tout naturel, Cependant la fixité des douars est au moins aussi 
fréquente que leur mobilité: on aperçoit souvent des groupes assez 
importants de noualas de type classique, entourés de la haie sèche 
ou «zriba» de jujubiers; le pays granitique plus humide a de 
vrais villages de mechtas en pisé, comme Dar Cheikh Salah. 
Beaucoup de ces centres d'habitations sont liés à un point d eau 
plus ou moins temporaire, aux figuiers de Barbarie, à un petit oued 
qu’on barre après la pluie. Cependant la sécherèsse oblige les 
troupeaux á s’éloigner vers la zone plus humide de Touest. La con» 
ciliation de ces besoins opposés suppose une spécialisation : les pro- 
prietaíres confient leurs chèvres et leurs moutons à des bergers 
qu’ils vont surveiller de temps à autre» p). O nome de Serra 
Verde sugere, para 0 século xvi, condições que não são bem as 
de hoje. 

Os textos de então mostram-na áspera, é certo, mas toda 
revestida de florestas, muito fresca de fontes e lagos, Só a habi¬ 
tavam, todavia, alguns eremitas ( 5l16 ). ^ 

Benimegre é a ponta ocidental dos Djebilet ( = pequenas 
serras) que alinham ao Norte do Tencifte e ao Sul dos Rehama num 
comprimento de 150 km. e em largura de 30 km. a 40 km.; a sua 
altitude é de 700 m, a 1.000 m. Os Djebilet «forment une serie de 
pyramides rocheuses três monotones, composées de schistes anciens 


(604) Leão 0 Africano, 1,230; David Lopes, Híst. de Fort. III, pág. 484. 
(505) Célérier, págs. 51-2; Cf. Bernard, 1,148. 

( 606 ) Gois, Crônica de D. Manuel, III, pág. 170. 
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très redressés, traversés de filons de quartz e constituant une série 
de plis dirigés Sud-Sud-Quest—Nord-Nord-Est, direction des plis 
hercyniens» ( £iJ7 ). 

' Benimegre corre do interior até não longe de Safim. É abun¬ 
dante de várias coisas e especialmente fértil, de grãos e óleo. 
Na sua população incluem-se artífices. Mas o estabelecimento dos 
portugueses no litoral levou o rei de Fez a intervir em Duquela, 
ermando aquela serra ( 5tm ). 

■ Se esta parte de Hascora é pobre, a que se integra no Dir, 
prolongando a zona correspondente de Tadla, distingue-se pela sua 
riqueza. A província de Hascora pertence, do Dir, a área com¬ 
preendida entre o ued al-Abid e o rio Teçaute. 

Almedina, a actual Damnat, na encosta do Atlas, conta nada 
menos de 2.000 fogos, compondo-se a sua população principalmente 
de correeiros e seleiros, e de judeus artífices e mercadores; mas 
habitam aqui também juízes e notários, que Leão 0 Africano con¬ 
sidera bons juristas. Em baixo estende-se uma planície de olivais, 
vinhas e nogueiras ( SU9 ). 

( Alendim, num vale apertado entre quatro serras, a curta dis¬ 
tância de Almedina, atinge 1.000 fogos, inscrevendo no seu grémio 
social gentis-homens, mercadores e artífices ( S1 °). Alcandorada numa 
montanha, Tagodaste está rodeada de olivais e de pomares, com 
as videiras a trepar pelos troncos das árvores de fruta, e domina 
uma planície muito fértil de grãos, que vão para os moinhos à 
beira de vários regatos. A criação de gado miúdo não é menos 
importante do que a agricultura, e 0 escritor arábigo aponta 0 caso 
de um senhor que possui 100,000 cabras e ovelhas. A cidade com¬ 
punha-se de lavradores e muitos artílices, mas também contava 
sacerdotes, gentis-homens e juízes. Os couros eram vendidos para 
Fez e Maquinez, e 0 óleo, de muito boa qualidade, seguia para os 
povoados próximos do deserto ( 5I1 ). 

Não longe de Tagodaste e junto ao Gorgor (afluente do 
Um er Rbia), ergue-se_ numa serra, Elgiumua (Suk aj juma ah = 
= mercado ide sexta-feira), edificada recentemente e cuja génese é 
de extraordinário interesse para a história social. Em Tagodaste 
estalara a luta de classes entre os nobres e a gente comum; não 
conseguindo os seus intentos, os plebeus abandonaram a cidade 
natal e vieram fundar novo aglomerado. Enumeremos os correeiros, 
os seleiros, os mineiros e ferreiros e teremos os seus elementos 
sociais constitutivos: arraia miúda da indústria. Era volta, as colinas 


( fi ° 7 ) Bernard, I, pág, 149. 

( 508 j Leão 0 Africano, I, pág. 225. 
i m ) Leão o Africano, 1,231-2. 

(510) Idem, 233. 

(511) Idem, 237-40. 
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vestem-se de cevada, de oliveiras e de jardins de fruta. Mas a prima¬ 
cial riqueza é a profunda mina de ferro. Com o ferro daqui extraído 
fabricara-se ferraduras que são vendidas aos nômadas do deserto a 
troco de escravos, couros e pasta de tinturaria; e, por seu turno, 
trocam-se estas mecadorias em Fez por panos e roupa ( 51S ). O nome 
do aglomerado indica que se realizava ura mercado hebdomadário. 

Bzo fica a poente de Elgiumua, junto ao rio al-Abid (afluente 
de Ura er Rbia), em alta montanha toucada na falda de belos jar¬ 
dins até o rio em baixo. Os arredores são abundantes de figos, 
óleo, grãos e gado. Todos os habitantes mercadejam: vendem aos 
nômadas do deserto couros e óleo. 

§ 4 .° — A riqueza do Ilah e as maravilhas da hidráulica —cereais, 
gado, olivais, pomares. A cidade de Marrocos —imenso Ksar 
voltado para o Atlas e o deserto. As cidades de Aghmat-Uarika 
e Delgumuhm. 

A Sudoeste e Poente de Hascora fica a vasta zona plana a que 
os mouros puseram o nome de Haúz. «A planície de Marrocos tem 
cerca de 20u km. de Deste para Leste, 50 a 100 km. do Norte para 
0 Meio Dia. Está rodeada por uma cinta de alturas: ao Sul 0 Alto 
Atlas, a Leste 0 Médio Atlas, ao Norte os Djebilet, a Oeste as coli¬ 
nas dos Xiátima. De altitude de 400 a 500 m., eleva-se em suave 
declive para 0 Sul até 0 sopé do Alto Atlas» ( 5!S ). 

«Le climat de la plaine de Marrakech est déjà plus qu’à demi 
saharien. L’air est très sec, les variations de température très gran¬ 
des. II y a des gélées nocturnes en niver, et le thermomètre peut 
atteindre 50 o à 1’orabre en été; mais les nuits sont fratches, et les 
hautes températures relativement supportables, sauf.lorsque soufíle 
le sirocco, Des vents violents soulèvent des tourbillons de pous- 
sière. La som me des pluies est de 235 millimètres en moyenne, m ais 
elles sont très irrégulières: il tombe quelquefois moins de 100 milli¬ 
mètres, quelquefois plus de 400, généralement sous forme d’averses 
torrentieles. La végétation a un caractère nettement steppien. La 
région serait un désert sans les eaux abondantes descendues des 
montagnes voisines». ( Sl4 ). Na paisagem surgem as manchas de 
tamareiras. 

«São terras de aluvião, muito permeáveis; as águas filtradas 
por elas, formam uma toalha subterrânea de direcção S-N, que é a 







(612) Leão 0 Africano, I, 241-2. 

(613) Bernard, 1,149. 

(6Wj Bernard, 1,149. 
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do declive do terreno e diminui gradualmente nessa direcção, 
mínimo do termo de Marrocos: assim as águas escoam-se para esse 
lado e vão perder-se no Tencifte. Essa planície é cortada aqui e ali 
de algumas elevações de terreno» ( 5I5 ), 

Neste meio o homem construiu todo um engenhoso equipa¬ 
mento hidráulico de acéquias e cotaras. Aquelas distribuem pelos 
terrenos as águas dos rios e inúmeras ribeiras. As segundas «são 
galerias subterrâneas abertas na base do terreno permeável, para 
escoamento das águas filtradas». «Têm quase a altura de homem, 
Estes canais têm por vezes muitos quilómetros de comprimento e 
terminam a ceu aberto. De distância a distância, segundo as neces¬ 
sidades da irrigação, abrem-se poços na galeria para esse efeito; e 
tiram-se as águas com alcatruzes ou com baldes suspensos a uma 
corrente presa ao parapeito do poço» ( 51fi ), A darmos crédito a 
Edrici, a invenção da cótaia data do século xi e deve-se a Obeid- 
-allah ben Junes ( w ). 

A província de Marrocos é, na opinião de Leão o Africano, 
muito abundante de trigo e outros cereais (cevada e milho), de gado 
e fruta (tâmaras, uvas, figos, maçãs e peras), ( si8 ), bem como de 
oliveiras ( 519 ). Álvaro de Ataíde escrevia de Safim a D. Manuel, em 
carta de 25 de Janeiro de 1515, que a planície de Haúz é «a mais 
fremosa terra e rica que nunca se viu» ( 32 °). Propriamente na planí¬ 
cie é que se cultivam os cereais, leguminosas, favas e lentilhas, e 
cânhamo, e se cria 0 gado ( 5il ). 

A principal cidade é Marrocos, que Leão 0 Africano classifica 
de «uma das grandes cidades do mundo e das mais nobres de 
África» e Duarte Pacheco de «nobre cidade». Em 1060 ou 1062 
Iúçufe ibn Taxufine construiu junto ao rio Tencifte 0 «Palácio de 
Pedra» e um campo militar que viria a ser a capital dos impérios 
almorávida e almóada ( 522 ). 

Do século xii ficou-nos a descrição de Edrici: «À Tépoque oü 
nous écrivons, cette ville, 1 ’une des plus grandes de 1 'Afrique occi- 
dentalle, est la capitale des Lamtouna; on y compte un grand nombre 
de palais appartenant à divers personnages plus ou mois considéra- 
bles; les rues sont larges, les places publiques vastes, les édifices 
hauts et solides, et les marchés bien fournis». Cerca de 1160 Abd 
el Malik esteve em Marrocos, e 0 seu elogio dos palácios dos 
nobres passou para a obra de Al Oraari: cada palácio era um 

( 515 ) David Lopes, Hist, de Port. III, pág. 502. 

(516) Idem, Cf. Bernard, 1,149-50. 

(5U) 1,213-4. 

(515) 1,164. 

(5W) David Lopes, idem. Bernard, idem. 

(520) Citado por D. Lopes, idem. 

(621) Bernard, 1,150. 

(522) Ch. A. Jullien, op. cit, pág. 380 e D. Lopes, idem, pág. 501. 
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pequeno mundo dispondo de quase todos os recursos, com jardins, 
balneários, estrebarias; a todos, porém, excedia 0 edificado pelo 
soberano almorávida (Cap. XIII, págs. 179 ss). Como 0 terreno não 
oferece pedras, os prédios, com excepção do palácio, foram edifica¬ 
dos em taipa e adobes. A água de beber é tirada dos poços, mas 
vem também de uma fonte distante por um aqueduto (Edrici 1 ,213-5). 

No século xiv, visitou-a e descreveu-a Ibn Batuta: «Maroc est 
une ville superbe, d’une grande étendue et pourvue de toutes les 
commodités de la vie. Elle possède des grandes mosquées, dont 
une, appelée la mosquée d'el Kotobiyin, est remarquable par une 
tour d’une hauteur extraordinaire; j’y suis monte, et de cette éléva- 
tion j’ai pu voir toute 1 ’étendue de la ville. Sí les marchés de Maroc 
étaient plus beaux, on pourrait mettre cette ville en coraparaison 
avec Baghdad. II y a ici un collège magnifique, remarquable pour la 
beauté et la solidité de sa construction», (Voyage dam le pays des 
Noirs, pág. 1). Mas 0 tempo do esplendor passara, conquanto a 
essa data os edifícios de Fez ainda não igualassem as vastas cons¬ 
truções, as esplêndidas moradias que em Marrocos continuavam a 
recordar 0 passado brilhante (Massalik, cap. XIII, pág. 157). Nos 
séculos xv e XVI já não era 0 que fora «tam grande e tam popo- 
losa e hüa das principaes cousas dÀfrica» como se lê no Esmeraldo, 
atribuindo Duarte Pacheco 0 seu despovoamento à morte dos seus 
soldados na batalha do Salado; mas a realidade é que 0 declínio 
de Marrocos se deve à transferência da capital para Fez, com os \ 

Merínidas, bera como às guerras provocadas pelas mudanças de 
senhores, consoante afirma Leão 0 Africano ( 523 ). Segundo este 
autor, contava 100.000 fogos no reinado de. Ali (primeira metade do : 

século xii), número certamente exagerado se atendermos a que tem 
hoje 190.000 habitantes, e que 0 0 seu perímetro, no cômputo de 
Abd el Malik, era de 7 milhas (Edrici avalia a sua área em uma 
milha quadrada, número que peca por defeito). Duarte Pacheco faz-se 
eco da tradição de que no tempo da sua prosperidade havia na 
cidade 24,000 homefts de cavalo. Quatro séculos depois a cidade 
estava muito diminuída dé casas, calculando Leão 0 Africano 
que 2 /3 se encontravam desabitados e Duarte Pacheco que «das 
trinta partes da sua pouoraçam nam he hüa parte pouorada»: este 
último cálculo é nitidamente inaceitável e não me custa a crer que 
mesmo aquele peque por exagero. 

Da vida económica de Marrocos e sua situação social quase 
tudo ignoramos, Na parte da cidade outrora habitada e então erma 
desenrulavam-se as vinhas e erguiam-se as palmeiras-tamareiras e 
árvores de fruto, no tempo de Leão 0 Africano ( 524 ). Da cidade até 
0 rio Tencifte ura palmar ocupa uma superfície de 13.000 hectares 


(523) l,m. 
( 621 ) 1,174. 
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porém as tâmaras que produz não são comestíveis ( 525 ). Mas a grande 
riqueza são os campos de cereais nas planícies em redor; na 
cidadela havia enormes celeiros para os recolher p), Quando os 
capitães portugueses de Safim e Azamor vieram, em 1515, desafiar 
0 xerife à cidade de Marrocos, cavalgaram, depois de transposto 
um rio perto de uma serra (0 Afifinual ou 0 Seusaua) e uma terra 
chã de moutas e mato raro, por cima de um pão muito formoso 
que se regava com a agua de dois canos (cotaras) que vêm de um 
rio, antes das quebradas junto à cidade ( 527 ). Parece, todavia, que 
os alarves deambulantes dificultavam a lavoura aos citadinos, 

Na primeira metade do século xiv (a informação lê-se no 
Massalá, cap, XIII, pág, 176) as plantações de cana sacarina cobriam 
0 vale do ued Nafis, cuja produção ia alimentar a laboraçâo de 40 
moendas de açúcar na cidade de Marrocos —actividade da indústria 
açucareira superior mesmo, na apreciação de Al Omari, à do Suz. 
Refinavam-se açúcares de várias qualidades, mas a melhor aproxi¬ 
mava-se do proveniente do Egipto, se não 0 igualava: branco, 
compacto e de sabor delicioso. A produção não se desenvolvia, 
porém, apesar das condições naturais favoráveis, devido à prefe¬ 
rência dos marroquinos pelo mel, bem como à insegurança nos 
campos. 

Em volta de Marrocos estendem-se ainda belas pastagens; 
segundo a interpretação do Massalik (cap. XIII, pág. 191), Ibn 
Taxufine escolheu este sítio para erguer a capital do seu império 
almorávida em razão precisameiite da bondade dos pastos para 
sustentar os camelos —recorde-se que os almorávidas eram nôma¬ 
das cameleiros vindos do Sáara. 

Por Cadamosto sabemos que Marrocos era um dos termos da 
rota do ouro sudanês que vinha de Mali por Tombuctu e Audem ( 528 ). 

Os geógrafos caracterizam a cidade de Marrocos como um 
imenso ksar saariano: no meio do palmar, erguem-se as casas de 
taipa ou de adobes, avermelhadas; mas também se vêm extensos 
vergéis. A vida da cidade orienta-se toda para 0 Atlas e para 0 
deserto. A Marrocos vem desembocar todas as pistas do Alto Atlas 
que comunicam com a «região das tamareiras» e, mais ao longe, 
com 0 Sudão. Â clientela serrana e nômada vendem os citadinos 
cereais e. produtos manufactmados, dela recebendo tâmaras, peles 
e as preciosas mercadorias .sudanesas p). 

Vamos agora percorrer a província, de Nascente para Poente. 

Aghmat-Ailan era, no século xu, pequena cidade, no sopé do 


(W5) D. Lopes, Hist. de Portugal, III, 502. 
( 62tí ) Leão 0 Africano, 1,182. 

(5 2 q Gois, Cròn, de D. Manuel, III, 238-42. 
( 528 ) Navigasioni, cap. XIII. 

(52») Beraard, 1,150; Cêlêrier, 105-6. 
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Alto. Atlas; dela disse Edrici que «é bela, rica, populosa e habitada 
por judeus» ( S3J ). Depois decaiu, e Leão 0 Africano já se lhe não 
refere, 

. A seis milhas para Sudoeste da anterior situava-se Aghmat- 
-Uarika, também perto da montanha, a Sudeste de Marrocos, que 
a suplantou. Para Nordeste, até Animei (na falda atlásica), esten¬ 
dia-se um bom campo para semear p), e entre 0 rio Tensest e 0 
que nasce em Guzula e àquele vai confluir as terras de semeadura 
maravilhavam pela sua fertilidade, pois davam 50 por 1 P). 
Edrici descreveu com minúcia a comarca: «La ville d’Aghmat- 
■Warika est bâtie du côté du Nord, au pied de la montagne (Daran), 
sur un sol excellent, couvert de végétation et sillonné par des eaux 
qui coulent dans toutes les directions. Autour de la ville, sont des 
jardins entourés de murs, et des vergers remplis d'arbres touffus. 
Le site de cette ville est admirable, et son territoire offre un 
coupd’oeil ravissant; les eaux y sont excellentes et le climat três 
sain. Une rivíère peu considérable, qui traverse la ville, y apporte 
ses eaux du côté du midi et en sort au Nord. II existe des moulins 
à farine sur cette rivière dont on introduit les eaux dans la ville le 
jeudi, le vendredi, le samedi et le dimanche; les autres jours de la 
semaine, on les détourne pour 1’arrosement des jardins» ( 533 ), 
Produz-se aqui muita fruta e uvas p), bem como outros víveres, 
e cria-se numeroso gado, pelo que são muito baixos os preços dos 
mantimentos p), 

Durante 0 domínio almorávida, nenhuma cidade da província 
sobrelevava Aghmat em riqueza, proveniente em grande parte do 
tráfico com 0 Sudão. «IIs sont riches et commerçants; ils envoient 
dans le pays des noirs un grand nombre de chameaux chargés de 
cuivre rouge et colorié, de vêtements et de tissus de laine, de 
chapelets en verre, en nacre et en pierres, de différentes drogues 
et parfums, et d’ustensils en fer. Celui qui confie de telles commis- 
sions à ses serviteurs ou à ses esclaves possède, dans la caravane, 
cent, quatre-vingt ou soixant-dix chameaux chargés» p), Parece 
que eram frequentes fortunas superiores a 8,000 dinares; metade 
da soma era normalmente investida no comércio p). Quer dizer 
que Aghmat-Uarika era por essência um centro mercantil, com uma 
classe de ricos burgueses. 


P) 1,215-6. 

( Ml ) Leão 0 Africano, 190. 
ps) Idein, 187. 

( 528 ) 1,2 1 2. 

(521) Leão 0 Africano, 1,187 
(525) Edrici, 1,213, 

(522) Edrici, I, 212-3. 

(587) Idem. 
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As casas, eram, na maioria, construídas em adobes ou em 
taipa. Desconhecemos o número de habitantes da cidade no tempo 
do esplendor; Leão o Africano diz que «outrora» tivera 6,000 fogos, 
sem precisar quando. Aghmat sofreu os primeiros golpes com a 
conquista do país pelos masmudas, «no entanto, são ricos e conser¬ 
vam um crédito que não foi abalado» ( 53S ). Decaiu depois desse 
tempo, e no princípio de quinhentos encontrava-se deserta ( 039 ). 

Os três casteletes de Tumeglast, a Sudoeste de Marrocos, 
estavam rodeados por uma planície de belo campo fértil de cereais; 
viam-se aqui também vinhas e tamareiras. Mas 0 lugar encontra¬ 
va-se quase desabitado no século xvi; era dos que pagavam tri¬ 
buto aos portugueses de.Safim ( B4 "). Junto ao ued Asifelmel (que 
nasce no Atlas) situa-se a vila de Tesrast (Taçirut); as suas terras 
são muito férteis de cereais, e a comarca também produz tâmaras 
com abundância ( 541 ). As extensas planícies ao norte de Amizmizi 
produzem grãos com fartura, dos quais se faz, no entender de Leão 
0 Africano, a melhor farinha do mundo; Amizmizi alcandora-se 
numa elevação rochosa perto de um passo do Atlas que conduz a 
Guzula; a opressão dos alarves e do senhor de Marrocos estava a 
despovoar 0 campo e a cidade no tempo do escritor arábigo ( 542 ). 

Aghmat, que foi suplantada por Marrocos, suplantara Nfis 
el-Djebel, aliás ainda próspera em meados do século xn; «De ce 
pays dépend Nefis el-Djebel, petite ville entourée d’habitations et 
de campements de tribus connues sous le nom de Neíis, qui récol- 
tent du blé, des fruits et qui ont de tout en abondance. II y a une 
mosquée et un bazar bien fourni, pardculièrement en raisins secs 
d’une saveur exquise et très estimés dans tout 1’Occident» ( 543 ). 
A fama das uvas de Nfis é ainda atestada, no século xiv, por Al 
Omari; as águas não gosavam de menor reputação (pág. 188), 
Depois do século xo a decadência acentuou-se. 

A pequena cidade de Elgiumuha (Suk-aj-juma ah S’ifs’auah, 
isto é, mercado de sexta-feira do S’ifs’auah), junto ao rio Seusaua 
ou S’ifs’auah, chegara a contar 6.000 fogos e dera de rendimento 
100.000 ducados. Mas os Merínidas arruinaram-na no século xm ( 544 ), 
e no começo de quinhentos estava desabitada ( 543 )< 

Esse, mercado deslocou-se para 0 Sul, e no tempo de Leão 0 
Africano edificou-se Delgumuha—Suk aj juma ah-aj-jdid, Novo 


P) Edrid, 1,918. 
pi Leão 0 Africano, 1,189. 
P) Idem, 1,169. 

(511) Idem, 1,170. 

(512) Idem, 1,169. 

(515) Edrici, I, 210. 

(5ii) Massignon, pág. 196. 
(5i5) Leão 0 Africano, 1,16i 
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mercado de sexta-feira-junto ao rio Asifelmel ( 04fi ). Com 1.000 
fogos, a sua população contava muitos artífices e cultivava no termo 
belos jardins de fruta, bem como linhais e campos de cevada, 
além de pastorear rebanhos de cabras. Advinha-lhe também grande 
opulência dos 10.000 ducados de tributos que extorquia anualmente 
a várias aldeias e lugares do Atlas. O aglomerado tinha uma forta¬ 
leza ( 54? ), certamente para proteger 0 mercado. 

Na falda atlásica, a 8 milhas do rio Asifelmel, Teneza domina 
do alto vastas planícies abastadas de pão, mas que a opressão dos 
alarves — a quem cabe dos produtos do solo —mantém mal 
cultivadas ( 54lí ). 

Aghmat, Amizmizi e Delgumuha encontram-se no Dir. Lm 
todo 0 contacto da planície com a serra «encontram-se belos vergéis 
de amendoeiras, figueiras, romanzeiras» e «sobretudo magníficos 
olivais, por exemplo os de Tamesloht, de Mesfina, de Tamelet, de 
Sidi Rahal, de Demnat» (vimos por aqui enganchar no Dir de 
Tadla). E’ uma zona «particularmente rica, porque dispõe de mais 
água» do que as planícies ( B49 ). Por exemplo, as faldas da serra de 
Gedmiua cobrem-se de olivais e campos de cevada; são muitas as 
árvores e as fontes ( 55 °). 

§ 5,o _ J-Jalia — Uma província litoral sm comércio marítimo: lavoura 
de cevada e a criação de cabras, produção de mel, plantações 
de anjânia e jujubeira. 

A província de Haha abrange desde 0 Oceano a Ocidente e 
0 rio Tencifte ao Norte até 0 Haúz (rio Asifinual) a Levante e 0 
Alto Atlas a Meio Dia, Mas a área setentrional-litoral, ocupada 
pelos Xiátima, pertence geográfica e econòmicamentente ao bloco 
da Enxovia e Duquela. A zona meridional, ocupada pelo Haha, é 
escabrosa e áspera. 

Os roteiristas da abertura do século XVI descrevem sumà- 
riamente a costa marítima desde a foz do Tencifte até o.cabo de 
Guer, possível sintoma de que não oferecia excepcional interesse 
mercantil. Xiátima comerciava com 0 estrangeiro pelos portos de 
Mogador e Safim, Para 0 Sul do rio de Mogador, não há nenhum 


(6d6) Leão diz que Delgumuha fica a 50 milhas de Marrocos, em mon¬ 
tanha muito alta donde nasce 0 rio Asifinual. Massignon acha que Leao a 
localizou demasiado a Sudeste. 

(617) Leão 0 Africano, 1,166-8. 

(648) Idem, 1,166. 

(618) Bernard, I| 150. 

(650) Leão 0 Africano, 1,200. 
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Porto de grande actiyidade. De Mogador ao cabo de Sem (ou Sim) 
os baixos de pedra impõem precauções à navegação que percorra 
estas cinco léguas. 

Tafetana fica três léguas ao Sul do Cabo de Sim. Dominada 
por uma barroca de pedra enormíssima, abre-se uma pequena 
angra onde cabem 15 a 20 navios de 60 tonéis (««). Leão 0 Afri¬ 
cano também qualifica Tafetana de bom porto para navios pequenos 
e esclarece que os portugueses vêm aqui comprar cera e peles de 
cabras; calculo que este comércio se tenha estabelecido depois 
de 1507, porquanto nem Duarte Pacheco nem Valentim Fernandes 
dele falam, e com certeza antes de 1517. Tafetana, com uma forta¬ 
leza, contava 600 fogos; situava-se num outeiro junto ao mar e a 
ura rio onde cabem navios (0 ued Iguezulen). A comarca caracte- 
nza-se econòmicamente pela copiosa produção de cevada e pela 
criação de cabras ( 5 ' 2 ); é natural que existisse a indústria de curtir, 
pois exportavam-se peles. 

Duas léguas mais para Sul encontra-se a angra de Zebeliqui, 
onde podem pousar uns doze navios de sessenta tonéis cada. Daqui 
ao cabo de Guer navegam se oito léguas na rota do Sudoeste (W), 
Por esta rápida inspecção da costa de Haha verificamos que não 
há em geral ao longo dela vilas de mouros— pelo menos, de certa 
importância-, .com excepção de Tafetana, e que só um porto, e 
pequeno, serve de escápula ao$ produtos do sertão. 

Através de Haha, a Descrição de África enumera umas oito 
povoações, além de Tafetana. Vamos percorrê-las, de Leste para 
Ueste. 

O pequeno castelo de Culeihat el Muridin foi fundado no 
século xv; situava-se em elevada altitude, ao Sul de Tedenês; 0 seu 
senhor vivia de roubar os vizinhos ( 5SÍ ), A seguir é Hadéchis, a 
oito milhas ao Sul de Teculete, na planície, atravessada por um rio 
em cujas margens crescera as vinhas. Conta 100 fogos. Há aqui 
artífices judeus e cunha-se moeda de prata, possivelmente para 
servir as transacções na feira anual que por quinze dias atrai os 
montanheses das proximidades e na qual se negoceia em gado, 
manteiga, óleo, ferro, lanifícios e panos. A povoação é gover¬ 
nada por principais ou cabeceiras. Os portugueses arruinaram-na 
em 1513 ( 555 ), Ja Ileusugaguem (a dez milhas de Hadéchis) apre¬ 
senta características bem diversas, embora 0 número dos seus 
fogos suba a 400: é como fortaleza em alta serra, onde a incúria 
dos habitantes não fez surgir vinhas nem pomares; os moradores 

(55i) Esmeralda, Liv. I, cap. 19. 

( fi52 ) Leão 0 Africano, 1,118-4. 

(6ò3) Esmeralda, I, 19. 

(55*) Leâo 0 Africano, 1,140-1. 

(555) Idem, 1,129. 
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alimentam-se de cevada e óleo e andam descalços ou com sapatos 
de couro de boi ou camelo; a sua riqueza é 0 mel, que vendem, 
mas não sabem aproveitar a cera ( 555 ), 

Mas já Teijeut (Taquaut, 10 milhas a Oeste da precedente) 
vem contrastar com Ileusugaguem: os moradores dos seus 300 fogos 
consagram-se todos à lavoura da cevada, ao cuidado dos jardins 
de vinhas, figueiras e pessegueiros, e ao pastoreiro de cabras. 
Também os portugueses a arruinam em 1515 ( 557 ). 

Tesegdelt (12 milhas ao Sul de Teijeut) é 0 maior de todos 
estes aglomerados: conta 800 fogos. Alcandorado em alta serra, 
cercado de rochedos inacessíveis, escapa à sujeição dos alarves e 
recebe 0 pão dos lavradores da planície. Nas margens do seu 
riacho (afluente do rio de Mogador) desenrolam-se os vergéis. 
Os habitantes podem considerar-se opulentíssimos; têm muitos 
cavalos ( 558 ). Tegtessa (Tak’taza, a 14 milhas de Tesegdelt, e a 1,5 
de yra rio) é, porém, a aldeia mais original: ninho inacessível de 
pastores e ladrões ( 559 ). Os 700 fogos de Eitdeuet (Ait Dauid) 
erguem-se num vasto e belo planalto em serra alta, rodeados de 
matas e rochedos. Aqui a vida é dura — , e, parece, austera. Ali¬ 
mentação: pão de cevada, óleo, carne de cabra. Ofícios, exercidos 
por judeus: ferrador, fabricante de meias, tintureiro, ourives ( 5eil ) t 

Na povoação de Iguilinguiguil, a 8 milhas ao Sul de Eitdeuet, 
com 300 fogos, cultivava-se'a cevada, produzia-se óleo e mel com 
abundância e fabricavam-se vasos que eram exportados; existiam 
aqui vários artífices ( 5CI ). 

A Serra de Nififa, com 0 cume branco de neve, separa em 
parte Haha da planície de Haúz. É muito povoada; Os montanheses 
cultivam cevada e criam cabras; há a produção de mel e de óleo 
de arga. Mas não se efectua comércio com 0 exterior, os caminhos 
encontram-se infestados de ladrões ( Sti2 ). 

Leâo 0 Africano deixou-nos um quadro de conjunto da eco¬ 
nomia e da situação social de Haha( 5fi3 ). É uma província bem 
povoada e habitada, mas quase sem portos de mar —sem comércio 
marítimo. A lavoura faz-se com burros e cavalos, que, aliás, não 
abundam; semeia-se a cevada e 0 painço, mas 0 trigo é raríssimo. 
Não há moinhos, cada casa tem a sua mó braçal, manejada pelas 
mulheres. De maneira geral, não se produz fruta. Criam se cabras 
e burros, escasseia 0 gado bovino e cavalar. Não se praticava a 

(556) Leão 0 Africano, 1,130-2 

(557) Idem, 133-4, 

(558) Idem, 135. 

(558) Idem, 136. 

(560) Idem, 137-9. 

(561) Idem, 142. 

( 562 ) Idem, 1,192-3. 

(568) Idem, 1,117-23. 
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caça, embora os cervos, cabritos monteses e lebres pudessem cons¬ 
tituir recurso alimentar apreciável, A grande riqueza é o mel, 
abundantíssimo, que se come vulgarmente, e o fruto arga, de 
árvores espinhosas, que se come e de que se fabrica o óleo corrente 
em Haha. Nestas condições, a alimentação consiste de pão, não 
fermentado, de cevada, que se come no inverno com mel e no 
estio com leite e manteiga, e carne cozida, com favas e cebolas. 
As refeições realizam-se sobre couros estendidos no chão. Os Haha 
não sabem servir-se da cera. 

O vestuário consta de grosseiro pano de lã em forma de len¬ 
çol, enrolado e cingido por uma faixa de lã; não tem camisas, não 
cultivam nem compram linho; cobrem a cabeça com faixas de lã. 

A indústria é, em geral, rudimentar. Fabricam-se vasos de 
madeira, feitos à faca ou a buril. Não se fabrica sabão: em seu lugar 
utilizam-se cinzas. 

A vida social é dominada pelo estado de guerra permanente, 
que não interrompe, porém, as comunicações. As cidades e algumas 
aldeias são governadas por uma espécie de magistrados, os princi¬ 
pais. Nas serras, não há, geralmente, senhores. 

O manto vegetal de Haha caracteriza-se pela argânia. Para 
Leste, predomina a jujubeira, também característica do planalto 
estépico do centro da Meseta ( 564 ). 

CAPÍTULO VI 

Alto Atlas Ocidental, Suz e Guzula 

§ l.° — AMo Atlas Ocidental: Um caleidoscópio geográfico em andares, 
desde as messes, através dos olivais e vinhas, até às matas 
de nogueiras. 

H aha e Haúz, ao Norte, são separadas de Suz e GuzuJa, ao 
Sul, pela cordilheira do Alto Atlas. A parte ocidental da 
formação atlásica diferencia-se geográfica e economicamente 
da parte levantina. Podemos dividi-la em duas zonas: a 
zona litoral, até à garganta dos Bibaun, e o macisso central, daqui 
até o passo de Teluet e o rio Teçaute. 

Na zona litoral, o Atlas dispõe-se numa série de tabuleiros em 
degraus, prolongando-se ao Norte suavemente pelas colinas dos 


(564) Bernard, I pág. 60 (mapa). 
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Xiátima até à Serra do Ferro, caindo ao Sul abruptamente sobre 
o Suz, Assim, é gradual a transição da Meseta até os 2,000 n de 
altitude do planalto dos Ida u Tanane. Trata-se de uma formação 
jurássica, ao passo que para Oriente do Asif Ait Mussa (passo dos 
Bibaun) aparecem as rochas cristalinas e primárias: «elles s’éten- 
dent sur une longueur de plus de 250 kilomètres, avec une largeur 
tnoyenne de 50 kilomètres. La vaílée synclinale du Nfis sépare le 
Massif Central en deux blocs de nature et de structure différentes. 
Le bloc Occidental est forrné de schistes anciens en bosses plus 
ou moins arrondies et creusées de multiples rigoles, injectées çà 
et là de roches eruptives aux formes plus abruptes; il comprend 
1 ’Aoulim (3.475“), 1’Erdoux (3.575 m ), le Gourza (3.276 111 ). Le bloc 
oriental est un grand massif granitique et éruptif dont les formes 
sont plus altières; d’immenses coulées de laves andésitiques, scul- 
ptées en pyramides ou en aiguilles, donnent les plus hauts sommets 
de 1 'Atlas; ce sont le Tazarhart (4.089“), le Tifnout (4.001“), le 
Toubkal (4,165 m ), le Likoumt (3.910“), lTnrhemar (3895“), fOuzel- 
larh (3.905“). Les grandes sommets se continuent jusqu’au Bou 
Ourioul (3.404“)» ( 585 ). 

O Alto Atlas ocidental é mais rico de cursos de água do que 
0 oriental, sobretudo na vertente que se volta para 0 Haúz e Haha. 
No curso superior, fortemente inclinado, as águas correm sobre 
rochas impermeáveis; ao chegarem ao sopé, infiltram-se nos terrenos 
calcáreos, formando toalhas subterrâneas ( BC6 ). 

Quanto ao revestimento vegetal: «jusqu’à 1.500 mètres, c'est 
la végètation méditerranéenne d’oliviers, de thuyas, de caroubiers, 
de lauriers roses; de 1.500 à 1.800 mètres, c’est 1’étage montagnard 
du chêne-vert; de 1,800 à 3,000 mètres, 1’étage subalpin avec 
le génévrier thurifère, mais point de cèdres, ni de chênes à feuilles 
caduques. Au-dessus de 3,000 mètres, c'est 1 ’étage alpin à végéta- 
tion basse formant des touffes ordinairement épineuses; son aspect 
désolé est égayé après la fonte des neiges par des fleurs aux vives 
couleurs; de minuscules cuvettes tapissées de_ terre végétale et 
conservant grâce à la neige un peu d’humidité constituent des 
«pozzines» de gazon ras» ( 5B7 ), 

A vida concentra-se nos vales. Os serranos do Atlas ocidental 
são essencialmente agricultores e arboricultores. Na encosta prepa¬ 
ram-se com muros de pedra terraços em escada, para a cultura; 
vai-se buscar a água por meio das acéquias tão longe quanto for 
preciso, cavando regos, estabelecendo caleiras por vezes sobre 
pontes de madeira, outras vezes sob a forma de canais de pedra 
solta. Nos campos minúsculos regados pelas acéquias cultiva-se 

(565) Bernard, 1,159-60. 

(566) Bernard, 1,161. 

(567) Bernard, 1,162; Cf. Cêlérier, pág, 64. 
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trigo e cevada: este cereal sobe até 2.300m. de altitude no vale do 
rio Urika; a terra também dá alguns legumes. Os vergéis não 
merecem menos cuidados: nas baixas altitudes, olivais e vinhas; 
até mais alto, amendoeiras; as nogueiras são as últimas árvores de 


fruto a desaparecer. A criação de gado é medíocre, porque não há 
boas pastagens, exceptuando-se os prados alpestres dos planaltos 
de grés vermelho que vão dos Mtuga aos Glaua (isto é, a vertente 
setentrional); no vale do Urika há prados cultivados. Os bois per¬ 
manecem em volta da aldeia, ao passo que todas as manhãs 0 gado 
miúdo sobe às elevações das proximidades ( 56S ). 

O povoamento é, em geral, sedentário, e a densidade nos 
vales é considerável. As aldeias são em «ninho de abelha», com 
as casas muito juntas e em tal disposição que se entra numa por 
cima do telhado da casa vizinha. «Les murs de la maison sont en 


pisé avec quelques rangs de pierre en haut et en bas: 1’emploi de 
la pierre est moins exceptionnel dans la zone des plateaux de grès 
rouge oü les dalles de grès sont faciles à tailler. Le toit plat, de 
rondins et branchages recouverts de terre, semble une mauvaise 
protection contre la neige dont 1’accumulation cause des effondre- 
ments. Le rez-de-chaussée obscur sert souvent d’étable; on accède 
à 1’étage par un escalier élémentaire, parfois un simple trone d’arbre 
pourvu d’encoches; 1'étage comprend toujours, outre quelques 
chambres mal éclairées, une sorte de galerie ouverte soit sur la 
cour intérieure, soit plus généralement sur la campagne: cette gale¬ 
rie sert de grenier e constitue un trait caractéristique de la silhouette 
de la maison berbère» í 569 ). No Alto Atlas Ocidental, ainda se 
encontra 0 agadir: lugar forte que serve de armazém a parte de 
uma tribo, ou armazém colectivo da aldeia ( 57fl ). 

Comparemos agora as indicações da geografia recente com 
os dados das fontes antigas. 

Ao século xii remonta a descrição de Edrici que, embora não 
marque diferenças regionais, aponta com clareza as características 
de conjunto. O Djebel Daran (Atlas) contém uma população muito 
numerosa; só nos pontos culminantes, conta 70 cidadelas (aga¬ 
dir) ( 571 ). No Esmeraldo (1507) fala-se na existência de uma congre¬ 
gação que conta 30.000 homens, entre os quais serão 5,000 ou 6.000 
de cavalo ( 572 ); indício de muita povoação. Diz Edrici que os terre¬ 
nos do Atlas são notáveis pela sua fertilidade; e esclarece que 
estas montanhas «produisent toute sorte de fruits et sont couvertes 
de toute espèce d’arbres rares. Des sources d’eau y jaillissent de 



(568) Célérier, págs. 64-7 e 69; Bernard, 1,164. 

(569) Célérier, pág. 67-8. 

510) Célérier, pág. 68; Bernard, 1,163. 
f 571 ) Edrici, I, 210. 

( 572 ) Liv. I, cap. 21, 
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toutes parts et leurs flanes sont embellis par des plantes toujours 
vertes» ( 573 ). «Sur Ja montagne dont il est question, croissent des 
figuiers dont le fruit est d’une douceur extraordinaire, et des vígnes 
dont le raisin est aussi salutaire qu’agréable, II s’y trouve égale- 
ment des noix et des amandes, Quant aux coings et aux grenades, 
Tabondance en est telle que, pour un kirat (=1/20 a 1/24 de 1 dinar), 
on peut s’en procurer une charge d’homme. Les prunes, les poires, 
les abricots, les oranges et la canne à sucre sont tellement abon- 
dants, que les habitants n’eri font entre eux aucun commerce; ils 
possèdent en outre 1’olivier, le caroubier et diverses autres espèces 
cTarbres, parmi lesquelles on remarque celle quis’appelleArcan.»( C7i ). 
O fruto desta árvore servia de alimento às cabras; do caroço extraía- 
•se um óleo muito utilizado na iluminação e que servia para fritar 
0 isfundj] as mulheres aplicavam este óleo no cabelo ( 575 ). 

Duarte Pacheco, três séculos e meio mais tarde, não é menos 
entusiástico do que Edrici: nos Montes Claros «ha muito pam e 
fruita e muito mel e cera e huvas passadas e muito ferro e cobre 
e muyta coirama e aguoas boas e saborosas com outras cousas 
de muyto proveito» (W). A cartografia catalã, entre Edrici e 0 
Esmeraldo, fornece-nos indicações semelhantes. 

Neste quadro de conjunto, a Descrição da África permite-nos 
desenhar as diferenças regionais. 

Na secção do Atlas que divide Haha de Suz distinguem-se 
duas partes. A primeira, que começa junto ao oceano e vai até 
Iguilinguiguil, está cheia de vilas e aldeias, contando-se até 20,000 
combatentes. Não há, porém, templos, nem na população se contam 
juízes ou sacerdotes, O baixo nível de civilização é ainda atestado 
pela ignorância da costura: 0 vestuário consta de panos envoltos 
no corpo, desconhecendo-se a camisa, A economia assenta na cul¬ 
tura da cevada, na criação de cabras e na produção de mel; fica¬ 
mos já a saber em que consistia a alimentação, sobretudo se acres¬ 
centarmos que há muitas nogueiras: pão ou papa de cevada, leite 
e carne de cabra, nozes e mel. Por toda a parte brotam fontes, e a 
terra aparece revestida de inúmeras árvores (principalmente 
nogueiras) ( 577 ). 

A segunda secção, Demensera, ocupa desde Iguilinguiguil a 
Oeste até Nififa (que separa Haha do Haúz) a Levante, Parece que 
os seus habitantes eram de civilização rudimentar, pois Leão os 
classifica de gente muito bestial e bárbara. A população devia ser 
ainda mais numerosa, visto se computarem os combatentes em 20,000 


P) Edrici, 1,210, 

( m ) Edrici, 1,211. 

675 ) Edrici, 1,212. 

(676) Esmeraldo, Liv. I, cap. 21. 
(577) Leão 0 Africano, 1,145-6, 





116 


HISTÓRIA ECONÓMICA E SOCIAL 


DA EXPANSÃO PORTUGUESA 


117 


a 25,000. Era gente belicosa, sempre em guerra com os vizinhos. 
Não há «cidades» nem «castelos». A sociedade dividia-se em duas 
classes: gentis-homens e povo; os judeus são numerosos. Culti¬ 
vava-se cevada e milho miúdo —de ambos é Demensera fértil. Mas 
há também exploração mineira: abunda 0 ferro, que é vendido em 
troca de prata. Estamos igualmente em zona de espesso arvoredo 
— árvores altas e grossas — , de muitas fontes e cursos de água 
nos vales (que afluem ao Sifaia) ( 37S ). 

Prosseguindo para Leste, a primeira das montanhas que bor¬ 
dam meridionalmente 0 Haúz é a de Semeda, separada da de 
Nififa pelo rio S'ifs'aua. Bem rústica é esta gente, toda analfabeta 
e sem quaisquer juízes. Aqui nem sequer circula qualquer espécie 
de moeda. A população é «pobre e mecânica»; a sua alimentação 
consta únicamente de farinha de cevada e carne de bode ( S79 ). A serra 
de Seusaua recebe 0 nome do rio que nela nasce —0 S’is’aua. 
O nível de civilização é mais elevado do que na antecedente, pois 
se encontram.legistas; mas Leão 0 Africano classifica estes serra¬ 
nos de bestiais. A população conta judeus, que exercem os ofícios 
de ferreiro e de pedreiro. A alimentação é mais variada do que em 
Semeda: compõe-se de cevada, mel e carne de cabra. Como armas, 
empregam fundas ( 380 ), 

Secsiua (Saqsiuah) eleva-se ao sul de Seusaua (é a parte cor¬ 
respondente do Atlas de maior altitude); aqui nasce 0 rio Asifinual. 
E alta e selvagem, toda revestida de florestas; por isso nada pro¬ 
duz, e por aqui só andam os pastores com os seus rebanhos, refu¬ 
giando-se em Novembro, Dezembro e Janeiro em cavernas largas 
e profundas ( 581 ), Guedmiua (Jadmiuah) alonga-se desde Semeda a 
Oeste até Amizmizi a Leste; nas suas faldas vêem-se campos de 
cevada e olivais; é extenso 0 arvoredo e brotam inúmeras fontes ( 582 ). 
Tenmele (Tanmalalt) estende-se a meio dia de Amizmizi; ergue-se 
nela uma cidade bem povoada, em cuja população se encontram 
teólogos (na cidade há um templo). A alimentação consiste de cevada 
e azeitonas. A serra produz ainda nozes ( 383 ). Hanteta, despida de 
arvoredo, confina a Ocidente com Guedmiua e a Nascente com 
Animei. Dos seus habitantes fazem parte judeus que exercem 
vários ofícios mecânicos. É a serra muito opulenta de cavalos. Em 
vários pontos encontra-se mármore, mas as pedreiras não são explo¬ 
radas ( sw ). A montanha de Animei vai desde Hanteta até 0 rio 
Teçaute. O ar é temperado, 0 solo muito bom, e por ela correm 


( G7H ) Leão 0 Africano, 1,147-8, 
H Idem, 1,193-6. 

(«°) Idem, 1,197. 

P) Idem, 1,198. 

( 682 ) Idem, I, 200. 

( 568 ) Leão 0 Africano, 1,199. 
(«*) Idem, I, 201-2. 


dois rios, além de nela se encontrarem muitas fontes. A paisagem 
caracteriza-se pelos vergéis de nogueiras, oliveiras e marmeleiros 
(estamos no Dir, mais do que no Atlas pròpriamente dito). Em Ani¬ 
mei ergue-se uma «cidade» ( 58S ), 

Terminámos assim a fieira atlásica que limita pelo Sul e Leste 
a planície de Haúz. 

Os Seggheme (os actuais Ait bu Zaid), na vertente Sul do 
Atlas, a Leste das nascentes do rio Teçaute, constituem gentes 
guerreiras que não se curvam perante quaisquer senhores; 0 seu 
particularismo e as condições naturais dispersam 0 povoamento por 
grupos de três ou quatro cabanas, A actividade económica consiste 
no cultivo da cevada (que é muito abundante) e na criação de 
cabras, burros e mus; a estes serranos advem bom rendimento da 
concessão de salvos-condutos aos mercadores de Tadla( 58e ). Os ser¬ 
ranos de Magran deslocavam-se a cada passo no verão, transpor¬ 
tando as famílias e as cabanas a dorso de mus, à procura de pasta¬ 
gens, mas no inverno fixavam-se junto aos currais; 0 pastoreio de 
gado era, pois, a sua ocupação primacial. Em Magran, que confina 
com 0 deserto e com Dadés, havia leões e lobos ( s87 ). Os montanhe¬ 
ses de Dadés habitavam em cavernas ou em casas dispersas, de pedra 
solta; a sua alimentação consistia de pão de cevada e de uma 
farinha cozida com água e sal. O cultivo da cevada é a base da 
sua existência; a ele acresce 0 pastoreio de cabras. Pela serra há 
muitos burros que os montanheses aproveitam, Mas a riqueza de 
salitre permanece inoxplorada, quando podia render —segundo os 
cálculos de Leão 0 Africano — para cima de 25.000 ducados. Esta 
gente vive assim na miséria, na ignorância e na sujidade, sem que 
aqui existam juízes ou sacerdotes ou por aqui passem merca¬ 
dores ( 388 ). 

Viemos, deste modo, enganchar na região serrana entre Debdu, 
Tadla e Sidjilmessa, que ràpidamente visitámos no primeiro capí¬ 
tulo, e percorremos toda a gama desde 0 «oceano de cereais» e 
ricos portos do litoral, através da opulenta complexidade do Dir 
— sobreposição da zona cerealífera e da zona dos olivais e gados 
com suas volumosas aldeias—, até a pobreza das montanhas inte¬ 
riores, de povoamento esparso e nomadismo transumante. 


(586) Idem, 1,202. 

(B8B) Idem, 1,274-6. 
587) Idem, 1,277-8. 
588 Idem, 1,279-282. 
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§ 2 .° — Um Egipto em miniatura (Sm): Açúcar e algodão. Os entrepostos 
do tráfico transaariano do ouro e escravos entre a Guiné e Mar¬ 
rocos. Os mercados da cera, do lacre e do anil. — Guzula: Minas 
de metais. Os mercados do ouro e dos negros sudaneses. 

O Alto Atlas, que corre de Nordeste-Leste para Oeste- 
-Sudoeste, separa claramente o grande quadrilátero de planícies 
desde o Sebú ao T.ensifte—a meseta marroquina — do triângulo 
de terras baixas encravado entre aquela cordilheira e o Anti-Atlas. 
Este triângulo forma as províncias de Suz e Guzula, a primeira na 
parte litoral e curso médio do rio Suz, a segunda no curso superior 
deste (5S9). , 

O clima é saariano, atenuado pela influência atlântica: inverno 
benigno, verão tórrido. A pluviqmetria não atinge 2oo rara , excepto 
em_ Guzula. «Le Sous est un Égypte en miniature, en ce sens 
qu’il a, comme 1’Egypte, una atmosphère seche et néanmoins des 
ressources en eau, mais c’est un bien pauvre' Nil que 1 ’oued Sous». 
«II a três peu d’eau, sauf dans les périodes des crues, et il est très 
irrégulier. Selon la règle commune à tous les cours d’eau sahariens, 
il s’appauvrit à mesure qu’il s’éloigne de la montagne; c’est dans 
sa partie supérieure, le Ras el Oued, qu’íl est le plus abondant» ( 5 "), 

As acéquias irrigam com as águas do ued Suz e seus afluen¬ 
tes vales até à largura de 3 quilómetros; as cótaras vão buscai a 
água às bolsas e pequenos filetes ramificados subterrâneos. Eis a 
base de próspera lavoura de cereais — sobretudo cevada, menos 0 
trigo — , que chegam a dar três colheitas num ano. Maravilha a 
variedade, e profusão da fruta mediterrânea: vergéis de pesseguei¬ 
ros, laranjeiras, damasqueiros, romanzeiras, e sobretudo amendoei¬ 
ras; os olivais estendera-se para Leste de Tarudante. As tâmaras 
não interessam à economia porque não amadurecem ( 69 i). «Üarbre 
du Sous est 1 arganier, qui constitue, dans la vallée et sur les mon- 
tagnes, une forêt-steppe très lâche, jusqu’à la limite des plus basses 
neiges. II a 1’aspect d'un olivier-épineux; les chèvres se nourrissent 
de ses fruits; elles montent dans les arbres, mangent la pulpe et 
rejettent .le noyau, On 1 ’appelle lom-el-Berber, 1 ’amande des Berbè- 
res. Les indigènes s’en servent pour fabriquer 1 ’huile dArgan» ( 592 ). 
Há também tuias. 


P), Segundo Rraaldo Caddeo, Gozora era, no século XIII, a região 
compreendida entre Agadir e 0 Cabo de Não. 

P) Bernard, 1,165. 

P) Célérier, pág. 81 ; Bernard, 1,166. 

P) Bernard, I, 166. 
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Cria-se gado—sobretudo manadas de bovinos —e curtem-se 
peles, É de importância a produção de cera. Cultivam-se a cana 
sacarina e 0 algodão ( 59J ). 

Estamos em região rica de minérios: há cobre, chumbo, prata, 
ouro e sal-gema; as minas encontram-se nas nascentes do Suz e 
no Anti-Atlas ( 594 ), 

A Sudoeste da planície do Suz propriamente dita, os rios de 
Messa e de Aguiló, que nascem no Anti-Atlas e neste encravam 
terras baixas, criam condições de certo modo semelhantes. No espaço 
entre 0 intervalo dos ueds, ilhetas de cultura agrupam-se em volta 
dos poços ( SD5 ). 

A população do Suz é hoje calculada em 200.000 habitantes 
(Bernard), mas houve quem falasse em perto de 400.000 (David 
Lopes). 

Confrontemos esta descrição de geografia recente com as de 
Edrici e Leão 0 Africano. 

Segundo 0 geógrafo do século xn, «Sous produit du blé, de 
1’orge, du riz et diverses autres denrées qui se vendent à très bon 
marché ( 596 ). A barateza dos preços é sinal seguro da abundância 
de produção. Em relação aos primórdios da era de quinhentos, 
sabemos que os habitantes de Messa eram todos cultivadores, apro¬ 
veitando as cheias do rio ( 5í7 ); a bela planície de Teijeut é muito farta 
de trigo, cevada, outros grãos e legumes ( 598 ); a região de Tedsi, 
muito fértil, produz abastança de grãos ( 599 ); as terras de Tagaoste 
são também muito férteis ( 6 °°). Em Guzula abundava a cevada ( 6M ). 

Suz produzia no século xu «excelentes frutas de todas as espé- 
eies: nozes, figos, uvas, damascos, romãs, laranjas muito estimadas, 
pêssegos, maçãs» ( G02 ). A viagem de um dia, de Tarudante a Tiuiuin, 
fazia-se toda entre «jardins, vinhas, vergéis plantados de árvores de 
fruta de todas as espécies» ( 603 ). No comêço do século xvi, Teijeut 
produzia uvas, pêssegos e tâmaras ( w ); Messa ficava no meio de 
nm palmar de tamareiras ( fiü5 ), 

Mas a cultura característica do Suz é a da cana sacarina, 
«d’une qualité tellement supérieure, qu’on n’en voit nulle part 


(MS) D. Lopes, Hist, de Portugal, III, 454; Bernard, 1,166. 
p) Idem. 

(595) Célérier, pág. 81; Bernard, 1,156-7. 

'M Edrici, 1,208. 

P) Leão 0 Africano, 1,151. 

P ldem, 154. 
m Idem, 160. 

M Idem, 161. 

M Idem, 203. 

P) Edrici, 1,207. 
m Edrici, 1,209. 

P Leão 0 Africano, 1,155. 

P) Leão 0 Africano, 1,161. 
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ailleurs qui puísse lui être comparée, soit sous le rapport de la 
hauteur et de 1’épaisseur de la tige, soit sous celui de la douceur 
et de 1 'abondance du suc. On fabrique dans le pays de Sous, du 
sucre qui est connu dans tòut 1’umvers; il égale en qualité les suores 
appelés sulelmani et teberzid, et il surpasse toutes les autres espè- 
ces en saveur et en pureté» ( 6ü6 ), 

Na primeira metade do século xiv mantinha-se o cultivo da 
cana sacarina, mas não se desenvolvia devido à falta de organiza¬ 
ção política e à desordem no Suz. Nessa época a produção de 
acúcar ainda existia nos arredores de Salé (El Omari, pág. 176), 
bem como nos de Ceuta, onde não atingia grande quantidade (El 
Omari, pág. 196). 

Ao entrar-se no século xvi, parece que a área produtora de 
açúcar é principalmente a de Teijeute e Tedsi; 0 açúcar era com¬ 
prado por mercadores de Fez e Marrocos ( 6J7 ). 

[í Guzula era região de muita criação de gado (Leão 0 Afri¬ 
cano, I, 204). 

No século xii, em Suz, 0 vestuário consistia de «un manteau 
de laine dans lequel ils s'enveloppent entièrement; ils laissent croitre 
leurs cheveux, dont ils ont un très grand soinj ils les teignent 
chaque semaine avec du henna et les lavent avec du blanc d’oeuf 
et de la terra d'Espagne; ils s’entourent le milieu du corps d’un 
caleçon de laine quils appellent esfakis» ( 608 ). No começo do 
século xvi, usava-se em Guzula um camisão de lã, sem mangas, 
e chapéu de folhas de palma ( 609 ); Em Suz pròpriamente dito, 0 
vestuário devia ser em geral igual ao que fôra no tempo de 
Edrici ( 6l °); mas já se importavam tecidos portugueses e de Flan- 
dres ( 6n ). 

Conhecidas as produções agrícolas, fica conhecida no essen¬ 
cial a alimentação. Mas ainda se comiam com frequência gafanhotos 
fritos ( c12 ), e bebia-se «une boisson appelléè anzis, agréable au goút 
et plus énivrante encore que le vin, parce qu’elle est plus forte et 
que les substances dont elle se compose sont plus réduites et plus 
concentrées; pour la préparer, ils prennent du moút de raisin doux 
et le font bouillir jusqu’à ce qu’il n’en reste qu’un tiers dans le vase; 
ils le retirent ensuite et le boivent» ( 6J3 ). 

Sob 0 ponto de vista industrial, Suz destaca-se pela produção 
têxtil e Guzula pela produção mineira e metalúrgica. Em Suz, fabri- 

(«) Edrici, 1,207-8. 

(W) Leão 0 Africano, 1,154-5 e 160-1. 

(®) Edrici, I, 208-9. 

( m ) Leão o Africano, I, 204. 

610) Cf. Idem, 157. 

(OU) Idem, 156. 

(612) Edrici, I, 209. 

(613) Edrici, 1,209. 



DA EXPANSÃO PORTUGUESA 


121 


cavam-se no século xn «des étoffes fines et des vêtements d'une 
valeur et d'une beauté incomparables» ; em geral, as mulheres eram 
de grande habilidade em todos os trabalhos manuais ( 61i ). No 
século xvi ainda persistia esta produção têxtil, que alimentava o 
comércio com o Sudão. A grande riqueza de Guzula, são os jazigos 
de ferro e de cobre. Com o cobre fabricam vasos que vão trocar 
por panos, cavalos e especiarias ( 615 ). 

Naveguemos agora ao longo do litoral, antes de nos voltarmos 
a internar pelo sertão para conhecermos as principais povoações. 

O Cabo de Guer fica a 8 léguas a Sudoeste da Angra de 
Zebeliqui, ponto onde nos detivemos na nossa viagem do parágrafo 
anterior; a costa era seguida volve para ies-sueste. Sobre o rosto 
do cabo vem entrar uma terra chã como mesa, dominada para o 
interior por serra muito alta, onde num pico muito agudo, mais 
baixo que os outeiros, se ergue o castelo de Palma ( 6I0 j. Por esta 
serra — o Alto Atlas — alinham-se três povoações, cada qual com 
seu castelo: Turucuco, a duas léguas de Palma ( fil7 ), frequentada 
por comerciantes genoveses e castelhanos- no século xvi e provà- 
velmente antes, Tucurumu (será a Tassalamu de Valentim Fernan¬ 
des?) três léguas adiante da anterior, e por fim Tamarate (ou Taraa- 
raque), meia légua além da vila intermédia, também concorrida por 
mercadores peninsulares; em Tamarate podiam pousar navios. Do 
cabo de Guer a Tamarate há grande pescaria de pixotas e outros 
muitos peixes ( 618 ). 

Navegadas io léguas (número dado pelo Esmeraldo, mas que 
é excessivo) do cabo de Guer para les-sueste, depara-se-nos a angra 
de Água de Narba ( 619 ), encimada por um monte alto onde se 
erguem uns pardieiros. A angra é de boa ancoração mesmo para 
naus grandes ( 62 °), mas é difícil de desembarcar no inverno ( 62l )> 
Agadir é nome comum que significa, como já vimos, fortaleza- 
-armazém colectivo. Em volta deste agadir de Gartguessem (a «ponta 
dos Ksimah») estendem-se boas terras, segundo Leão o Africano 
(I 159), que Duarte Pacheco corrobora: A comarca é «muito fértil 
de pam, carnes, pescados, mel, cêra, courama e houtras muitas 
mercadorias em que se faz muito proveyto, e asy haquy ouro que 
os Alarves trazem de Guinee por terra» ( 622 ). A existência de cereais 

(614) Edrici, 1,208, 

(®’b) Leão 0 Africano, 1,208. 

(616) Esmeraldo, I, cap. 19. 

(611) Mas V, Fernandes diz a 1 légua do mar (foi. 58 v), 

(616) Esmeraldo, 1,19. 

(613) Nas fontes portuguesas aparece Agonarba, Guadanabar, Água de 
Narba: são corrupções de Agadir Larba (= lugar fortificado do mercado da 
quarta-feira). (David Lopes, Hist, de Port., III, 454). 

(02ii) Esmeraldo, I, 50. 

(621) Doc. do Corpo Cron., pág. 70. 

(622) Esmeraldo, I, 20. 
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na comarca é comprovada pela Crónica de D . Manuel (IV pág. 51), 
que narra que 0 xerife a veio correr e queimou os pães dos mouros 
vassalos de Portugal. A existência de ouro é comprovada pela carta 
de Afonso Rodrigues de 23 de Dezembro de 1513: «Tanto que 
vym foy nova antre os mouros que era vyndo aqui outro feitor de 
Vosalteza e que trazia duas arquas cheas de prata porque muytos 
delles estavam aquy quando desembarquey e logo algús delles come¬ 
çaram a trazer meo ouro que lhe dese prata por elle e por me 
pareçer voso seruiço porque se ganhou quatorze por çernto em lhe 
dar a prata pelo ouro lha dou deste dinheiro que tenho pera os 
soldos da jemte» ( fi23 ), E era nova carta de n de Setembro de 1514 
voltava a abordar a questão do resgate do ouro e desabafa: «Crea 
Vosalteza que muyto ouro lhe mandaria se as cousas aqui estiue- 
ram mais perfeitamente» ( 624 ). Todas as quartas-feiras se realizava 
mercado na vila, como indica 0 seu topónimo ( e2s ). 

De Água de Narba ao rio de Meça as oito léguas de costa 
são praia, mas 0 fundo do mar é limpo só até Tefraete (Tifnet), 

; a 5 léguas, e daqui para 0 Sul tudo são baixos de terra até légua 

; e meia ao largo. Meia légua antes do rio ergue-se uma mesquita 

de grande devoção numa ladeira à distância de pouco mais de um 
tiro de bombarda do mar. Mas 0 desembarcadouro para a vila de 
Meça fica ainda légua e meia abaixo do rio, podendo aí pousar 
l numa calheta navios até 25 tonéis ( 6:6 ); com efeito, 0 rio é amplo, 

| porém, não entram navios por ser baixo ( 627 ), Meça é uma vila de 

mouros muito grande, composta, como Tagaoste e Teijeute, por 
; três lugares ou sectores, no sertão, a uma légua do mar. Meça era 

grande foco de trato de bárbaros, alarves e genoveses, mercado de 
ouro, cera, courama de vacas e bodes, lacar e anil, que descem do 
interior pelo rio à vila ( 628 ). Duarte Pacheco corrobora tais afirma- 
! ções, pois declara que Meça é escápula dos produtos dos Montes 
j Claros (0 Atlas), omitindo, naturalmente, 0 ouro. Mas que 0 ouro 

de Mali afluía a Meça, vindo nas caravanas de camêlos por Tom- 
buctu e Audem, documenta-o Cadamosto (cap. XIII). A população 
• dos três lugares consagra-se à lavoura, à base da irrigação das 

terras pelo aproveitamento das cheias do rio de Setembro a Abril; 
mas cria pouco gado. No areal e sítios mais próximos do mar 
I encontra-se âmbar cinzento muito perfeito, que era exportado para 

, Fez e que os portugueses depois também adquiriram; custava 

I - i ducado a onça ( 629 ). 

( m ) Doe. do Corpo Cron„ pág. 71. 
i F 4 ) Idem, págs, 118 e 120. 

y M David Lopes, Hist. de Port„ III, 454. 

‘ (e 26 ) Esmeraldo, I, 20. . 

V p) V. Fernandes, foi. 58 v. (pág. 39). 

k, pj Idem. 

t: . ( 63i) ) Leão 0 Africano, 1,151-3. 

. ■ 

(í;' ■ , , ' 
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A comarca atlásica que domina Meça é muito abundante de 
«pam e fruitas e muito mel e cera e huuas passadas e muito ferro 
e cobre e muyta coirama e aguoas boas e saborosas com outras 
cousas de muyto proueito que os moradores d’estas serras ao porto 
de Meça veem uender» ( fi3 °). Como se vê, a lista dos produtos dos 
Montes Claros apresentada por Duarte Pacheco coincide grosso 
modo cora a lista das mercadorias de Meça e completam-se ambas. 

O cabo de Aguiló desenha-se cinco léguas a oes-sudoeste da 
praia de Meça, entrando «no mar com hum rosto grosso que tem 
em cima hum monte que parece gibo de camelo». Detrás da ponta 
forma uma angra onde podem pousar navios até 80 tonéis. A vila 
de mouros, que conta uns 300 vizinhos, situa-se para 0 interior a 
meia légua da angra. O sítio é muito viçoso de abundantes águas, 
de modo que se pinta uma paisagem de hortas e árvores de fruto; 
produzem-se, aliás, outros mantimentos, «E neste lugar á razoada- 
mente ouro, que os Alarues por terra aly trazem de Guinee» (° 31 ). 
Por estas razões na vila de Aguiló «se tracta muyta mercadoria»^ 32 ). 

Percorramos, agora, as cidades do Suz. Convem desde já 
sublinhar que 0 Suz desempenha a função de grande entreposto do 
tráfico trans-saariano de Marrocos com 0 Sudão. 

Assim, em Tedsi habitam, no começo do século xvi, merca¬ 
dores que traficam na Terra dos Negros. Mas a população consta 
também de elementos industriais —judeus ourives, ferradores, etc. 
— e encontram-se aqui juízes e leitores da lei, Com os seus 4,000 
fogos, Tedsi constitui uma espécie de república, governada por 
seis magistrados escolhidos por tiragem à sorte e em funções 
durante 16 meses. Todas as segundas-feiras se realiza mercado. 
A comarca é muito fértil de cereais, açúcar e pasta de tinturaria ( e33 ). 

Mas Tarudante é que foi algumas vezes a capital do Suz, 
e no século xn fora incontestavelmente a sua primeira cidade ( 634 ), 
como voltaria a ser mais tarde. Governavam-na quatro gentis-ho¬ 
mens, em exercício do cargo durante seis meses. A cidade apresen¬ 
tava feição industrial, pois inscrevia entre os seus moradores muitos 
artífices. Leão 0 Africano computa-a em 3.000 fogos, declarando-a 
embora «assaz grande»; este número parece claramente baixo, se 
atendermos ao número de fogos atribuídos às outras cidades, Do 
lado do Atlas empoleiravam-se várias aldeias e lugarejos ( fl3 "). 

Teijeute, em bela planície, na margem do rio Suz, contava 
4,000 fogos, mas estava, como Tagaoste, dividida em três sectores. 
Cada zona tem 0 seu reitor que a governa durante três meses. 

(880) Esmeraldo, I, cap. 21. 

(881) Idem. 

(833) V. Fernandes, foi. 59 (pág. 39). 

(883) Leão 0 Africano, 1,160. 

P) Edrici, 1,207. 

(635) Leão 0 Africano, 1,157-8. 
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O campo abunda de trigo, cevada e legumes, e produz uvas, pêce- 
gos, tâmaras e açúcar; mas nâo tem olivais. Destas condições 
resulta uma dupla corrente de tráfico cora a região de Marrocos: 
Teijeute vende açúcar escuro e recebe azeite de Marrocos, que aqui 
custa 15 ducados 0 quintal, importando 0 frete em cavalo em 
3 ducados. Na cidade fabricavam-se marroquins, cujo preço era 
de 6 a 8 ducados a dúzia; os mercadores levavam-nos a Fez. 
Por outro lado, Teijeute importava tecidos portugueses ou flamen¬ 
gos--desde quando, ignoramo-lo, O activo comércio com regiões 
longínquas explica que só corresse aqui moeda de ouro puro, sendo 
rara a prata. Do lado do Atlas havia muitas aldeias e lugares, mas 
na planície ao Sul campeavam os alarves ( 636 ). 

No começo do século xvr, a maior cidade do Suz era Tagaoste, 
«a 60 milhas do Oceano, 50 do Atlas, io-do rio Nun», «a 15 léguas 
ao Sul de Messa, e portanto a 35 de Tarudante, não longe do mar», 
a duas léguas da costa. Tagaoste suplantou Nul Lamta (no rio Nun) 
como entreposto do tráfico trans-saariano, e viria a ser suplantada 
por Tazerualte (no rio do mesmo nome, afluente do ued Messa, e 
na mesma região de Tagaoste). Piá que identificar a Tagauost de 
Leão 0 Africano com a Taguaost de Duarte Pacheco, embora as 
duas descrições discordem em certos pontos. 

Tagaoste dividia-se em três partes ou sectores, segundo a 
Descrição da África, No Esmeraldo lê-se : «e duas leguoas (do Cabo 
de Não) dentro do sertaão estaa hüua muito grande cerca como 
muro, feyta de taipa, que dura sinco leguoas em cercoyto, e dentro 
delia ha quatro lugares, s., Taguaost e Haguost e Hahytemosy e 
Tyciguone, nos quaes hauera em todos mil e quinhentos vezinhos». 
Leão 0 Africano computa a população em 8,000 fogos: deverá 
entender-se no Esmeraldo que cada um dos quatro lugares é que 
tem 1.500 vizinhos, e portanto 0 conjunto 6,000? 

Tagaoste é núcleo mercantil e raanufactureiro, com praças, 
lojas e artífices ( 637 ). Pode dizer-se que a sua função económica é 
pôr Marrocos em relação- com 0 Sudão por intermédio dos nôma¬ 
das saarianos: efectivamente, fabricam-se em Tagaoste panos em 
grande quantidade, que seguem para Tombuctu e Ualata (®), e 
da Terra dos Negros vém para aqui escravos, de modo que a 
população ( da cidade conta pretos e mestiços ( ü39 ). Mas do Sudão 
também vinha 0 ouro: «e, este luguar he de grande trato d'ouro 
por seer escapola d’Audem e haqui valem muito alquycés e borda- 
tees e panos azues e vermelhos e hamarelos e pecetas de Inglaterra 


m Idem, 1,154-6. 

( 687 j Leão 0 Africano, 1,161. 

( 688 ) Idem. 

P) Idem; Esmeraldo, Liv. I, cap. 21: «e os vezinhos destes luguares 
sam alvos e também ha hy algús negros antre elles». 
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e lenços e outras cousas ( 64 °). A segunda parte da frase sugere que 
ao cabo de Nâo vinham por mar mercadores europeus para comer¬ 
ciar em Tagaoste, vendendo têxteis a troco de ouro, ou pelo 
menos que a cidade recebia os têxteis europeus por intermédio, de 
qualquer porto do Suz, Desde quando se efectuaria este comércio? 
Ignoramo-lo, mas talvez seja plausível supor que desde a primeira 
metade do século xv: na verdade, os normandos estavam estabele¬ 
cidos nas fronteiras ilhas de Lançarote e Forteventura, e em 1449 
0 rei de Portugal outorgava ao Infante D. Henrique 0 monopólio 
das transacções no litoral entre os cabos de Cantim e Bojador; 
neste mesmo ano D. João II de Castela concedia ao Duque de 
Medina Sidónia a costa desde 0 cabo de Guer ao Bojador ( C41 ). Duas 
vezes por semana realiza-se mercado em Tagaoste ( c43 ). Era possi¬ 
velmente em Tagaoste que existia a casa da moeda a que se refere 
Valentim Fernandes: «Cabo de Nom he huü cabo q sae no mar 
tem huü lugar de mouros onde esta hüa casa de moeda q os bárba¬ 
ros fazS» (foi. 59, pág. 39). 

Quanto à base agrícola da cidade, diz-nos 0 Esmeraldo: «e 
dentro d’esta cerca tem muita auguoa e muitas ortas e pomares em 
que ha muita fruita» ( Gi3 ). Segundo Leão 0 Africano, as terras são 
muito férteis e cria-se muito gado ( 644 ), 

. Guzula também é região de muito tráfico, quer interno quer 
externo. Realiza-se uma feira anual que dura três meses, com polícia 
especial'e justiça sumária; as tendas alinham-se em ruas conforme 
■ as espécies de mercadorias. À feira concorrem estrangeiros, que 
estão isentos de contribuições e taxas; vêm mercadores da Terra 
dos Negros, efectuando-se negócios de alta importância ( e45 ). Mas 
em Guzula nâo se encontram cidades nem castelos; 0 povoamento 
distribui-se por grandes aldeias de cerca de 1.000 fogos cada ( c4ü ), 
Revelavam as populações de Suz espírito de independência 
e belicosidade, andando os homens constantemente armados de 
dardo munido, na extremidade, de ponta de ferro; vivia-se em 
estado contínuo de guerra, vinganças e represálias ( 6I7 ), A corro¬ 
borar estas afirmações de Edriti, Duarte Pacheco escreveu, relati¬ 
vamente às quatro povoações de Tagaoste, que os seus vizinhos «0 
mais do tempo sempre sam devisos e tem guerra huüs com os 
outros» ( 6/ ' 8 ). Leão 0 Africano informa-nos que em Guzula não há 
senhores, e que algumas cidades do Suz têm organização republi¬ 
co) Esmeraldo, I, cap, 21, 

(6<uj David Lopes, Hist, de Port. III, pág. 463. 

(6t8) Leão 0 Africano, 1,161. 

(646) Liv. I, cap. âl. 

(644) I, pág. 161. 

(6J6) Leão 0 Africano, ! 205-6. 

(646) Idem, 204. 

(«47 Edrici, 1,208. 

í (648) Esmeraldo, I, cap. 21. 


I 
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cana. Ern Guzula o armamento compõe-se de punhais e espadas. 
Este escritor considera os habitantes desta província «gentes bes¬ 
tiais» ; também Edrici falara da falta de urbanidade e da grosseria 
e insolência das populações do Suz. 

_ As relações da região desde o cabo de Guer ao cabo de 
Aguiló com os europeus parece terem sido muito precoces. É de 
admitir que já no século xiv aqui traficassem os italianos, que desde 
então frequentavam as Canárias, No fim do século xv e começo 
do xvi os portugueses vieram-nos encontrar nesta zona; Valentim 
Fernandes diz que em Meça estão genoveses mercadores; em carta 
de ii de Setembro de 1514, escrita do Castelo de Santa Cruz de Água 
de Narba, fala Afonso Rodrigues de «Estas mercadorias de Janoeses», 
que compreendiam entre outras lacar, e parece terem sido apreendi¬ 
das pelos portugueses ( Ê49 ). Damião de Gois informa-nos de que em 
Turucuco estavam muitos mercadores genoveses na segunda década 
de quinhentos (Crónica de D, Manuel, IV págs, 52 e 123). 

Os castelhanos precederam os portugueses no comércio com 
0 Suz, e a penetração mercantil portuguesa começou 0 mais tardar 
em 1447. 

O Suz é limitado meridionalmente pelo Anti-Atlas. «Laltitude 
à peu prés uniforme de 1 ’Anti-Atlas est de 1500 mètres; son point 
cuíminant, le Djebel Kest, a 2376 mètres; la chaine s’abaisse à 
1 Ouest vers le Tazeroualt». «Un grand massif éruptif, le Siroua, 
relie TAnti-Atlas au Haut-Atlas, fermant à l’Est la vallée du Sous 
et séparant son bassin de celui du Dra. L’altitude du Siroua atteint 
3.000 mètres,; il est formé d’un soubassement de schistes primaires 
recouverts dun manteau volcanique de laves récentes. Le Siroua 
na pas un arbre; pendant trois mois environ, après la fonte des 
neiges, il est recouvert d’une végétation herbacée assez maigre». (W), 

As gentes do Anti-Atlas vivem mais miseràvelmente do que 
as do Alto-Atlas (° 51 ). O agadir caracteriza 0 povoamento: trata-se 
de autêntica cidadela, com rua central e armazéns de dois pisos de 
ambos os lados; 0 agadir reforça a vida colectiva, a solidariedade 
do grupo ( 652 ), A economia dos belicosos montanheses de Hanghsah 
assenta, no século xvi, no cultivo de cevada e na produção de mel; 
de ambos os produtos há aqui grande abundância ( 653 ). Os seus 
vizinhos Ilalem (Ait Hilala) têm muitos cavalos ( G54 ); é nesta serra 
que existe a mina de prata P). 


( Mt ) Doc. do Corpo Cronológico, pág. 120. 
( 63 °) Bernard, 1,168. 

P) Célérier, 81-2. 

P) Bernard, 168. 

( 653 ) Leão 0 Africano, 1,162. 

P) Idem, 163. 

(655) Massignon, pág, 194. 
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CAPÍTULO VII 

Demografia. Períodos e fiadores da evolução 

§ 1 —População total e densidade média 

N ÃO chegou até nós qualquer estatística oficial de Marrocos na 
Idade Média ou nos séculos xv e xvi; em estatística do 
Sáara e Canárias, nem vale a pena pensar. Apesar da insu¬ 
ficiência dos métodos estatísticos anteriormente ao século xix, 
seria esse 0 único meio de conhecer com relativa segurança 0 
volume e a distribuição da população. 

Quando faltam os recenseamentos, é costume calcular-se a 
demografia a partir de números fragmentários, obtidos sabe-se lá 
como—sem critério científico, com certeza—, e fazer-se intervir 
considerações gerais àcerca do estado de civilização—esplendor ou 
decadência, Invertem-se assim 0 verdadeiro problema e 0 método de 
0 resolver: porque a evolução demográfica traduzida em números é 
que deve constituir um dos índices do esplendor ou declínio. Apesar 
de tudo, se desejamos ao menos conhecer, não expressões exactas, 
mas uma ordem de grandeza, digamos, não é possível furtarmo-nos 
a tentar utilizar os cômputos parciais e incertos para um cálculo 
cujos resultados não podem deixar de ser muito grosseiramente 
aproximados. Massignon, que vamos seguir no respeitante a Marro¬ 
cos, respigou de Leão 0 Africano e de Luís Marmol—duas fontes 
quinhentistas — todas as indicações numéricas, e formou os seguin¬ 
tes dois quadros: 

ÁRABES 

Tribos PeSes Cavaleiros 

4.800 
4.000 
8.000 
8.000 

5.000 
4.000 
400 
500 
3.000 

300 
3.000 
2,000 
4.000 
500 


Afbaj (Xerquia, Abda, Garbia) ...... 

As’ja (Garbia -j- S’iâdma de Duquela). , 

Ibn Malik Sofian (e Sobaich). 

K'olth.. ...... 

Dallaj . ..- 

Bani Jabir . , , ... 

Zu’air ..*. 

Al-I-Tàrit (~h An Nadr + S'iâdma de Haha) 

All-1'açêa . ... 

ICinâna. .. 

Udaia 

'Amr.. . .. 

D’ui 'Amrân . .. 

Monabbah (-f-Karfah) . 

K’araj . 

Hadaj .. 

Ja’ una. .. 


93.000 

90.000 

40.000 

50.000 

pequeno número 
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Berberes 


f 

ií 


.'i 


Tribos (por províncias) 


l—llea 

Ideuacal. 

Demensera. 

Regra .. 

II — Marrocos 

8 tribos de montanha ....... 


Peões Cavaleiros 


N.° Total <le 
guerreiros 


20 000 
25.000 
12.000 


muitos 


III — $uz e Guzula 

2 tribos de montanha.. — ” " 

Ilalem. - “ 6 * 000 

IV — Eascora 

Tenueues -besteiros-arcabuseiros 100 ■ 2.000 — 

Tensita-■ idem. 100 1.500 — 

2 tribos de montanha. — pobres 

V — Tadla 

3 tribos de montanha. — — “ 


VI— Temesna 

Soaua . . . . 


200.000 60.000 


VII — Fez e Aujar 

Zelag e Zarhon. . . , . 

VIII - Hâbete . 

Ezagem e Rahona . . . 
7 tribos de montanha. . 

IX- Errif 

3 tribos de montanha. 

Beni Mansor. 

Beni Giusep. 

Beni Zaruol. 

Beni Razin. 

Seusaoen (Xexttão). , 

Beni Gebara. 

Beni Ierso e Tazarin . 
Beni Buseibat .... 

Beni Gualid. 

Merniza. 

Haugustun. 

Beni ledir. 

Lncai . , ,i , , , , . 
Beni Guazerual. . , . 


muito ricos 


400 

— serras povoadas 


3.500 

3.000 

2.000 

4.000 

5.000 

■ 2,000 

6.000 

3.000 

muitos 

5.000 

6.000 

6.000 

10,000 

25.000 



Nualas perto de Mazagão 
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P •Floresta 

0' Tâmaras 

«•< 

l-Olirais ■ 

Cânhamo 

/■ 

5 • Fruta 

0' Cera 

*■ 

t ‘ Pinha 

0-M»/ 

O- 

1 ' Trigo 

\E\‘Algodão 

S*£ 

í -Milho 

Q-L/níio 

BH 

! * Cerada 

0‘ferro 

a- 

T Açúcar 

0*Coire 

GD- 

1' Arroz 

U-Prata 

«■f 

]• Legume; 

ÊsMmiar 

t-F 

hFaras 

0' Mármore 



Krri 

20 30 40 ÍO 


Gado boyino 
"'■ caprino 
" eqO/no 
" não especificado 
Camelos 

Indústria de moagem 
" têxtil 
" não especificada 
Pescarias 
Pôrto comercial 
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Beni Gueriaghel. 12.000 

BeniAchmed .. 4.000 

Beni leginefen. 8,000 

Mesgalda. 12.000 

Beni Gnamttd . .. 


X — Gmt 

Beni Sahicl . 

Azgangan. . . 

Guardan. 

Echebdenon e Beni Teuzin .... 

XI —Clmus 

Matgara. 

Gaiata. 

Beni Iasga.. 

Azgan. 

Megesa.. . . 

Baronis. 

Beni Guertenage. 

6 tribos de montanha. 


Totalizando os números indicac 

Árabes : 

Peões. 

Cavaleiros. .., , . 


Berberes : 

Guerreiros . . 


Mas nas duas enumerações ht 
ou parcial, não aparece indicado. Adn 
leiros é, em média, 1/40 do número di 
rubrica dos arabes: ioo.ooo peões, 
berberes, se 32 tribos têm 463 , 60 c 0 
cujo quantitativo se desconhece poi 
totais são, portanto: 

Árabes : 

Peões.. . 

Cavaleiros. 

Berberes ; 


Combatentes 


1.085.600 
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Para calcular, a partir destes números, o total da população, 
utiliza-se a regra de Carette: O número dos combatentes, adicio¬ 
nado de um quarto (que representa os inválidos) é igual ao terço 
da população total. Haveria, assim, em Marrocos, no século xvi: 

2.456.625 árabes 
4.071,000 berberes 

Total, . . 6.527.625 

A esta soma ha que adicionar ainda a população urbana, a 
qual orçaria, nos princípios do século xvi, como veremos, por meio 
milhão de habitantes; teríamos assim ao todo 7 milhões. No entanto, 
na enumeração das tribos inscrevem-se os grupos de certas cidades 
— por exemplo, Xexuão e Ezagem —, 0 que nos leva a.considerar 
esse número como limite superior e a admitir que a realidade 
andaria à volta de 6.900.000 habitantes. 

A densidade média seria, portanto, de 14 habitantes por km 2 . 

Pela própria marcha do raciocínio se vé a fragilidade da con¬ 
clusão ; acresce que 0 suprir as lacunas de Leão 0 Africano com 
os dados de Marmol significa considerar contemporâneos números 
relativos a períodos separados entre si por algumas décadas. 
O recenseamento de 1936 deu 0 total de 6.820.534 indígenas em 
Marrocos: número muito próximo do que se obtém para 0 
século xvi pelo método de Massignon. Haveria que admitir, por 
conseguinte, a estabilidade demográfica'de Marrocos nestes quatro 
séculos, 0 que não é inverosímil, e mesmo se me afigura provável. 

Seria muito importante poder determinar se a população 
marroquina do século xvi era numèricamente inferior, igual ou 
superior ao que fora nas centúrias anteriores. A última hipótese 
parece dever rejeitar-se desde logo: todos nos falam de decadência 
e não de progresso. Embora a segunda hipótese não seja, no con¬ 
junto, improvável, para várias cidades e vilas temos informação de 
que diminuira 0 número dos seus habitantes ou até de que se 
encontravam em ruínas. Talvez seja sensato admitir que diminuiu 
0 quantitativo da população urbana, bem como 0 da população 
rural das planícies, mas se manteve 0 das tribos instaladas nas 
serras. 

Tão importante como 0 volume absoluto da população marro¬ 
quina é a posição demográfica relativa de Marrocos. Ora a Grã- 
-Bretanha contava, nos séculos xiv, xv e xvi, \ milhões de habi¬ 
tantes. Neste mesmo período, a população da França seria de 
20 milhões, enquanto a Itália tinha n milhões em 1550, e a Espa¬ 
nha de 7 a 10 milhões em 1500. Pelo recenseamento de 1527, Por¬ 
tugal contava 280.528 fogos, ou seja entre 1.100.000 e 1.400.000 
habitantes: a sua densidade era então quase igual (12,5 hab. por km 2 ) 


ou pouco superior (15,7 hab. por km 2 ) à do reino de Fez (14 hab. 
por km 2 ), 

Note-se que a densidade média é uma relação demasiado gros¬ 
seira para compreender a situação demográfica do Maghreb-el-Acsa 
medieval, devido à justaposição de diferentes géneros de vida e 
formas de povoamento. Não podemos esquecer 0 facto fundamental 
da coexistência da sedentariedade, transumância e pequeno noma* 
dismo; a densidade de uma região cujos habitantes moram conti- 
nuadamente em casas não significa 0 mesmo que a densidade de 
outra região onde os grupos humanos se deslocam quase incessan¬ 
temente; e na mesma região sobrepõem-se por vezes as duas 
formas de existência. Recorde-se ainda que em certas áreas encon¬ 
trámos os homens aglomerados em volumosas aldeias, ao passo que 
noutras os vimos dispersos por pequenos lugarejos ou mesmo 
quintas. Em suma, fortes diferenças regionais, e complexidade no 
interior de algumas das regiões. Além da densidade média haveria 
portanto que determinar as densidades regionais, a razão da popu¬ 
lação urbana para a população total, e a razão da população 
nômada para a sedentária, estabelecendo-se estas duas razões tanto 
globalmente como discriminadamente por províncias. Com a cons¬ 
ciência do caracter aleatório das conclusõeá, vamos apesar de tudo 
ensaiar avaliar os dois problemas do coeficiente de urbanização e 
do coeficiente de nomadismo. 

§2 Urbanismo 

Qual a amplitude do urbanismo? Em 1936, do total de 7,200.000 
habitantes de Marrocos (indígenas e europeus), são citadinos 1.000,000, 
quer dizer, cerca de 1/7, Mas daqui quase nada ou nada se pode 
concluir para 0 passado, porque, embora não haja cidades novas, 
umas declinaram e outras ascenderam, e há 0 grande facto da exis¬ 
tência de 400.000 europeus. Por exemplo, Casablanca (Anafé) conta 
258.000 habitantes, mas em 1830 tinha só 700, e em 1906 contava 
25.000 ( 6SÜ ). Rabato-Salé tem 115.000, dos quais 28.000 europeus f 57 ), 
Tetuão conta 49,000 habitantes (13.000 europeus), Larache 30.000 
(10.000), Tânger 62.000 (17.000) ( M8 ); ora, a primeira nem sequer 
se classifica como centro urbano na era quatrocentista. 

Afigura-se-me plausível admitir que 0 urbanismo atingiu um 
máximo no século xti e primeira metade do século xtn, para em 
seguida declinar. Aliás, não há coincidência no apogeu das várias 
cidades: das duas principais, a ascensão de Fez contribuiu, ao que 


m Bernard, 1,168. 

Cêlêrier, 81-2, 
( 068 ) Bernard, 1,168. 
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se supõe, para fazer baixar Marrocos; esta contribuíra para o 
declínio de Aghmat, que por seu turno tinha suplantado Nefis-el- 
•Djebel, 

Há a certeza de que só duas cidades excederam a centena de 
milhar de habitantes. Diz-se que a cidade de Marrocos possuia 
xoo.ooo fogos na primeira metade do século xu, ou seja, de 400.000 
a 500.000 cabeças, número que parece talvez exagerado; ao abrir-se 
a era quinhentista estaria reduzida a ‘/s - 30,000 fogos, portanto 
120.000 a 150000 habitantes (número cujo carácter possivelmente 
excessivo provém do primeiro; em 1936 contava 190.000 habitantes). 
Fez ter-se-ia elevado, nos séculos xii-xm, também a 400.000 habi¬ 
tantes, pois os anais Rudh d Qirtas (1326) indicam que no reinado 
de Ãl-Mançor 0 Almóada contava 89,236 casas; de novo anotemos 
que se afigura provável haver exagero no cômputo, Que em 1500* 
-1520 ultrapassava largamente a centena de milhar, prova-o só por 
si 0 número dos tecelões — 20,000 —, e mais ainda quando conju¬ 
gado com 0 dos guardas do rei — 7.000. Não nos esqueçamos, 
para explicar este volume populacional extraordinário no Maghreb 
Extremo, de que se trata de um grande centro industrial e comer¬ 
cial: Rudh d Qirtas (citado por Gautier, pág. 68) aponta, quanto à 
indústria: 3064 oficinas várias, 4.000 «fábricas» de papel, 116 tin¬ 
turarias, 86 «fábricas» de curtumes, 472 moinhos, 136 fornos t de 
pão, 1.170 fornos diversos; e quanto ao comércio: 9.082 lojas, 
2 bazares e 467 fonduques. Ignoramos 0 grau de confiança que 
merecem tais números, mas podemos estar certos de que dão uma 
ordem de grandeza e revelam bem características fundamentais. 

Ceuta até 1415 tinha uma população certamente de mais 
de 20.000 e possivelmente mesmo de mais de 30.000 indivíduos. 
A sua importância demográfica e crematística patenteia-se com 
clareza no facto de, na primeira metade do século xiv, ser a quarta 
cidade, entre as 26 pertencentes directaraente ao sultão, quanto ao 
montante dos impostos pagos ao poder central: estes atingiam cin- 
coenta mil raiticais (dinares), ou seja, um terço do que incumbia quer 
a Fez, quer a Marrocos, quer a Sidjilmassa e Daria, e só menos 
10,000 do que pagava Maquinez; a contribuição de Ceuta excedia a 
de qualquer das cidades seguintes: Safim, Aghmat, Anafé, Azamor, 
Salé, Larache, Tânger, Bádis, Sefru, Taza., etc. A fama de Ceuta 
corria mundo, devido à sua posição no Estreito à entrada do oceano: 
trata-se de um dos grandes portos de mar, os navios muçulmanos 
e cristãos frequentam-no em elevado número, provenientes de todas 
as partes do mundo conhecido, de modo que na cidade se encon¬ 
tram quase todos os produtos e a podemos considerar rica e agra¬ 
dável: palavras entusiásticas, estas de Al-Omari (Massalik pág. 195 
e 197). O comprimento do centro urbano é de cinco milhas, desde 
a muralha do arrabalde à ponta da península. Repare-se que 
Al-Omari descreve tão só Fez, Marrocos, Ceuta, Tânger e Sidjil- 
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massa, a quarta cidade aliás apenas pelo seu prestígio histórico de 
antiga capital da Tingitânia ( 659 ). 

Na primeira metade do século xiv, segundo 0 Massalik, exis¬ 
tiriam no reino de Fez quarenta e duas «grandes cidades», das 
quais Al-Omari enumera as vinte e seis que pertenciam directamente 
ao sultão. A lista dos impostos pagos por estas últimas ao poder 
central contribuirá talvez para formarmos uma ideia da sua impor¬ 
tância relativa, conquanto não seja legítimo equacionar pura 9 sim¬ 
plesmente 0 valor fiscal e 0 volume demográfico: 


Montante dos impostos 
em nútlcais 

Cidades 

150.000. . .. 

Fez — Marrocos — Sidjilmassa 

60.000. 

Maquinez 

50.000. 

Ceuta 

40.000. 

Salé —Anafé 

30.000. 

Tânger - Taza - Caçaça — Melila — El Mazamm 

.25.000. 

Safim —Aghmat 

20.000 . 

Azamor —Alcácer Qnibir 

10.000. ,. 

Larache — Bádis 1 

- 6.000. . .. 

Sefru 

5.000. 

Tite — Tagaça 

Nesta lista faltam, para 0 total de 26 da enumeração, cinco 
cidades : Tezota, Tetuão, Arzila, Alcácer Ceguer, Taurirt. É que as 

suas receitas fiscais 

eram absorvidas localmente. Ignoramos quais 


são os restantes dezoito aglomerados que Al-Omari considerava 
«grandes cidades». 

Dados numéricos sobre os fogos ou vizinhos dos núcleos 
populacionais, só possuímos, respigados de Leão 0 Africano e outras 
fontes, em relação a 34 que possamos classificar de «cidades», quer 
dizer, a partir de 500 fogos. Todavia um conjunto de informações 
variadas, que utilizámos no decurso deste trabalho, leva-nos a incluir 
de certeza nessa categoria 19 outros núcleos de que não temos 
dados numéricos, deixando a dúvida suspensa quanto a mais dez. 
Não se precipite 0 leitor a totalizar estas parcelas, achando a soma 


(«59) Massalik pág. 196, Esta mesma fonte muçulmana pode contribuir ,,: 

para resolver a dúvida expressa na pág. 43: vimos que a comarca de Ceuta ! 

produzia pão, mas que à cidade afluiam caravanas do Sul com cereais, e não j 

pudemos então decidir se a produção local bastaria ou não ao consumo da 
cidade. Ora Al-Omari escreveu: «le blé ne pousse point sur son sol, et ilest : j 

1’object dhme grosse importation» (pág. 197). A primeira afirmação é manifes- :: N 

tamente inexacta no seu carácter absoluto, como demonstrámos, a segunda é ; t j 

confirmada, setenta e tal anos depois, por ben Alcácime; ambas as afirmações, I j j 

considerada a primeira em sentido não absoluto, podem significar que a ' I j 

lavoura da comarca não bastava para satisfazer 0 consumo urbano. Todavia | í 

as informações do Massalik não são decisivas para resolver a dúvida, dado ( 

0 erro de que enferma uma delas. ; ■; | 
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era contradição com a de Al-Omari, porque estamos a considerar 
os aglomerados independentemente da sua contemporaneidade. 

Efectivamente com o rolar dos séculos^ surgem e desapare¬ 
cem cidades, outras decáiem ou ascendem, Este movimento é tão 
importante como a inclusão de dada cidade numa classe de volume 
demográfico. Marrocos aparece em 1060, Rabato e Larache para 0 '.i 

fim do século xn, Xexuão na segunda metade de Quatrocentos, j 

Delgumuha Nova no começo do século xvi. No século xin, sobretudo 
durante a conquista merínida, caiem em ruinas Basra, Elgiumuha, :[ 

Aghmat-Ailan e Nefis-el-Djebel. Anafé morre em 1468, El Mazam- j 

ma ( 66 °) e Aghmat-Uarika no fim do século xiv ou no xv, e as lutas j 

entre portugueses e mouros ermam, entre 1510 e 1521, Almedina í 

(não a actual Damnat), Centoppozzi, Subeit, Temaracoste, Tedenês e 
Teculete. Do século xn à era quinhentista diminue a população de 
várias cidades, por exemplo Bádís (Belez de Gomera) Ceuta (devido 7 

ao choque de 1415), Azamor, Tarudante, 

Aceitando a razão de cinco habitantes por fogo ( 6el ), agrupare¬ 
mos as cidades nas seguintes classes de volume demográfico: Acima 
de 100.000 habitantes; Entre 50,000 e 100,000; Entre 25.000 e 50,000; 

Entre 10,000 e 25.000; Entre 2,000 e 10,000. Na,primeira classe l 

inscrevem-se Fez e Marrocos, na segunda não há qualquer cidade 7 

a incluir, disso temos a certeza. Na terceira classe contamos 8 cida¬ 
des: Taza, Ceuta (anteríormente a 1415), Maquinez, Azamor (nos 
tempos áureos), Tite (no apogeu), Elgiumuha (Suk aj-juma Sfifs* 
auah), Aghmat-Uarika e Tagaoste; este número encontrava-se 
reduzido a quatro em 1415, e depois dessa data a classe abrange -v 

apenas Taza, Maquinez e Tagaoste. 

Entre 10,000 e 25,000 habitantes podemos enumerar: Taurirt, 

Melila, Tânger, Basra, Alcácer Quibir (no período de esplendor), 

Salé-Rabato, Safim, a Tite decadente, Damnat, Tedenês, Teijeute, 

Tarudante, Tedsi, e provàvelmente Larache (nos séculos xv e xvi), 

Anafé, Tegegete e Tefza. Na classe cuja amplitude vai de 2.000 a 
10.000 habitantes conhecemos pelo menos: Bádis (Belez de Gomera), 

Tagaça, Aljazira, Alcácer Ceguer, Ezagem, Alcácer Quibir (na época 
de declínio), Larache (nos séculos xii e xm), a Azamor decadente i| 

do começo do século xvi, Bulahuan, Tite (ao dealbar Quinhentos), 1 

Efza, Teculete, Alendim, Delgumuha, Tesegdelte, Eitdeut (Ait 


(íleo) Morreu como cidade, pois estava em ruínas no tempo de Leão 0 
Africano; mas como porto Alhucemas (El Mazamma) desempenhou um papel 
no comércio,com a França nos séculos xvi e xvn, 

(Mi) É a razão geralmente adoptada para 0 mundo muçulmano, Se 
adaptássemos a de 4 hab. por fogo, formaríamos as classes: Acima de 100.000; 
Entre 40.000 e 100.000; Entre 20,000 e 40.000; Entre 8.000 e 20,000; Entre 2.000 
e 8.000; e a distribuição das cidades seria a mesma. Ora 0 que importa é a 
posição relativa e uma ordem de grandeza. 
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Dauid), Tafetana; é muito provável que nesta classe se situem 
agregados urbanos de que ignoramos 0 quantitativo de fogos: 
Sefru, Caçaça, Tezota, El Mazamma, Xexuão, Arzila, Almedina, 
Temaracoste, Bzo, Ait Attab, Tenmel, Animei, Aghmat-Ailan, Nefis- 
-el-Djebel, Messa. Ao lado destas alinhariam, se lhe pudéssemos 
apor 0 rótulo de cidades (0 que é duvidoso), Tetuão, Gebha, Beni- 
-Gazerual, Guerselvin, Centoppozzi, Subéit, Tagodaste, Tesrast e 
Tagtessa. 

O seguinte quadro resume todas estas informações, infeliz- 
mente tão brutalmente frágeis: 




NÚMERO DE CIDADES 


Número de habitantes 

1060-1017 

1870-1350 

1400-1415 

1470-1510 

iSsõ 

Acima de 100,000. . 

2 

2 

2 

2 

2 

50.000- 100.000. . 

0 

0 

0 

0 

0 

25.000- 50.000. . 

8 

1 

4 

3 

3 

10.000- 25.000. . 

15 

46 - 

15 

14 

13 

2.000- 10.000. . 

28 

1 

25 

26 

24 

Total. 

53 

48 

46 

45 

42 


Note-se que em cada classe as cidades tendem a acumular-se 
junto ao limite inferior. 

O número de citadinos, sem contarmos com os de Fez e 
Marrocos, ultrapassava, no zénite do urbanismo, meio milhão 
(embora não 0 excedecesse em muito), e estava reduzido, em 1525, 
a metade do que fora três séculos atrás. Só as duas cidades de Fez 
e Marrocos juntas somavam pelo menos 250.000 habitantes, mesmo 
no século xvi, e é possível que chegassem a perfazer meio milhão 
no período de esplendor-séculos xi-xm. Assim, a população 
urbana do reino de Fez devia atingir 0 milhão nessa fase de apogeu, 
para vir a cair em talvez menos de 5°o-°oo tia era quinhentista. 
Só com a colonisação europeia dos séculos passado e presente a 
curva infletiu em sentido ascendente. 

A indicação do volume populacional de algumas cidades 
europeias servirá de útil comparação. Na Inglaterra do século XIV, 
num total de 2.500.000 habitantes, eram citadinos 300.000 (menos 
de Va); Londres, que em 1377 contava 40.000 moradores, em 1550 
tinha 150.000; àquela data de 1377 a média das outras 9 cidades 
inglesas era de 7.000 habitantes. A Itália destacava-se como 0 país 
mais urbanizado da Europa: Nápoles compreendia 200,000 habi¬ 
tantes, Veneza 150,000, Milão 180.000, e acima da centena de milhar 
ainda se inscreviam Florença, Palermo e Génova, Lisboa, em 15271 
teria 65.000 habitantes, número que deve pecar por defeito, pois 
em 1550 contaria 100.000, ou até 150.000 (número talvez excessivo). 
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§ 3 .°—Períodos efadores da evolução 

A antiga Mauritânia Tingitana dos romanos detinha-se ao Sul 
no rio Bu Regreg, estando portanto fora da sua alçada quase toda 
a Meseta, todo o Alto Atlas, Suz e And-Atlas. Era o extremo meri¬ 
dional-ocidental do Império, zona periférica, por conseguinte; para 
além estendia-se o oceano que as galés timidamente só navegavam 
até as Canárias, e sem qualquer regularidade, pois a anterior nave¬ 
gação costeira púnica até o Senegal (se alguma vez de facto existiu) 
perdera-se por completo; e em terra firme limitavam-na essas 
regiões ainda bárbaras, logo ao sul em contacto com o deserto onde 
só ocasionalmente se penetrava, ao contrário do que acontecia com 
o Sáara central, cujos oásis destacamentos das legiões chegaram a 
ocupar. As cidades da Tripolitânia e «África» (a actual Tunísia) é 
que se enriqueciam com o tráfico trans-saariano, e os gétulos e 
garamantes é que percorriam nos seus carros de cavalos a grande 
rota que por Gadamés ou pelo Fezzan e pelo Tassilí des Ajjer, 
Ahaggar e Air ou Adrar dos Iforas punha em relação o litoral 
mediterrâneo com o mundo negro. 

Do século ui ao século vii introduz-se e difunde-se o camelo 
no continente africano, uma das mais consideráveis revoluções da 
geografia histórica. Formara-se assim as grandes tribos de nômadas 
cameleiros, que alastram por todo o Sáara traçando as pistas das 
caravanas entre o interior e a faixa marítima; o deserto transfor¬ 
ma-se em verdadeiro «Mediterrâneo arenoso» a articular a Barbaria 
e o Sudão. Todas as regiões marroquinas ao Sul do rio Bu Regreg 
despertam para vida nova graças ao comércio do ouro e dos escra¬ 
vos : Messa é fundada no século vii, Aghmat aparece no século viu 
e Sidjilmassa em 757. Por outro lado, a invasão árabe do Norte de 
África (641-708), conquanto não submeta a sério e duradouramente 
0 Maghreb-el-Acsa e nem sequer 0 altere à flor da pele sob 0 ponto 
de vista étnico, islamiza as populações marroquinas, e esta islarni- 
zação aproximará decisivamente os dois mundos que 0 Bu Regreg 
separara. Por ambos os lados se quebra a excentricidade da posição 
de Marrocos, cuja ascensão vai começar. 

De 740 ao fim do século vivem-se ainda anos atormentados 
devido à explosão do kharedjismo, heresia que exprimia as reivin¬ 
dicações da plebe urbana e sobretudo 0 amor da pilhagem dos 
nômadas, a cobiça de quem arrasta dura existência nas estepes e 
desertos perante a riqueza dos grandes aglomerados. Mas ao dealbar 
0 século vm a burguesia citadina e os camponeses sedentários tinham 
triunfado, porque entre as duas categorias de adversários não existia 
verdadeira solidariedade de interesses e porque tinham tido a habi¬ 
lidade de opor uns nômadas a outros: assim à volta de 800 os 
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Idríssidas estão sòlídamente instalados era Fez —que substitue a 
romana Volubilis, sinal de advento de tempos novos — , os Rosté- 
midas em Tihert (Maghreb central) e os Àrlebitas em Kairuan — 
cidade nova que substitue Cartago, como nova é Tihert Tre- 
mecem, a Pomaria romana, também reaparecera a meio do 
século vm. O reino de Tihert é a primeira grande construção polí¬ 
tica dos nômadas cameleiros — mais propensos a destruir que a 
edificar — , Zenata e Ploüara; como cunha entre Marrocos e a 
Ifríquia, é 0 seu elo de ligação. O século ix é uma centúria de paz 
e prosperidade —de renascimento, ou melhor, de nascimento para 
uma vida nova. 

Durante a primeira metade do século x volta 0 desassossego. 
Os Fatímidas, apoiados nos Ketama, substituem os Àrlebitas em 
Kaíruan e pretendem unificar sob 0 seu governo todo 0 Norte de 
África, destruindo os reinos rostémida de Tihert, Idríssida de Fez 
(este luta de 910 a 934) e de òidjlmassa. Entretanto estala nova 
revolta kharedjita (929), dos Zenata Hpúara e Luata a princípio, 
depois Maghraúa, os quais devastam e saqueiam cidades e aldeias 
e só são subjugados em 947. Assim morrem 110 Hábete (Marrocos) 
no século x as cidades de Basra (que ainda ressurgiria), Agia, 
Tansor, Margo e Homar. De 958 a 970 os Fatímidas, apoiados nos 
Sanhadja - camponeses da Kabília ocidental—travam luta de morte 
com os nômadas zenata, destruem as suas confederações B.eni Ifren 
e Maghraúa, que dominavam 0 Maghreb central, e obrigam estas 
tribos a refugiar-se em Marrocos; estabelece-se assim a supremacia 
kabila em todo 0 Norte de África. 

No século vii 0 povoamento em Marrocos era integralraente 
sedentário: os Gomara ocupavam 0 Rife, os Sanhadja 0 Médio 
Atlas e 0 Alto Atlas Oriental, os Barg’uathah (Masmuda) 0 Alto 
Atlas Ocidental e a Meseta. Nômadas, só nas estepas orientais e no 
pré-Sáara ao Sul do Anti-Atlas, Os árabes da invasão não pas¬ 
savam de pequenas guarnições e quadros administrativos urbanos. 
A ponta avançada dos berberes nômadas —a dos Hoúara —não 
ultrapassa então Taza, para Poente, os Luata deambulavam em 
Garet. No corredor de Taza se vão estabelecer os Miknaça, que 
muito tempo nomadizaram junto ao Meluia, enquanto os Zuaga 
avançarão até à planície de Fez, no século ix: são estes os primei¬ 
ros nômadas a penetrar em Marrocos, e ficam circunscritos a área 
restrita e fixam-se ao solo. No último quartel do século x vêm então 
os Beni Ifren e os Maghraúa, que conseguem vencer os sedentários 
Barg’huathat, mas sem os dominar, e criam reinos em Fez, Aghmat 
e Sidjilmassa. Nota Terrasse que não parece que estes zenata tenham 
conservado a vida nômada. A leitura de El-Békri (século xi) e de 
Edrici (1152) convence-nos da sedentariedade de quase todas as 
populações marroquinas, com a excepção de pequenos grupos em 
áreas delimitadas (é 0 caso da coexistência de aduares e aldeias nas 
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margens do Lucos, referido por Edrici), Os grandes nômadas não 
transbordaram ainda das estepes e desertos orientais e meridionais. 

Assim, nos séculos ix, x, xi e xn( 062 ) povoamento quase inte¬ 
gralmente sedentário, em cidades, aldeias e quintas isoladas — sinal 
de segurança, como seguras são as comunicações. Uma agricultura 
próspera e variada: por toda a parte messes, pomares, vinhas; 
a floresta cobria então áreas hoje nuas. O camponês vive na liber¬ 
dade e na abastança, em casas de pedra ou adobos, e não, como 
mais tarde, em palhotas. O comércio faz florescer as cidades —quer 
o comércio trans-saariano, que traz a Marrocos o ouro e os escravos 
da Guiné e desenvolve a indústria marroquina como contra-partida, 
quer o comércio marítimo, que no século x tinha o seu termo meri¬ 
dional em Salé (Ibne Háukal), para no século xn atingir já Nui- 
-Lamthah, ou seja, percorrer todo o litoral marroquino atlântico. 
Repare-se na extraordinária floração urbana: em meados do século XI 
nascem Elgiumuha, Marrocos, Temaracoste; no século xn brotam 
Tedenês, Teculete, Tarudante, Tenmele, Buíahuan, Tadla, Rabato, 
Mader Auuan, Banibasil, Larache (que substitui Xames como porto 
do Lucos), Alcácer Ceguer (que substitui Marsa Musa - séculos x*xi 
— como porto de passagem para a Andaluzia).' 

Sem dúvida em meados do século xt os almorávidas— nôma¬ 
das cameleiros do Sáara, Sanhadja—conquistam Marrocos e a Anda¬ 
luzia, subjugando a feudalidade zenata e destruindo a confederação 
barg’huathah, composta esta de tribos masmuda que tinham aderido 
a uma heresia de matiz judaisante. Esta primeira guerra religiosa, 
como todas as guerras religiosas, teve consequências desastrosas 
para a economia da Meseta: ermou a Temessena—a região entre 
o Bu Regreg e o Um er Rbiah—não de maneira absoluta (ainda 
permaneceram muitos Ducala) mas em muitas cidades e aldeias. 
Mas aí a vida nômada não foi substituir a vida camponesa, e os 
almorávidas não deixaram vestígiçs étnico-sociais em Marrocos. Por 
outro lado, dominando desde a Andaluzia ao Senegal, activaram 
intensamente o rico tráfico trans-saariano e o tráfico hispano-marro¬ 
quino, o que muito contribuiu para a floração urbana do século xn. 
E os serranos sedentários masmudas — os Almóadas — vieram 
subjugar os nômadas almorávidas, 

Etn 1053 os beduínos, vindos do Egipto, entram na Ifríquia, 
desorganizam-na politicamente, arruinam algumas das suas cidades 
e fazem perecer a vida camponesa em largas áreas. Findou a supre¬ 
macia kabila na Barbaria levantina e média; a Zenécia, quer dizer, 
0 Maghreb central dos grandes nômadas, ressuscita. 

E em 1191 que os Almóadas de Fez começara a deportar em 


( 662 ) Sobre a economia de todo este período 0 estudo fundamental é 0 
de H. Terrasse Vanúm Mam, pays d’èconomk ègarie, 



LA EXPANSÃO PORTUGUESA 


139 


massa para 0 coração de Marrocos os irrequietos beduínos do Zab. ;;; 

Durante um quarto de século conseguem mantê-los sob 0 jugo, mas p‘j 

0 que há de grave é este começo de infiltração do nomadismo no # ; 

reduto da sedentariedade. E em 1216 os zenata Beni-Marim, que 
estanceavam junto ao Meluia, começam a forçar a entrada do «corre* Ij 

dor de Taza», acabando em 1269 por conquistar todo 0 Marrocos. !, 

Esta penetração soltou 0 freio aos beduínos já lá instalados, arrasta ‘, 

para lá novas fracções, e árabes e zenata, todos nômadas, derru- lljj 

bam cidades e desferem rudes golpes na pacífica e estável vida m 

agrária. De 1280 a 1350 os Makil, outros árabes vassalos dos Merí- J'| 

nidas, espraiam-se pelo pré-Sáara marroquino até os altos vales |1 

atlásícos (Zis) e pela bacia do Meluia, cortando os zenata marroqui- 
nos dos zenata Abd-el-Uaditas de Tremecem; mais ainda, apode- j: 

ram se no começo do século xiv do Suz. Durante os séculos xm, j.jj 

xiv, xv e xví 0 nomadismo não cessará de alastrar pelas planícies | A 

do Lucos, Sebú, Bu Regreg Um er Rbia e Tencifte, avassalando 
os berberes masmuda ou obrigando-os a refugiarem-se nas serras; ; 

grande parte da Meseta despovoou-se dos seus aldeões, os Regraga 
(masmudas do Bu Regreg) refluiram para a Serra do Ferro. Algu¬ 
mas das tribos bárbaras da planície nomadizaram-se, adoptaram 0 j ;j! 

árabe, cruzaram-se com os beduínos, passaram, em suma, a árabes: 1 

é 0 caso dos Xiátima. 

Vimos que no princípio do século xví existiam quatro milhões 
de berberes e dois milhões e meio de árabes, ou seja, nômadas. 

Se ao primeiro número juntarmos cerca de meio milhão de cita¬ 
dinos, obtemos como taxa de nomadização (razão do número de 
nômadas para a população total) l /s: medimos assim bem a ampli¬ 
tude das transformações operadas desde 0 século xn, em que quase 
não havia nômadas. As cabilas oprimem as aldeias com tributos; 
por exemplo, Teneza, na encosta do Atlas, paga ^ dos frutos aos 
árabes; essa opressão levou a quase completo despovoamento a 
planície de Amizmizi, no Haúz; a Enxovia de quinhentos estava 
muito ermada em relação ao que fora. As vias de comunicação 
tornam se inseguras, 0 trânsito das mercadorias encarece com as 
peagens. Assim a sociedade marroquina retrograda sob a dupla 
acção do corrosivo do nomadismo e da opressão tributária dos 1 

nômadas. A 

No entanto, exceptuada a destruição de certas cidades durante 1 ! 

a crise de 1216-1269, tal desagregação desenrolou-se em processo 
lento, agravado por duas outras crises de índole bem diversa da 
anterior. Na primeira metade do século xv a pirataria portuguesa 
ataca violentamente a florescente navegação marroquino-grenadina, 
que assim sucumbe; como consequência anemizam-se os portos 
marítimos. Nas primeiras décadas da era quinhentista os portugueses 
ocupam várias cidades litorais, destruem outras no sertão, ermam 
campos, ao mesmo tempo que 0 desenvolvimento da rota marítima 
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do ouro e dos escravos sapa a prosperidade das regiões de Dar’a 
e do Suz e outras ainda. 

Chegou-se assim, em meados do século xvi, ao resultado 
lógico: um Marrocos cristalizado, demogràficamente estável, tècni* 
camente rotineiro, sem tráfico marítimo indígena, quase fechado 
sobre si próprio. 
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